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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Artes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O K d e l a M A S A N A 
Saasrl»al6ai Barealona, ptu. V&O a i m»a. ruara, yUs. • tria. Bztranjar* » t u . • trUa. 

Exdacctó», AoiiiKiiTiAaó» t Tallbix» 11 Abokctos t SoscBrraoiw 
£«oi4di;;or« BiancJi*. S ¿i», Z)a/o«. 1{ fían Real, 7, fca/os. Telétoao MO. 

SANTO DEL OIA.—Santos En ©con f Fortunato. 

C L fi N i C A V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 

I r . G I L L E S O 

18, Conde del Aa&lto, 18 

(Aparatoi par* ver la *ejl2a, r> n \ r /-v o V 
uretra y matrlrl. k \ í \ l \ J ¡> 

P U R G A C I O N E S § S Í F I L I S 
Tratamiento especial, rápido. ^ Curación radical 

Medicación Infalible para curar Z.A XMVOTaxatA. 
Coasaltas: De 10 & 1 y 4 A 8 noohe. 

7 o r e c o m i e n d o s i e m p r e p a r a c u r a r l a a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

E L I D I R P ™ 0 ™ D 0 A M A R G Ó S 

porque calma, regulariza y forflflea los nervios* 
F a r m e. e l* del X 3 r . A D U L A . E ^ G J C Í J S . P l a z a Sta . A n a , 8 

O B P H E U S 

9 , Q U I N T A N A , 9 (J»Bto r e m a n d o ) B A R C E L O N A 
I V I U J E S - V O S X 3 X S C O S 

3 1 1 J W B 0 , O D E Ó H ? F O H O T M f l 
I N M E N S O É X I T O 

yÜL H p P T V / T C Z t Se compran, renden, cambian y reparan de 
- * r * 1 ^ ^ - * - v ^ . ^ a . todas clas;-s. Ventas ; i l por mayor y detall 4 
p r e u ú & s u m a m c a t e ecomimicos. Pr incipa de V lana , número x. 



J a r a b e s y H o r c h a t a s F O R T U N V 
D E S C O N F I A D D E L A S I H U T A C I O N E S 

C H A M P A N I L L A 
Oran eattmnlanto dlgestlTO. — Pídase en todos los Colmados, Cafés y Bars 

V I C H Y C A T A L A N 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de 1.° de Mayo á 30 de Octubre. 

Situado entre la e l u c i ó n y pueble de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinaba con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren lisrero 2 horas 30 ra.; en tren correo, 3 horar-
As:uhs roinero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonsitadas sódi . 

cas. Sin rival para el reama, la diabetes y afecciones del ertOaago, k l r aAo , 
br.zo.—Grandes comodidades y servicio esme rado en todas sus dependencias. 
A d m l n l s t r a o l é n : R A J E B L A de U a F I i O R E S , 18, ostrecaato.—Barcelona. 

n í ¡ C o n p n l ' n n h v i a . s U K i N A m i A » y s í f i l i s , de x a t a y e a T . 
l l l • 1 a i l ( l l / l l Polayo, 40.—Cta. económica, Jovellanoo, 9. Do 7 á 9. 

L A P U D A D E M O N T S E R R A T 
Abierto desde 1.* de Junio á 30 de Septiembre 

G k r s t n c i e s r e f o i n i s t s 
AGFáS TBMÍA1ES. SÜLPUEOSAS. SÓDICAS. AZOADAS Y EADIO-AOTITAB 

Ins t a l ac ión ba lneo t»ráp toa o o « p l « t a . EftcaoiotJHaii en afecoiones a r t r í t i c a s , 
hc rpé t loas , r e a n á t l o a s , respiratorias, bnmorales, eacréfa la , etc. 

M é d i c o - B i r e c t w r : D r . D . T i b a l d o C a a t e l l s . 
Alnmbra-io eléctrico en todas las habitaciones V dependencias del estable­

cimiento.—Gran salén restaurant. Mesa redenda. Paseos asrestes y pintores­
cos. Salones de reuniones. Cine, Tresillo, Bil iar , Peluquería , Biblioteca. T e l é ­
fono permanente. Comedores y cocinas particulares para las familias que de­
seen cocinarse por su cuenta. mT _ , 

Viaje: desde Barcelona, en dos horas, línea del Norte. P ídase billetes para 
la estación de Olesa, donde habrá coches del propietario, señor Garri!r;i, a la 
Uceada de los trenes que sslen de Barcelona á las 6*25, 8'25. 14*16 y 17'33. 

Pa ra detalle s, calle de Provenza, 243,1.a, 6 pídase el indicador d Balneario. 

Enfermcflafles de l a piel y do los ó rganos 
pen l í a i e s . Consulta de 11 y media 4 1 y 
do 6 & 7. Galle T a l l e n , m ' a e , •Mreanelo. D R . C A S A S A 

T E A T R O S 
•p_ _ T S — l Notable compaflfa cómlco-Krlca valenciana de los señores Ore-X c a b V O JClXlAKjipai l ¡jnri y Tena. — Hoy, sábado, pcimllima función. 

T o n i M ! a m e n a y C h u a n d e l a S o n A i a a « 
Precios económicos. - {tUuUoa, tarde 9 noebe. dos fanctoaes. - Desyedlds de la CoanOU. 



T K A T R K 
C A T A L A 

. A . S 3 B : N X O 

_ Hov, libado. 4 las 9 y cuarto.—Ultima rcpreseotacióa 
de la comeiua en 3 actos, de gran éxito. 

c j n : i * r 
9 el gracioso saínate estre indo anoche, Oob» fina.— Mañana, dominflo, d"-B sra-des ranclo­nes. Despedida de la compaflia. - Tarde, rcpetlclin del beneficio de Mariano de Leí ra. E l amo y El oso muerto. —Noche, Coba Una, Ultimo adlóa j LM, Alvina fravSdsaoia. —Se 
despacha en contaduría. 

T e a t r o T i v o l i •^"í' «íbad».—Tarde, no ha» fancldn para dar Inflar é los ensayos de f ^ . r / V • AMart» toda lanoolio yMarla Tho.opaou.-'yoohe, 4 las 9.-Bu-
ílín ^V^ISÍifP ^"ií^á"^",52 Péselas -Prourama ra-instruo, el mejm de Burcelona.-Reapari-.P^?,ITA ^ONT(5RO.-l.* ('i netos) Oiat» do prlmavora, Jraodloíio desfile COQUudo el freuoas «Himno de loa eatudlante»..—2,* Estre io del saínele lírico en 1 acto, 

P A B Í E Í f f i r T O ^ 
letra de los señores Jo ver y Arroyo, mOslca de los maestros Quislant y Badía.—5.* v.-nr* xsoiBzno 

E L , C U A R T E T O P O N S 
Tn^Ie'r'^'e2r'a Por'"'laa partea, esto ra lo que se respira en al TIvalL—Maflana. dominflo: Áh(«.. i*0*6'2'u'c,0',e*'non",rn''g —'•* 0'a*0 ** prlnaTara,—S.0 Bl onarte'o Pona.-3.• sin „. ',.at1* " .""^ -Mlircolea. 5. estreno de la opérete mi S actos Man» Thompson, arre-*'u ao an celebrado compositor » dol tan aplaudido autor FUcro Irayzo* «¡ue asistirá al estreno. 

T E B I I P O R A O A D E V E R A N O " COMPAÑÍA D R A M A t I O A 

F E R N A N D O D I A Z D E M E N D O Z A 
I n . a u . c r v i r a - o l ó n : H o y , s á t o a d o , 1.a d e J X L n l o I Q i a 

| ' ° CI paso de comedia Kaflana de aoL 
*. Estreno del drama es tres actos de los hermanos Alvarez Quintero, 

A L V A L O C A 1 
Domingo, Urde y noche, escogidas (andonas. — Se despacha ea contaduría. 

T e a t P O I . í r Í O O M•r,5;*, «y Dnero, ndmaro 100 (Paralelol - Ho». albida. dabat de la f„, grandiosa Compañía draininc» que dlrlao don Enrique Quitan, déla que „ m"n Parte valiosos elomcnlos, tod >s procedentes delltaalro Principal, líala noche. & las nueve ¡.Ti '-* Estreno de la graclnsa comadla de din A Llanas Bate Z. — 2.* Sensacional estreno oc la comedia dramática m >derna, que tantos aplauaos alcanzó en el teatro de Novedades y lilú-mámente en el Principal de esta, en 6 actos s 4 cuadros, 
J ± m ' m y s a x i o l s 

wcena por los señores Quitart, Santolarla, I 
^unción entera, 4 ocios, •1.—Muflan» dos grandes fuacioiies. Poesta en escena por loŝ sefloreŝ  Quitart, Santolari», Doroqití y laa señoras Rovlra y Mata. 

T o a t r n TCTnAVn H''-sAbado. t.'-Tarao. no hayluneldn. C*tkrx+'* A a T 3 _ J 
« U e V O No(,h8i aia.Qycua t.. 50 c á n t i m I . « W a U I r O Ct9 J T I X -

inr\ a f ra» .»» Exltazo do esta Cimpañln.-2.' Laa oaroeloraa. Ovacionoa á la señorita Balllo, 
v » a a serteres Rojo y Mir.—S." lia dlvlaa. Exito del primer actor Luis Mlr.—Maüana, 

aommgo, grandes funciones tarda y noche. 

T e a t r o n ^ m l n n Qfan CompaBla dlrlfllda por Rloardo QOell y Jutlin Vivas, de la aae A V»OnUOO forman parte la genial PÍlar Marti. Angelina Villar y Pepe vhasT ífSn •ú,,>,a<I0i l. 'da Junio ia«9. á laa D.-Especial. 85 céillmoa: I «La hermosa opereta del Oran uuinn Llrlc-> Lo» apaeha.i, d.- Inmeran íxito. — 2.° Ultlrnaa representaol >aei da la opereta en 
tres aolos, 

L A M U J E R M O D E R N A 
^e's** nmndial.—Presentación 4 Interpretación Incomperable,— Libro firaetoafalmo, la mis bella 
" ¿ í g ^ r i ^ ' o " - A b i e r t a t o d a l a n o c l i e ^ ^ « ¿ ^ i 
"ucinnim^Ui i . l i í ^ s media auipxMra«t^eIecÍQ.-S« • lT-^t l°-^ r 

http://In.au


< 
C Í R C U L O D E S A N S - DloniMgi, í J ü m . Tántó, á ras tres g mlíjí. 

T o u r n é e de M A - R G - U E R I D A X I R G - X J 
K 1 A G P A ( 4 a c t e s ) , T R E W C A D i S S A ( 1 a c t e ) . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E S A . T J F t . O 

C I W O O B A R C E L O N E S 

T E A T R O A P O L O 
O K , JV N D B! S O I JST H! A . T Ó O K . A . F ' O S 

HOY. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE. 
P K , 1 1 3 0 1 0 3 F O F T J X j A . - R . - B i a 

de verdadero estrena, entre ellaa; 

C U A N D O E L I M P E R I O D E L T E R R O R 
(600 raotrog, Oaiunont). 

E L U L T I M O C A R T U C H O 
La de gran aensackén y 800 metros, 

1 S Ó L O U N A C O M E D I A N T A I 

M I L O R D I D ' A R S O N V I L L E 
(500 raatrna. Patké). 

E L M A R T I R I O D E S A J T B B T B B A 1 T 

T E A T R O C O I S Í D A I j 

y G H A K T O I S T E B O H E M I A 
Hov, slbada, escofildo y extraordl.iario profirama de estrenos: 

L / i M 1 Í 3 E R D E L F f l L S f l k k ) - M í V E J f T f l M f t M 
N O C O R Ü O T U A D R E ^ 

B E L L A P R I N C E S A V R M D O M E R C A D E R I G R A C I E L L A 
•Cebollino tiene la mnler celosa-, «Lea burlona-, •Princesa del Cemvoy». 

Las de itran éxito, de las casas Pntbé S Eduir, 

M I L O R D D A R S O N V I L L E 
Segurda parte . 

B A N D I D O S E N A U T O M Ó V I L 
Mafiuna, sealA.i vermouth extraordinaria, d lus I I en punto. 

T e a t r o T r i t m f o - ^ ^ ' . " « " p ^ i ' m 0 ! ; : 4 , 0 0 0 
E l pr incipe loco, Wanda, 3osette, 6a spa r , E x c u r s i ó n montes U r a l e s ' 

j o«rn« do éxito. 

http://FOFTJXjA.-R.-Bia


T E A T R O S O R I A M ? e W E V m W ñ 
H o y , e&baudo. j o r o s r i ' a n a a . r rxon-u .menta .1 . 

7 - M a g n í f i c o s e s t r e n o s - 7 

N O C O M O T U M A D R E 
G R A Z I E L A L A H I J A D E L A S M O N T A Ñ A S 

S O R P R E S A S D E L D I V O R C I O 
E L C U A R T O D E L A V E N T A N I L L A 

S o i l m J p r l n o o M k —=— X j a r n u j a r d a l f a l e a u r l o 
•El Inquilino tiene mucboi hilos*, 'Mllord d'Arionvllls» Votrai.—MaBana, á laa 11, srimdlo-

so soalún vermouth.—LunM, Srandes eslrenaa. 

S A L A I M P E R I O 
C O U S E O D E L A S G B A M D E S A T R A C C I O N E S 

ÚJietla'.aa y oanzonetlataa dnlco* oue han recorrida tos principales coliseos, habiendo 
alcanzado triunfos sin Interrupción. 

DEBUT da los famosos excéntricos 

a s c s s 3 F f J E S H a X 1 7 O S 
procedentes del CaMno Municipal de Nlee. 

—-v̂ '-̂ v̂' Grandes ovaciones d las simpáticas 
artistas 

Exito continuo de la notable bailarlas H 
h ñ E5TRBLÍ.H D E HHDALUCÍfl 

sin rival en ol Mpatosdo Inalós. « J - í i í Í 3 A J . W X a j l J B i l 9 
y de las hermanas 

A M A D A É I S A B E L M U Ñ O Z 
Din 3, cartel monslnto,—Debut do los 

colosos del baile 

• S decoraciones. — Grandca efectos de luí. 
Unicos en el mundo. 

Día S, reaparición de In famosa bailarina 

L f l J I R 6 E N T I N I T H 
reina de los palillos y sin rival en el zapateado espaAol. 

Hoy: Tarde, á l a s 6. — ffoobe, & loa O y moflía. 
2 G R A N D E S F U N C I O N E S , 2 - 2 D E B U T S , 2 

DEBUT de loa deseados artistas nuevos en Barcelona, 

P a . l B . a f n ñ a l a T l n n i A n Cortes, 599 (lunto monnmeiito QUell). — dnemstógraio «• u x o i v i u v io a » J - lUtUDU comedU y vnrletés.-lloy. grandiosos estrenos de pelícu­las nunca vistas en Barcelona; •£! fran viaje de Marlus», «Bella i'rlacesa*, «Rudo mercader* y la eomlca de gran metraje, 760 metros, 
p n L A S S O R P R E S A S D E L D I V O R C I O 
««jo delB de 600 metros, «Mllnrd d'ArsonviHe». Succés de los acróbatas cómicos HOSLY and ADELA1NG. — Punción para hoy, sábado, tarde y noche: La gracioM comedia en 3 actos s en Prosa de don Mlcuel Echc^aray, 

http://Pa.lB.afn


ü i o r a . m a . - Hoy '^l iüZT*10*0 B E L L A P R I N C E S A 
V R U D O M E R C A D E R (^uo) L o a r o n d a d o r e s d e n o c h e 

•Una «ventura del caballero Bibrac, «Paria y bus monumentos* y otras. 

P O L I O R A M A 
B . R A M B L A D E E S T U D I O S . O 

£3al¿>n e l » 031300 ta . au . l 03 d o p r l n a o r o r d e n . . 
Hoy, sábado, grandes sesiones de clnematósrafo y variedades. 

4 S E L E C T A S A T H A C C I O I T E S , 4 

I M A R Y G E N T I L 
canzonctlsta y su excéntHco 

ovacionado ceda día por su cxpléndido trábalo. 

T I L D A Y A L A C 
contorsloatstas, ndenero dnlco en su : Oncro, nuevos completameote. 

J U L I E T A R A G A 
celebradísimn canzonctlsta. 

L E S V I T E L I O S 
acróbatas olímpicos, trábalo lino y elefante. 

E N B R E V E , D O S S O R P R E N D E N T E S D E B U T S 
Sesiones amenizadas por selecto Quinteto musical. = = = Continuas novedades. 

Mañana, dominao, de 11 d 1, gran sesión vermouth. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i O g r a f f grama monsfr^oVtódo Se'esTrcSük Seásooa'ídosr(y 
t t s ^ » ^ i r r 1 J Í , ^ í e V a % ^ Q I ^ L L A P R I N C E S A 

cir.ta de 500 netroa 
•París A la vista» y otras. 

G R A N S A L O N D O H E I 
Hoy, sábado, Jrandas sesiones de clnomatógralo y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
La Fine Mocfpoc con w bailes rejlona- Dnlloi; Afpnn 0511 8US ^"es coa-párela UUO iULoU CO ics.-Las licrmoiísimas DL/UOO UUU¿I mopolitas á traa* formación y decorado propio.—Exito deia 

L A G I T A N A 
con sus bailes sitónos.—Ovaciones continuas d la hermosísima 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

http://031300ta.au.l03


K u r s a a l 

Hoy, «Abado, hermoso y eelecto nga f \ 
programa do Mírenos: W ^ ^ I W a W 

" • " i B n a A ÉTí» 'SS C senaaclonsl película 

E L G R A N V I A J E D E M A R I A R 
C E S A «Milord <r Arsonvllle.. . ^ o en musich.ll.. .P . r ¡ . j M ^ Z ' V J Z ñ ' « ' ' « a . ' 

^ S r . ^ : ü r . ^ r L d r y ^ ^ ^ ^ 

O N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a H i l a , 22 ( W M & I S . & ^ & £ £ S S ¡ M ) S a n Pablo, 6 4 

Olro estreno de 710 metros, película úivertldíslms, do Is casa Pathé frtrtM, 

L A S S O P R E S A S D E L D I V O R C I O 
B _ SonflnclinHlos r; í'd': con ¿rnn emociúni con la &GiZitnr)n porte do 

. „ L O S B A N D I D O S E N A U T O M O V I L , F U E R A D E L E V 
" BELLA PBIHCESg Y EL BIÉMMEB W E L H . Lfl BIJÜ DE U S M l M 

J, .. 400 metro*. SW metros, uran éxito can la Interesante película de 500 metros, extraída de lo» disturbios de Parla en 1850, 
ÍBÍBmlIr2í0 do Salustlnao., «La aenerosjdfld de un preuldiorio. y otras. — Mañana, de 11 á 1 *» 1« nB7irn;*?.r?n "•"•f1'*? '«'moiitli.-l.tmea, el projrams nide colosal do cuantos se Un visto, so el quo «surarán 4 películas de largo metraje. 

T r l a n ó n C i n e - t o d o s l o s d í a s L I N D A L 0 L Ó 

F R I Q m D A D I ^ E x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e l a h e r m o s a 
• n a O r M T l l V T r o u p e Ing le sa H o l e y s R o y a l J u v e -
^ ' e s , 1 7 s e ñ o r i t a s i ng le sas , a l canzando todos lo s d í a s g r a n d e s 
o v a c i o n e s . — L u n e s , de sped ida . — U l t i m o s d í a s . 

^ apache 
... programa de "estrenos; .La mular del falsarU-, «MRord el aoffo .̂ 500 

fcl Imperio del terror», 660 metros; .Viento caprichoso., «Parla y sus •"""•""Sl'tjjs», «Amor 
vhíí™ ,le''. •Cur,<0 ^a la pasión del Poobauer. y otra» »ensacionale«.-SKATINO RíNa-Noe»a 
Sánli j'8'Í.p!M".de patinar, única en Espa»».—Clrandes atracci mes v sport» en los espsdosea Jar-
*nu»í.e.dicí0 locnl.-Orqueita todo» Iba día». - Teléfono iñlra. 7,581. 

.ríJíí:?.". día *. debut de l.aí 4 hermanas Lewandowakl, hermosa» baUarlna» scrob Axfiíl??'' jlnl<:»» en »u género. «VISO! Desde hoy habré aul aHtanióvii gratuito desde la Plaza do Cataluña al Iris-Parle. 

Tarde, de 6 á 8: 4.a f «t taa función de nbono i benertdo de la Federación Sindical Obre­
ras—Noche, función especial * precio» corrlontca. — Precioso» •strenos.-Mallana, á los I I , 
granvermouth.-NOTA: Lune», estreno de «erdsdora sensación. 

I D E A L C I N E 

oí í .55 
"•=0Í ""So 

¿"O C 
o£o 

a- ¿ i 

C I N E D I A N A 
Local «xproteso pera Cin«.-|No haf peligro! ¡N» hay pellgroi-Hoy, sába­do, l.» junio, tarde y noche, prograaía extraordinario. 

7 E S T R E N O S - 7 E S T R E N O S 
.No como ta madre-«00 metros. Lstiam», «Lss sorpresas del divorcio* (7.10 metro», Psthé). .Qi-azlela, la Wls d» las ra intafls». (500 melros a«u-monl), .Bells orlncess».-El l ujuHino tiaoe amenos híi«»». "Bi cuarto de I» ve-.lo. Illa» (400 metros). «El falsario. (550 m.'tros) y los éxito»!.Pobre pra-sldlario«, «Miiord. (100 metro»),-No se Jneg» con el corsion», «Ainor da spa-cha>.-Precias: Qeaersl, 10 otntimos: preferencis, 80 céntimo*.- E l lapes-, el lunes..., interessnus osueoo» vejxlad^-Us&ana, domingo, axUaordiñarla acsldn vermouth. de I I ú 1. 
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8 
Cortes fOranvf»), (M4. — aranffloso programa 
para hoy, sábado. — Interesante estreno do la 
sensacional cima de 1.500 metros, E X C E t a S I O f l 

LOS S I E T E Ü a S B E M i U S B ü i f f i 1 W W m 
compuesta de prólogo, 1.*, B,* y 5.* parte, comprendiendo las más audaces avcr.turaa en que tomó 

parte J u a n . I P a l o m o y su partida de caballistaa andaluces. 
L A m ü J E R D E L F A L S A R I O z n ^ J * * * * 
•Curado de la pasión del poken», .La comidn de Palidor-, «Viento caprlihoso», "El misterio del 
liotei-, «Actii:>ildudes» (OanmmtJ, Por la noche Cd las 9 en punto), »ume;ito de rroarama hasta 
7,000 metros.—iMnfiana, domingo, grandiosas sesiones; en el »ermoBth y de la noche, programa 

monstruo.—En todas las sesione», 

L I S S I E T E Ü Í S S S E t m í L I S S Ü H f i ü B E S iEÍBS P H 1 
Lunes, programa mm struo. - 5 colosales estrenos, 5. 

D I V E I R S I O N E S V A R I A S . 

3 E * 3 L . ^ . 5 Z A . T T O l E t O S S - Hnl lgaa de Ba rcc lona j 
D o m i n g o . SB J u n i o 4 y xxx&dla , t a r d ® , 

6 T O R O S , C O N C H A Y S I E R R A 

A i , @ A B E g Í O > B O I W B i T A Y V A Z Q U E Z 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - - D o m i n g o , 2 J u n i o . 
C O R R I D A D E T O R O S A B S I T R F I C I O DSX. P U B L I C O . 

S O M B R / A , S ' » 0 S O I - i , l ' V O 

S E I S T O R O S A N D A L U C E S - - A L A S C U A T R O Y I K E D I A 
F v n n ' f A n f * a m A a 1 Hoy, nodie. á las 10. — Oran partWo extraordiaarlo. — Rojos: Er-
£ l UUbUU %jtta%M.AX a07„ (nieri<.r) é iraoln.—Azules: Isidoro. Dlalz y jarreras. 

Falcos, T'SO.—Butacnsi 3.—Entrada general, 2.—Belantera primer piso, 1'50.—Entrada primer 
piso, I peseta.—Timbre á cargo del público. 

NOTA: Para cate partido <|iiedan suprimidas todos loa pases y entradas de favor. 

n - j . - jn f*.afÁ f 1 a * a 1 ¿ i B Rambla Saata Jónica, « . -Soa i©dLn.ca . S i a o r e a -W r r a n l / a i e V A U k l & a t iv-a . . O A . B c 5 V A - l ^ O a ' . - T o d o s los días, tar­de y noche, grandes bailes, siendo amenizados con oronet-ia loa mnrtes, jueves y sábados.—Servi­cio esmerado por simpáticas camareras.—Agoncta teatral PALACIOS. 

El concierto más fresco y cómodo del Paralelo. 
Viéndose concurridísimo doriamente debUío al éxito de las artistas 

M A E O N E S I T A — Y O L A — O R I E N T A L I T A — S A L A M A N Q U I N A 
V I O L E T A V A L E K I T O E S P A Í f o L I T A S 

E x i t o - ¿ f c . X F ' X ' f t . x c a L S e w s r o i w s r E z s . E x i t o 
elegante párela de baile á transformación. 

Domingos y días festivos, sección vermouth de 11 á 1. — Entrada libre. — 40 CAMARERAS. 

Oran concierto tarde y noche, por las artistas siguientes: 
M a d r i l e ñ a , S a l e r l í o 11, eopei ia , Geones i í a , C a l a l a n i í a , Opensa i r í t a . 
^ t o á h u m o g o n z h l e z ^ a í ^ ^ r i b ^ M i f e ^ e ' ^ s ^ s ó t l s r , ! 0 1 0 por 90 



: o a d i z : : c o n o e r t : 
Marquca üol Duero, 10Q d'arnlelo). — — — — — — 

Toaos ios úias es^Bdluo ciDcisno - - Tonas las m m s SSüKDES BEB0T8 
§ 2 ^ C O N C I E R T O E L . R E C R E O 

Marques del Duero, 65.—Tsdnt los días, srandea concierto» por reaoúü>radas artmaa 
• t * o i a M o n t e s — T e r e o i t a C a n u d a s 

L e a l A n d a l u z a — M a r i E s t r e l l a 
Bailes Je sociedad.—Servicio eamerado por alegante» camararM. 

^ G O N C I E R T O S 

í ' a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a - í e ^ ' c S ' S d E R * 

Ví<l?í8-,'„5i,1a!í" Pe' « " ' r e LAMOTE DE ORION»IN.-Prosram»: MAX-BRUCH, SA1NT-i BgETIIOVEN, MANEN. -LocaHluts al Orfeó Catalí, da 4 4 6, tarde y da 2)4 4e 10 
_ "It—Eucarrecha al Conserae.—Tolelon SO. 

« I l U l d Í A . 1 P a l a n a Conde ta Santns todo» la» día». - Cubiertos desda pesataa S'SO, 
- , Lo» vlefuej, bouHlabaise. — Sacado, ^e |̂l1 corrie ita tf^j^^¡2^^ 

. D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todo, los dfsa. M l ^ « ' " ^ ^ ' J t ó i p X t J R A K T ' ^ ^ 

e n e , . . , . & ^ « ^ -

Sccnic B^lwa,. Water ^ j*BU P ^ ^ o ^ ' j ^ ' ^ ^ ' j ^ j I j j ^ ^ . H e S A D A -
^TranvIa directo desde la Piala de Cataluta i !UA. « . A-

6 r a n éxUo de todas l a s mieoas (HraooioaBS. 
toa Uraie», Montaña» roaas y Wat ter Oiutto, P l a t » - ^ ^ ^ « ^ ^ ^ 
forma du l a r l i a , T o b o g á n coa anoeosor . ^ ^ ¿ ¡ L ^ • w j , 

L A B E R I N T O ^ 
€00 QSCatapa ^ ^ « ^ ^ • « - ^ ' ^ selecto »aamerado Sírslclo 
., . 7 . , * ^ < Z m , X S m & & ^ A ^ e i p » c l s l M s d en U horchata salencla-

ulaOOllCQ. ^ r f ^ ^ ^ m ^ ^ L f ^ ^ ^ ra.-?Vatlnl<-l'lnk.-K«pléndMo bar. 
a ^ s s ^ ü t W ^ T ^ ^ ^ T B J A T K - O - O I K T EJ-Carrouaal 

W P ' ^ ^ ' ^ parUMn.-Columpio».—Sport Wallc-Aereo Sport, 
• ^ j ^ t ^ ^ X ^ ^ Ferrocarril miniatura.-Tkoa da piabda, automático» y ori-

^ j * * ^ ^ E ' n a l Plm-rstn-Puia —Todo» tos (Has tsrde y noche, aaeslzard «1 hei-
^ f * * * * ^ teoso rcctato la música iel R « O 0 l m i e a t O Cío Aloá.u. t^».rau 

ELuada de paseo. 010 pía» -Leade laa » Urde y dude laa » noebe. -festivas 
la malí ana. de 10 i 1. 



GRANDES REGATAS INTERNACIONALES A REMO 
Oraanlzados por el Real Club de Birceloaa. — 2 Junio, cuatro y media, tarde. 

B o i a , IgúD, W m i í a í e n o l a g p i c a D í e coBi ra M t i m 
Beg^ata In to rnao ion»! y campeonato de E s p a ñ a en y o l de mar. 

Campeonato de canoas de Barcelona, 
PRECIO DE LAS LOCALIDADES 

Palcos con scl> entradas. Pesetas 25 
Delanteri-s de Uibuna. . . . , » 5 
Entrada y silla de trluiuia . . it • • 9 
Entrada de pasea. . . . . . , • | 

(El timbre á cargo del público.) 
Despacho de localidades en la ta^unia de Novedades, Comas y Compaflía (calle do Pero»»!») 

y en el edificio del Real Club de Barcelona. 

T U R Ó P A R I 

F r ó s i m a i n a u g u r a c i ó n 

. M U S I C - H A L L ^ , 

flsalfo, 12 G R A N E D E N C O N C E R T T e l é f o n o 2 , ^ 6 1 
M u . s l o - H a , l X p a r i s i é n . . - d e n t r o a r l a t o o r A U o O ; 

^ — — Erlmordlumrlo éxito de la Uormo»* troupo Fraveo-EspK&cOA. . 
Gran " " " ^ l ^ d í S a bailarina B E L L A . M A R A V I L L A . 

Hoy. debut de la § Jk A l A M I I I A rel"a dí ,0? aplaudida bailarina k a A \ 3 i l | M B ^ i l k i B a M bailes sitónos. Cirandlose éxito del bonMo juguete coniicí lirlco-banable 

desempeñado por la slmpdtica y sin rival tiple cónrica 

L A C A C H A V E R A 
O o n t l n u . a l m a n t a n u e v o s cJatnat-a. 
Próximamente apertura de la GRAN TERRAZA JARDIN. 

Restaurant de primer orden. — Ent rada litore. — Butaca gratis . 

BIDSIC-HFll L A B X T E 1 T A S O M B R A - j i a J D l , 3̂  

V¥oyT t T r d e r i s L R A T Ó ^ Í ' y G f í A H ^ C O N C I E R T O " 
Hoohe: E l óz l to m á s grande de l a temporada 

gran diseuse d volx, etoile parlslenne. 

La?8s: RMltiR de Ĝ lfl fleúlca ia por NITA-JO á la eofoola frauntsa. 
Martes, acontecimiento artístico, ¿raiules debuts. 



A L C A Z A R E S P A H O H ü ü í ó d , ? 
Gmn Cnló-ConcArf. -Re«taarantd« pff> 
mcr ordín.—Ssrvldo A tadaa ti o/as, 

Oiaoaea a>poot4onlo> éa varlot*» iodas loa ala* tarde y noolie. 

la bell. bailarina espaBMa " 3 JlldCdl ülllld eupletlUa francesa 
T O D A S L A S N O C H E S , A L A S IO - E X I T O . I N O I S O U T I B L B 

rmrnSBtaeiAa del ovacionado . aapectdculo 
Hoy, tarda: L i q b T o e t M j o a d o V f c l c l e - C a . a i » ! © . aplaudida asiracanada. 

PUle. T B B ^ E S I T f 
I I S O U T I B L B 

L a 2 . é r n e R e v u e d e F A I c á z a r 

C* -¿- /SV •HKr" A T~.g B—g >=VAntBTESo . Llonoa completos danla we rl-
^ — ^ • f » . a t J t n . X T f . A l « | N U S I ¿ ' H S I . I . sea Ids precios aconomlcos ve 

raolegoa y ao bay duda quo es donde se reuce la Cuand y elefante Juvetitud barceloneaa. 
B A R A T U R A B A R A T U R A 
A laa 5 y 3 j4 tarde, doble oopeolal. 
tiuinca platea primera clase 
B|itaca platea 

primera clase 
secunda cláse' con enirada. . 

trada1"68 Prlmer 1,1,0 Con en 

40 
SO 
80 

B A R A T U R A B A R A T U R A 
Wooha, á los lOy 1x4 eapeoial salo ota 
Knlrada general primer piao, . 29 cintimua. 
Butaca platea primera clase 

con entrada 50 • 
Butaca plitea aejionda clase 

con entrada. . . . . . . . 40 * 
Circulares primor piso coo en­

trada 40 
TRES DIAS ÚÑÍCÓS ANTESWpÁllfm PARA PARIS 

D j K B X T T — D E B U T Z J B J B T T V 

Perteneciente á un. arlstocrítlca y dl»il>'8nlda lamilla ba^elonesa. con U particularidad que 
para av tar d sjustos trabalarfl coa untitnt, _ ^ . , ,. 

» N O r l o . - L A PJÜQA - L A »OfcOA por U siaipáüca y ele^aato « W * 
Preientarlrtn da laa sola oloranta» S Juvenaa acomodadora.» - iNOVEDAO! "viy.^ 

DAlíl iNOVEDADI^rllner 'A'laSmlanto en Ii.pa.lii nue Implanta el verdadero •"•«•"<• P''-
D ^ ñ t da u i . > V I n M ^ « fóváiiMi aeoaotoftoru 1»bA«imMHM que liabiap perlcctanjeate el 
e s" Bol j M i ^ m í ^ e ^ H o r m ^ innuínrado con éxito en Ta platea del teatro un cónjo-
fwoente varanleflos: CAFE MOKA, 25 céntimo». - DOBLH, 25 etaUMMi - o u n a l , ¿3 conmuo». 

Mnllana domlnso, ver.-nouth monstriio tosaaado parte 
•0 BUaaolonail-Buíia.," J»¿ío. FJBBTIVA^ MOHBTBDO.-aO aUaoolouee. 

P E T I T M O U L I N R O U O E 
TODOS L O S D I A » , T A R D E 7 N O C H E , O E A H O E S CONOZBBTOC 

Exilo iDdUcQUMe de toda la troupe y cspeclanaenle de la esciutaral 

a n ó e u t a E R O 
A . X & n í a s F i - . s : u £ ^ e 

I - i O B P I T A T - i , 1 3 1 . Hoy, grandion" concierto tomando pnno la F A l V O i a i T A , con ane daruiCLB. 

Mmî <adl<-PCf tnáa* I(S "Mitas de la eaan —Debut de la baila FIBRINA 1 da la CURO MORA, máo ¡r íñ' ia''• monstruoso bc.-eficio dedicado á loa aeüores African y Turco, tomando parte ™"»<-0 50 artistas de las mis escogidas de esta capital. — Mermoso jardín; lindísimas camareras 

D I V E R S I O 
>Crran R a a l n n Tfflno Tlsre, 27 (cerca el cine La Bohemia). O K - A N D I C S iSnlCQP7n. . *UW « l O B s ^ H j ü a todos los días, tarde y noche, en este loca;, loa aj,a«. ce'ona e,, confort, grande, espacioso y fresco, habiendo SU palcoa d la disposición de d i«i «.»i!?i50nc.urren,et'»len<l0 4* n'0'18 •o» roHrios, jueves y sábados, con banda y resalo» •u v . i . i "0/"Mi l'Uicxi mlórcotea y viarnes, con el Sexteto dirigido por el populai oueotro *. XUabarder, El aarvicio i cargo de 60 bcrinasa» •eBorltas.-L.A JÜNTA. 

http://Ii.pa.lii
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S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 
M S U T D I Z A . B A . X j . 1 1 Ornndes bellos de Socieilad ameniznílos par na qninteto.— Serclcln esmerado por elefantes lello-

ritiM.r-Crau salo- ventilado, propio para verano.—Cada día, antes del baile, QUiliclones ¡u.;sicale». 
. . • Para hoy, «Ruy Blas», do P. Mcndelshon. 

Observatorio Moteorológico de l a Unlvoraldod:—31 do Mayo. 
HORAS 
te oMer-
ración 
•A m¡B¡< 
5 tar-

BARÓMÁO» 
y»! 

nivel dal mar. MIMO 

rím í̂rfl.'B.lDlRECCION 
ra tí la del 

sombra, \ Viento. 
18'U 
20,0 S. S. O. 

HUMEO 
relativa. 

I>« 
55 

En la» 24 liaras. 
Uárima, I Ulnlma. 

Sol. 24'7 ISorab 
Soml). US'i) iRell 15-0 

VcIoddMi { AQUA 
flíSto. \ ^ * 9 M . 

ÉSI 
cielo-

Nubnso. 
Cubierto. 

LLUVIA on anllinctroa 

C. K. 

NUBES. 
Canlldai. 

O'» 

102 
kilómetros. 

3,52 

OB3ERVACIONXa 
i-Ajtncuuju-v 

00 Propio. 

Sale el Sol á la» 4'20.-Sa pane á lo» 7'13.-Sela la Iuua4 las 9'IS noche.-So pono 4 las 4'50 madr.s 

X.0 de Junio de 1812. 
Uno de los errores de nuestro nacionalismo, pues algunos habrá cometido 

cuando marcha en línea descendente de algunos años á esta parte,, es el odio A 
la lengua castellana, que excluiría, si le fuera posible, de todo comercio en 
y con nuestra región. Decimos que es un error desde el punto de vista de l a 
propaganda, sin perjuicio de otros daños que acarrea, porque se aparta de los 
caminos que han seguido todas las ideas que se han abierto paso en el mundo 
y de los que dicta la sana razón. 

L o primero que han hecho las crandes causas humanas ai emprender su 
conquista ha sido apoderarse del idioma de los pueblos que deseaban conquis­
tar. E l cristianismo, nacido en pleno ambiente judío, abandonó la lengua de 
sus progenitores y emprendió su apostolado usando la lengua griega y en ella 
escribió los documentos originales que habían de ser la base de esta religión. 
L a misma conducta siguió el catolicismo, nacido más tarde, incrustando su 
pensamiento en la lengua latina, que era la hablada por todo el mundo occi­
dental. Encer rándose en el hebreo, ni uno ni otro hubieran salido j amás de los 
estrechos límites de l a Judca, donde los hubieran sepultado otros aconteci­
mientos históricos. 

Excusado es decir que la misma ley ha imperado en otro géne ro de propa 
gandas. Los políticos de la Enciclopedia y demás que precedieron la revolución 
universal hicieron llegar su voz más allá de sus fronteras y allí donde no lle­
gó su palabra alcanzaron los ejércitos de Napoleón, que hicieron entrar la le­
tra con sangre en los refractarios á admitirla. Francia ó Inglaterra solas en la 
aceptación del derecho revolucionario hubieran acabado por sucumbir á la 
protesta de las naciones rezagadas, á las cuales había que convencerlas ó 
morir. 

Ahora nos encontramos los c i ' . ' . son un caso parecido con motivo de 
nuestras aspiraciones á la autonomía. E i , también una idea que necesita abrir­
se paso entre los que hoy no la comparten, pero que han de consentirla ó no 
impedir su triunfo. E s el caso, en cuanto caben semejanzas entre términos tan 
distintos, del primitivo cristianismo ante el pueblo pagano, de los primeros re» 
volucionapos europeos ante las naciones embrutecidas por e l despotismo. L a 
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primera condición del éxito autonomista esfnb"a también en apoderarse d é l a 
lengua de los unitarios, petrificados por largos sialos de dominación centralis» 
ta. Hay que llevarles la buena nueva de las libertades nacionales ó regionakB 
y locales en castellano, pues la propaganda en catalán no pasarla los linderos 
de Cataluña. 

A s í han obrado todos los nacionalismos. Irlanda ha tenido sus grandes vo­
ceros, O'Connell y Parnell en primer término, á los cuales debe los maravillo-
Ros avances que ha obtenido su causa, próxima al definitivo triunfo, como 
Hungría los debió principalmente á Kossuth, y todos los pueblos oprimidos á 
sus oráculos, que han hablado la lengua de sus dominadores. ¿Cómo hubieran 
podido convencerles en un idioma desconocido por los que tenían en su mano 
conceder ó negar la autonomía codiciada? 

Cataluña no ha tenido en las Cortes españolas ningún representante com­
parable á cualquiera de los que hemos citado; pero debería renunciar á la más 
remota esperanza de tenerlo alguna vez, si llegara á lograrse la pretensión 
abolicionista en absoluto de l a lengua castellana, s e c ú n las aspiraciones de a l ­
gunos catalanes fanatizados. Se enardecer ían , rozándose unos con otros nues­
tros paisanos en presencia col resto de España , que les contemplaría asombra­
do, sin entender una palabra, hasta que el roce provocase el incendio en el cual 
habrían de sucumbir muchas cosas, entre ellas las ilusiones de muchos locos. 

DesengaflCmonof, las propagandas se hacen con l a palabra, pero á condi­
ción de que la comprendan las dos partes, pese á los que sienten que se escri­
ban periódicos en castellano. 

E s t a d i s t a s d e t r e s a l c u a r t o . 
E l Centro Comercial HIspano-Marroqní ha dlrlaido al presidente del Conseio da 

ministros, al ministro de Hacienda, d Maura, á Rodríguez San Pedro, Allendesal izar, 
Calbctón y demás primates do la política un telesrama para que apoyen el proyecto da 
ley sobre admisiones temporales do tejidos, por estimarla Indispensable pora el des­
arrollo del trabajo nacional, que reclama Iguales armas de que dispona la producción 
extranjera, sin las cuales jamis podremos conseguir la penetración comercial en nin­
gún pa s y menos en Marruecos. Todos los < ongresos africanistas han votado por la 
aplicación de los sistemas económicos modernos que hnn sido base de la riqueza de 
otras nacUnes. , 

E l telegrama tiene su fundamsnto, por cuanto parece ser que entre la politiquería 
de oficio hay el propósito de no acceder á tal demanda para que abriéndose la puerta 
para un articulo no se tenja que abrir para otro, los trigos, por ejemplo. De modo que 
se corre el p ;llgro qua nada do provecho se acuerde para que la exportación española 
pueda surtir loo puertos de Africa y de Canarias, continuando en poder de los comer-

Prouactos maravíl 
loaos para suavizar, 
falonqueor y oter-
ciopclur ol cutía. 

E d l w l i l r a 
(ntiur In 

priucln lirilam. 
J . KEMOM 

SH.riH-asrtíñ 
Do Venta i en toa principales parfumanas y dro« 



ciantes extranjercs, s!n perjuicio de ondear ch Canaria», Ceuta y Mefllla el pabellóo 
espfifiol y gastar los Gobiernos ríos de sangre y montones de oro para la conquista 
del Rlf. 

Lo qno sucede en Espafia con la exportación no tiene nombre; en todos los países 
del mundo hay establecidas medidas para favorecerla menos en España; ni siquiera los 
productores de artículos para e.Nportür gozan de bonos, que más que tales, cuando pe­
ca un fuerte arancel sobre las primeras materias, si^nitica una devolución de derechos, 
cosa muy lógica no consumiéndose los artículos en lispaíla. 

Verdadero asco causan esas perplejidades de los hombres que en Espafia dirigen 
la politica, sobre todo cuando entre ellos se encuentran un Maura y un Canalejas, á 
uienee se califica de estadistas y son... cualquier cosa menos hombrea de Estado, 

Porque el no hacerse cargo que si la exportación espaflola no goza por lo menos de las 
vtntajas de la extranjera, la nuestra será imposible, una de dos: ó nuestros grandes 
OÍ ¡¡ticos son unos imbéciles de tomo y lomo ó no quieren cuidar de lo que deben, en 
ciyo caso son todavía más vituperables porque permiten que en España falte trabajo 
siendo asi que podría haberlo en abundancia el día que la exportación conquistara 
otros mercados á falta de los de Cuba, Puerto Rico y Filipinas, que España perdW 
bajo la Restauración. 

E l j - a e g - o . 

Se explica eaa perplejidad que acabi» da demostrar el seflor Canalejas ante la In­
tencionada pregunta, imposible de contestar á satisfacción de todos, hecha en el Con­
greso p r el diputado seflor Soriano acerca de las proporciones que ha tomado el juego 

nestra ciudad y en el resto de Espafla. Porque desde que tenemos uso de razón 
hemos perdido ya la cuenta de la? campañas emprendidas, suspendidas y vueltas á em­
prender por los Gobiernos y sus satélites contra ese pernicioso vicio del juego. 

Como resultado de la polémica que sobre tan susceptible tema entablóse en el Con­
greso entre el diputado republicano y el presidente del Consejo, en la que intervinie-
l on los señores Corominas, Miró, ¡¿anta Cruz, Qiner de los Ríos 6 Iglesias (don Pa­
blo), parece haber predominado y aun tomado fuerte arraigo, ni más ni menos que si 
se tratare de una medida salvadora, la idea de otorgar al juego todos los honores ds 
la beligerancia, inventando para ello la sutileza de su reglameniación. 

Todos estamos contestes en que no debe jugarse, en que el juego, ocasionado al 
a; asionamiento, ea causa de grandes é irreparables desastres. ¿Quién niega lo que 
afirmemos y cuya exactitud reviste todos los carácterea de axioma moral? Pero suceda 
con el juego que nadie se atreve resueltamente ú acabar con él, digamos A extirparlo, 
y esto bien será efecto de las insuperablea dificultades que ofrece su conveniente ex­
tirpación. 

No seremos nosotros quienes tratemos de oponer el más Insignificante reparo á esa 
proyectada reglamentación del juego. Inténtese, realícese: pero nadie crea que por 
ello se han de obtener resultados prácticos favorables á las buenas costumbres socia­
les!,, ye que es otro muy disiinto y de más positivos resultados el camino que conviene 
seguir para acabar con el juego. 

Reglaméntese ó deje de reglamentarae el Juego, y cualesquiera que sean los reaul-
vados de esa proyectada reglamentación, creeremos firmemente que su extinción está 
en relación directa con la cultura del pueblo. En el seno del hogar, principalmenie, y 
eti los centros de enseflanza después, no en otra parte, se encuentra el procedimien­
to seguro y eficaz para acabar con esa perniciosa plaga llamada juego. En un pueblo 
perfectamente educado é instruido no podrán tener razón de ser esas chirlatas, esas 
timbas causantes de tantos horrores y contratiempos. 

S I á mdic. obligan á jugar, es evidente que quien tenga la suerte de haber aprendi­
do desde niño ó sentir aversión al juego ni por asomo contribuirá á que prospere 
chirl-ita alguna. Dediquemos toda nuestra labor á coinbatlr tan pernicioso vicio; pro­
curemos inculcar á las gentes los principios de sana moral, opuestos al juego interesa­
do, y éste, si no dessperece del todo, cosa que consideramos Imposible, pueu no hay 
manera humana de impedirlo, quedará, citándomenos, reducido al ruin y apasionado 
pasatiempo á que se entreguen los que por excepción no sean dueños de sí mismos y 
se obcequen hasta el extremo de echar por completo en olvido, puesta la vista sobra 
el tapete verde, á sus esposas y á sus hijos. 

Kn la eficacia de la buena y sólida educación é instrucción fiamos solaraento. 



L o s s e r v i d o s a ^ f í c o l a * é í i é $ f a r e g l ó n . 
Abaadono de destino. 

Et director de la Gran a-Escuela de Barcelona, don Isidoro Aguijó y Cortés, debía 
rre.entarse ayer aote el Juzgado municipal de .Varazaaa. para absolver posiciones en 
i n jalile verbal que se le si^ie A fia de que pa^ue la caatUed de 49j pesttai, importe 
ta trabajos hechoslpor »« cuenta y ^ue se negó á satisfacer A la preaentactóA de la co­
rrespondiente factura firmada par el acreedor. . r> i 

Paea b cu: en Inflar de comparecer el seflor Aguiló, su procurador, señor Barret, 
aMUM un telafirama de au poderdante, fechaao en Mddrld, y ea el cual decia que no 
le era posible a.lstir al juicio por tener quehaceres en la corte. 

E l seflor Aflull>hAII«M fuera de «íarcalona desde el pasado viernes, en q!;e callo en 
el expreso para Madr>«i. Ya hada dfa« que el director de la Oranja aodaba aq a' é caza 
de recomendaciones para gentes que en la corte pn Isseil interceder ó su favor, librut-
dolé de las gravea reaponsabili.ia es q.ie, sin duda, se dediidrín contra él del espe­
diente instruido, merced é nuestros denuncia», por el insp<cior don losé María Marti, 
quien es de suponer habré procedido ro i rectitud en el cumplimiento de su cometido. 

E l viaje A In corte efeetuóla el seflor Agulló A cencerros tapados y procurando des­
pistar A sus m'jorcünaáos i e la üraajj-Escuela. ¿Qbtuvs para astseatarse dfi Barcelo­
na el correspondiente permiso de la Dirección senernl de Agricultura? 

Tado Induce á suponer que no. Es decir, que ¡legalmente ae encuentra el señor Agui-
ló en Ma lrid realizando trabajos de zapa encaminados A desvirtuar Ioí efectos del e.;-
pediente que se U Instruyera en Barcelona. 

¿Se ba oaterado de esto el snperUr jerár quieo que el seflor Aguiló tiene en esta re-
; i ín? ¿Sabe alfio de lo que deckaos don Olegario Gutiérrez del Olmo, jeíe de los ser­
vicios agronómicoi de la regiífi catalana? 

En caso negativo, vale la paoa de que lo averlgte. Y el medio que tiene es fácil: Pá-
^«e por el RegUtro que creem s deberá haber en la Granja-Escuela y compruebe si 

allí se halla el permiso que necesiUba el feflor Aguiló para trasladarse a Madrid, sin 
incurrir on ana gravo falta, cual es la de abaadono de destino. 

insistimos la creencia de que el director de la Granja se ha ausentado de Barce­
lona sin la debido autorización. V, si esto es así y el se or Gutiérrez del Olmo lo com­
prueba, no dudamos que procederá á lo que haya lugar, esio es, que formulará una de­
nuncia co tro el señor Ajiñild por abandono de des ino. 

No otra coa. puede esperarse de un furclonarlo que, como el señor Gutiérrez dsl 
Olmo, es tan fiel cumpü.or de los deberes Inherentes ai importante cargo que des»ni-
Peñí. De un hombre de su rectitud de criterio no mede esperarse que se preste á com­
ponen las que beneficien ü quien, como el señor Aguiló, tanto Ha dado y dará aún que 
iublar, por los numero os y graves abusos cometidos en la Granja-Escuela de Bar­

celona. 

L a A s a m b l e a d e T a r r a g o n a . 
Se ha hecho pública la siguiente alocución: 

A l i B C A T A L A N S 
La ComUsIÓ oreanisadora de l'Aiiamblea nacionalista de Tarragona se áirigeix a tota • >ui. j - — , _" » " — • • ••• -

......... . «. . .-pjy j **uum, 4>» t . tu 
a'aqMSU¿ornteBid T «e nTian reiret d.rrer.unent. Prctanlen el . dita senyora l aplaasanient 
ladoBntt de l-Assamblea, snpOMUItU a Factual moment polltic per II de maolfes adooa hos-
t !s envera <ris elementa per el s repre»entat,; pero tots els altres indiv^uus de la Com'ssió, 
.stimaot iaiuaduts aquenos temor», després d'Daver procurat vanaroeíit esbairlos, han re-
solí anar detarminadament a U OtlohnWÜd del project.t acte «olemne de germanor nacio­
nalista, y, precisament, amb el . raateixos amplíssims criteris y pnrl.slm» finalitat patrióti­
ca amb que la concebí en un prlncipi l'Unió CutalanUta p„„ .„„ ¡ . 

Per sort el procediment regulador de la convocatoria 7 les conclusión, ^ ' " ^ ^ " f ' " 
estaven ja ac.rdats al sobrevenir la discrepancia referida; aixl e. qa. podrá .eguir.e el 
caml ja trnssat per tots de comá acort. .,.„„„,K,. 

Y col esperar que l'ajornnment lorsó» de l'Assamblea, per manca de temps disponible 
Abanad, le. vacwue. d'estiu, el deUar un llarg «pal de repós fins a primer. dOo «tre 



tfBrátloc a que paga reflexionar tse tothom tobre U mellor coniact t íMeeri t peí be tfe nota 
«Aterra, 

A I'Assamblea ttii cridarSn oportnnament a tots cls elsments qne rolen aer coosiderats 
eom a «nacionalistes*. Aatistinthl demostrarán qu'ho son. 

Catalnaya'ss mira a tots. Eüla vol que sapigaém prescindir de Ies nostres diferencias po' 
Jltiqocs pera treballar agermanats en la obra social de les scves reiviodicacions. 

Y a n'aquesta magna conjuació de volantats onn hi empenyen ademés amb zardorosos 
crita d'enttfssiasme eu catalana allnuyats de la patria. 

Els qui firmen, per sa paxt responea de que sabrán complir llnr dente. Cal dedtjar qne 
tothom fassl el maieii. 

Barcelona 23 Abril 1912.—fl. UarHy Juliá, Pere Coromina», Mtouel Laporta, A. Sttñol 
M, FOlgutray Durdu, Jostp María Roea, } . Franquesa y Gomis, / . Rodarga» y Calmell 

D e l G o b i e r n o o i v l L 
L a s moradaa. 

Que no son las de Santa Teresa, sino las del periodista. Primera morada: saloncillo 
de la Prensa. Ourante media hora el periodista medita un la gran debigu Idad que hay 
entre un gobernador que lia sido reportero y un reportero que no ha sido aun gober­
nador civil. Segunda moracta: antesal i gubernatiVii. Medita el periodista uuranie quin­
ce minutos sobre cuál de hs i roíesionas liberales la parece mejor y más ajustada con 
los necesidades del sistema nervioso, y saca como co secuencia de la mediiación que 
es la de médico, porque obliga al enfermo á hacer antesala, sin que los enfermos se la 
hagan hacer jamás á él. Morada tercera: el despacho oíkial del gob.rnadjr civil de 
Barcelona, de verdes paredes, verdes sillas, Verdes coninajes, símbolo de la esperan­
za espaflo a de redenci ón y de progreso. Después d.; meditar durante cinco ó seis mi-
natos, se convence el per(ool;ia de que le convendría ser nombrado gobernador, para 
redactar asi más fácilmente esta árida sección del periódico. ¡Asi se acuerde! 

Tra je da d ía . 
De americana color gris oscuro, chaleco de la misma ropa, corbata oscura sin 

alfiler. Es el traje número ocho de oa de recepción de periodistas. E l que más nos ha 
giibtado es el azul, con ciialeco fantasía y corbata de nudo oscura, Con este traje el 
seflor Pórtela tiene toda la a/Jure de nn diplomático de la época de los diplorniiticoa de 
Veros y de los retratos al aguafuerte. 

ZiM notioiaa del dia . 
—Ninguna, señores—nos dice el gobernador, saludándonos amablemente—; son us­

tedes mochos y Iss noticias pocas. 
Desencanto general.' 
Un compaflero Interroga: 
—¿No ha celebrado hoy el señor gobernador una conferencia con ei ministro de la 

Gobernación? 
—Claro, sí, como todoa los días. 
—Hablan didw que la conferencia habla sido especial, para tratar del debate del 

Congreso. 
—No, no. Ha sido más larga... 
- l A h U 
—Pero, vamos, nada. 
—¿Es cierto que s* han tomado medidas en vista de lo que se ha didio en el Con­

greso acerca del juego? 
— ¡Claro! Ayer no se jugó en Madrid. 
—¿Y ente»? 
—De antes no sé . Ahora do se juega. 
—¿Ni aqaí? 
—(Niaquil 
Se hace nn atiendo intenso. En las caras de todoa vaga ana sonrisa. E l goberna­

dor también sonríe. 
— Y aquí, ¿qué se hará? ¿Ha tomado el aellor gobernador alguna medida? 
—Cumplir la circular recibida. 
—¿Be la de Uacierva? 
—Ño, la de Barroso. 
Otro silencio. Luego dice otro compaflero: 
— V ea el TU&Ubo, ¿no habrá el domingo unos cabaltUos? 
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—Nada da caba&Kái. Ahora menoa qn* ttonctl .. 
Nuevas sonrisas. Nuestra reunión aotes parece C « * n f t m <Ie I w P * " 0 " ^ 6 ' s ° i " ' ! " : 

Solante», disttaauidos, del tiempo de Lni» X V . oue de periodistas Indiscretos, recuaca 
dores de noticias para aventarlas después con las rotutivas. 

Se hace un nuevo silencio. Después nos inclinamos un poco. 
—Buenas noches, señor gobernador. 
E l aoaernador se inclina también, amable, sonriente: 
—Buenas noches, sertores. 
Y abandonamos aquellos amplio», fríos y feos salone:. 

Epilog-o. 
Lector: ¿Te han parecido muchas las noticias del dfa? ¿Te han parecido pocas? ¿Te 

haa fijado-bien en lo que ha dicho el seflor Pórtela? ¿Se compHrá? 
Pero tal vez esto, como dijo el gobernador, no sea ninauna noticie. Y para nosotros 

no lo es. Conocemos tan bien la forma que tiene un gobernador de contestar á nues­
tras preguntas, que sabemos de antemano la fespue»ta. Foresto, cuando nos nombren 
Jobernadore!», seremos unos modelos del génoro. sea cual fuere la ínsula Baraturia 
que nos toque en »uerte, y dígase lo que se quiera de nosotros en el Congreso. Amé n 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l mercado dal Ninot. 

Ayer muflana el concejal Inspector del mercado del Porvenir, seíor Ricart, iüó um 
escrupulosa visita á la pescateria 4e dicho mercado á fin de cerciorarse de la necesidad 
absoluta ¿el cambio de cubieria y de los puestos de vento. 

Efactiviraente, dicho concejal pudo comprobar que no puede demorarse el arreglo 
de aquell» pescateria, no sdlo pirque tal como t slá actualmente el puMco vese Imposi­
bilitado de adquirir pescado fresco en a^uel mercado. »ino que. además, los vendedores 
auíren enormes perjui. los en sus mercaderías por tener que tirar muchos días el pesca­
do para no werjudicar el piiblico. 

Aquella cubierta baja, d« zinc, despide sobre las mesas un calor enorme y pone en 
estado di putrefacción el pescado más fresco al poco rato de estar e« v*nta. En la épo­
ca actual, y aun más en verano, se hace iirposible venta alguna en aquella pescateria, y 
por esto es de urgente nec sidad la reforma. 

Nos parece qtie la Comisión de Hacienda debe hacer cuso omiso del proyecto gene­
ral del nuevo mercado para refonmir Im edlatamente la pescateria actual, toda vez que, 
•Jgiln se probó, el coste sería insignificante y con ello se reportaría un gran beneficio 
al público y ú los vendedores. 

Aquel proyecto de reforma total con los terrenos recientemente adquiridos segura­
mente tardará á realizarse ahiuuos afle», y mientras tanto r.o es lógico tener en tal es­
tado lastimoso la pescateria del mercado del Porvenir. 

L a l impieza púb l i ca . 
Se nos dice: , , , 
«La Compailía General de Saneamiento y Reformas Urbanas, concesionaria de los 

servicios de limpieza pública y domiciliaria y riegos, se ha dirigido por oiicio al exce­
lentísimo Ayuntamiento en solicitud de que cuanto antes »e eleven á e r rlt. ra publLa 
las bases del contrato aprobado hace tanto tiempo por el Municipio. 

La citada Compañía razona su pítición diciendo que la demora en firmar la escri­
tura implica un retraso en comenzar lu e>ípIotacl.>n que constituye su objetivo social, y 
que además pudiera hacerla aparecer como morosa en el cunwli.iiiento de sus oblijta-
cioaes, eae está dispuesta é llenar en cualquier momento, á tenor de lo concertado con 
el Mimiciplo. > 

E l serviola de ecchop. 
Una Comisión de dueilos de coches de plaza ha visitado al otcaMc para presen­

tarle una Instancia en la que pidMi no se les obligue á cobrar una pestta á las horas de 
las corridas de loros, como si se tratara de una carrera, y se lea aalorite ptra aplicar 
la Nriía especial de dos pesetas por una ó dos personas y trea pesetas por tres ó cua­
tro asientos. 

Loa pórt ico» de nn mercado. 
Se ha reunido la ponenda de la Comisión de Hacienda encargado de aclarar á 

enánto asciende la cautldad que por concepto de arbitrios municipaiea .deben loa dua 



Bos de h » pCitícw del mercado de San José bajo los cuales esMn Instaladas mesas de 
Venta. 

Del estwHo bechoresulta que aquellos propietarios daben 850,000 pesetas. 
L a ponencia trató de la forma en qne puede htcepse etecliva dicha cantidad y que 

desde hoy ae proceda al cobro del arbitrio por aquellas mesas. 
Además pide ú los propietarios en cuestión reconozcan el espado que comprenden 

aquellos pórteos como vía pública. 
Los propietarios se comprometen á estudiar el asunto. 

P r o v i n c i a l e s . 
La sección de Hacienda de la Comisión provincial ha despachado los siguiente* 

asuntos; 
incidencia en el expediente relativo ai servicio de recaudación del arbitrio sobre 

circuladún de automóviles por carreteras provinciales y caminos vecinales á car j o de 
la Diputación. 

Reclamación de antecedentes para poder resolver los recursos de agravio promo­
vidos por don Jaime M^rct y don Joaqu'n Solá contra el reparto vecinal formado por 
el Apuntamiento de Castellgalf para el corriente año. 

Informe acerca de un recurso de alzada interpuesto por la Sociedad J . Serra y 
Compañía contra un acuerdo del Ayuntómiento de Barcelona por el que se denegó el 
abono de mermas en la cuenta aJministrativa de un depósito doméstico de agua minero 
raedicinai Rubinat-Serré. 

Idem acerca de dos reclamaciones formuladas por don Miguel Torra y dofta Mag« 
dalena Bonet contra el procedimiento de apremio que contra los miamos se sigue pa­
ra la efectividad de las cuotas que se les lia fijado en lo? repartos de arbitrios extraor­
dinarios de Pobla de Olaramunt correspomliantes á loa añoa 1903, 1933 y 1910. 

L a sección de Gobernación de la propia Comisión despachó los siguientes dictá­
menes: 

Renunda del cargo de concejal del Ayuntamiento de Masquefa formulada por don 
Juan Fnsté Cestells. 

Reclamación contra la proclamación da concejales de La Roca hecha por la Junta 
rannicipal el dia 5 de Mayo. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito de la Concepción instruyó durante las horas en que estuvo 

en fundones de guardia 19 diligencias de oficio. En los calabozos ingresaron seis de­
tenidos, que luego pasaron á la cftrcal. 

En la guardia le sustituyó el Juzgado del Hospital, secretaría del seüor Rius. ^ 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e R d a . 
Ha sefialado para hoy los siguientes pagos: 
Don Gaspar Martínez, 142.910 pesetas: Fernando Monforte, 62,645; Narciso Villalba. 

SZ.m^O-, Emilio Pardo, 34,190'34; Lui« Montero, 55,74^87; Manuel Basallote, 52,794'14¡ Car­
los Cap' 
Agniló, 
tas 2f 
José 
Joaquín Grase», S.SÜO'U?: Pablo" Martin, 9,278'21; Arturo Lachambre, 34,540'60: Martin Vor-
dú, y 278'21; León Castejón, 3,624 32; Ratntín Roura, 3 000: Carlos Corso, 500; 
600; Eutrenio G<Jmez, 14,274'12; Julio R, Domenoch, i^OA'.fS; José de Cuooaifa 
c«nte Tollo, 4O,964M0; José Cardona, 32,258'99; José Urquiza, l O ^ W ; Antonli 
tas 5,018'02; alcalde de Manresa, 18,8í0'70; Onofre Jiras, «^ló-SS; Jnsto Cortés, S3,674'09-
Antonio Cerdeáo, 95,7d4,36; Ramón Toral, 80,840'69; Antomo Terol. 324; Joaquín Sinchez 

4,777'71; Vicente Tfllo, 1,W3'50; Alfunao Carrascosa. e^SS'SB; Marlano'SolanoVa, 43,812'I2Í 
Rataal Sana, 25,89758; Antonio Rúa, '¿¿WW; Aurelio López, 9,909̂ 36; Benigno Martinez* 
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Geo^affa, ¿20; Adriano Clatad^tnnilt. 358'34; Ignacio FerpAndez, LMSTS; Fra«Kd«co AIob-
k) . fc8'33; Emilio Caitañer. 5.514'57; Manuel Rueda, ISS'SS-Vicente Clemcnt. 6,694'%; Con­
rado Folch, S.ZSS'l?; Natalio Sanmartín, 2I433'50; Joié Graa, 3,943'90; Jos* Casano»»», 
7.567'%, Jaime Santamaría, ]0.084'57; Joamiln Ucharte, 31.041'ü3; Antonio Montserrat, 

Juan RoUldo, 6,676*94; Francisco de P. ComenKe^L'.i?!^; Manuel lamajo, p«M-
tai 6I353'06; Joafi Aguilar, 5,9S4'42; Depositario pagador. 2l7iM7'35. 

. O a c o t m a . 
L a Prensa nea se hace lenguas de los actos de acentuado . ^ « ' f s m o ^ e realiza el 

obispo de Vichi practicando eso que se llaman ejercicios espirituales en la «cueva» m 
San lanado de Manresa. „ . . . . 

Lo diremos con sinceridad: si el doctor Torras y Bages hace en serio dichos ejer­
cicios, le creíamos de més talento. 

= FRONTÓN CONDAL.—Restablecidos de su dolencia los delanteros E f 
doza menor é Isidoro, h a r á n su reprise esta noche. 

Hemos recihido la Memoria leída en la junta general de accionistas de la Compa-
«la Barcelon^a de l.lectnddad, celebrada d 29 del próximo j asado Mayo, correspon­
diente al ejercicio de 1911. . . .„ 

De ella tesulta que, en marcha siempre proíresiía, siflue el constante numenio aa 
consumo del fluido eléctrico en todos los nimoB de su nplicación. siondo el ano uuuno 
el que más doflnrrollo ha alcanzado desde la fundación da la Coiiipaílía. Que como 
consecuencia de esto se han debido ampMor las instalaciones, montando nuevas ma­
quinas, entro ellas dos turbodínamos de 5,000 kilovats cada una, ensanchnmo para 
ello la sala de calderas. Que ia red de corriente continua ha tenido que t*r notawe-
mente aumantadu hasta 5*),\m metros contra 534,395 <iuc tenia »n 31 de Diciemuro 
de 1910. En cuanto i la red de corriente trifásica acusa, coi relación á la red de co­
rriente continua, un mayor • amento, siendo su longitud total de 094,125 metros, contra 
«1.549 metros u fin de 1910. Que habiéndose obtenido la concesión para llevar l i l elec­
tricidad a Sabadell y Tarrasa, se hacen con aciiviiad los trabajos. . , . u 

En cuanto á los Deneíicios, la Cuenta de Ganancias v Pérdidas arroja un ' saldo l i ­
quido de £ÍN0IS42I52 pesetas, comprendidas fifiOStlA del remanente del NO pasi'.dn. 
que se acordó distr.buir del modo siguiente: _ . m . , . 
. o) Pesetas 1.000,000 al Fondo de Amorllzacior.es;Pesetas 79,571 TOalhomlo 
de Reserva; Pesetas l.OSG.UOO para pagar íi todas las accienes un primer divi-
den lo de Ci por 100 en concepto de intereses, ú tenor de los estatutos; U) Pesetas 
« . « W a s para el Consejo de Administración; e) Pesetas SüO.OOü para pagará todas 
las acciones un segundo dividendo do 2 por 100; [ ) E l sobrante de pesetas SS,!!:, Od 
pasa á cuenta nueva. • 

=• Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, BanIPablp , 38 

E l Comité ¿o Molestia Sochi traslada su ¿o nicilio. De la plaza de Cataluña, «*• 
mero, 12, 1.°, pa-a á la calle de Lauria, 42. entresuelo. 

Los motivos uc que l i jesuítica Asociación mude de casa son dos: pagar menos a l ­
quiler y tenerla, por lo que piiditra tronar, más baja. De un entresuelo se baja con fa-
cilldud, aunque sea por el balcón. 

E l vapor Ilalia solió d > Las Palmai para este puerto el día 30 del pasado, siendo 
esperado el 3 por la maudna; el lJ. (/mocrío salió de Dakar para Barcelona el 29, sien­
do esperado el -1, por ia maRana; el C 1/1/lWa//o l!eg > a Colón, procedente de este 
puerto, el 27, y el Satota llenó & Rio Janeiro, procedente de Barcelona, el 28. 

desinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

Los alumnos del cuarto curso del Magisterio nos escriben nna carta contándonoa 
cosas muy curiosas respecto al concejal lerrouxista sefior Juncal. 

Dicennos que se muestra muy exigente en los exámenes, sin periuicto de ser más 
blando con los alumnos que le recomiendan, alendo asi que todos eMán á la misma al» 
tura, poca, por cierto, por causas qus no pueden imputarse á los alumnos. 
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Afladen <jire en !a dase del sfeflor Juncal se huelga al dte slgnlente de cada «esWn 

mnnidpal, lo que, unido.á que en el pnríodo electoral no hubo clase, da por resultado 
que apenas si ha tenido tiempo de explicar las lecciones. 

m FRONTÓN CONDAL,—Hoy, noche: E R D O Z A MENOR é IS IDORO. 

En la Casa de América, en la noche de hoy, á las nuevo y me lia, se celebrará una 
brillante velada con motivo del primer aniversario de la inansuración tie dicha emidad 
Jspano-araericana. t i programa es selecto y en él figuran números de piano, violón-

cello, vlolin y mandolina, canto y recitados de poesias, todos á cargo «e seflorltas y 
..aballeros de nuestra sociedad. ..ve están circulando invitaciones para todos los socios 
de la Casa de América y sus familias, los que no l i s rediian oportunamente pueden^ 
or este aviso, darse por Invitados. 1.a fiesta es de suponer que será bril ante. 

• 0 9 
Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar ú los desti­

natarios: 
De Málaga, Amalia Sacanellas, Bilbao, 218,5.°, 2."; de Huelva, Avellanet, Coso, 37. 

Vende baratísimo objetos de «rte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28. 

Habiendo manifestado numerosos visitantes 6 la Exposición general de estudio» 
lunares el deseo de ver en el telescopio determinados panoramas y detalles de nuestro 
satélite, algunos de ellos relacionados con las íotoárafias, dibujos y relieves expues­
tos, la Sociedad Astronómica de Barcelona hace público que organizará para la próxi-
na lunación, ¿ partir del 15 de Junio, series de observaciones prácticas en los diversos 
obiervatorios pertenecientes & los socios que residen en esta capital. Como es sabido, 
la Sociedad viene practicando este sistema da enseñanza práctica desde la época de 
su fundación. Las personas que deseen presenciar estos bellos espectáculos siderales 
puedtn dirigir su peíición por escrito al secretario do la Sociedad (Qranvia Diago­
nal, 4ti¿, 2,") Se aprovechará la oportunidad de estas sesiones pare mostrar á los 
i ncurrentes el planeta Júpiter y las principales curiosidades del cielo estival. No te 
requiere ser socio paro asistir á estas observaciones prácticas. Se hace público que la 
exposición podrá visitarse también los días festivos, atendiendo á que son muchas 
las personas que no pueden verificarlo en días laborables. 

=• E l placer de tomar café después de las comidas deja de ser placer s i la di­
gestión es laboriosa, y laboriosa será si no se han masticado b en los alimen­
tos. Para esto lo primero es tener buena dentadura, lo cual se consigue eojua» 
irándose á diario con el acreditado dentífrico vegetal Licor del Polo. 

Desde qne es conocida la patata se han obtenido más de tres mil trescientas varie­
dades de esle tubérculo, . . . , . . « 

A esta lista hay que ailadir otra obtenida el ano pasado por el profesor Heckel, de 
Marsella, haciendo mutaciones con una patata silvestre de Chile. 

Para ello se plantaron patatas de todos los colores: violetas, rosadas, amarillas, etc, 
vllentias lo» tubérculos silvestes sólo dieron patatas que no pasaban de 200 gramos 
de peso, los tubérculos sometidos ú mutación y con abonos apropiados dieron frutos 
de ó/O á 560 gramos, todos violados. 

Su forma es la de las patatas ordinarias; pero la nueva variedad es excepcional-
mente refractoria á los parásitos. 

Segín dates de la Junta Consultiva Agronómica, la superficie total que aparecía 
iestrulda por la filoxera en 1900 se elevaba en Espalia á 1.056.037 hectáreas; no re-
•onstltufda, en aquella fecha, 760,879; Invadida, 1^3,296; reconstituida, 323,»58; libre 
n las 43 provincias filoxeradas, 681,757; viñedo primitivo, 2.030,846; y, por ú'tirao, la 

superficie del viñedo disminuido ascendía á 734,004 hectáreas. 

= FRONTÓN CONDAL,—Hoy, noche: E R D O Z A MENOR é ISIDORO. 

Leemos en nn periódico que un escritor Irlandés editó en París una lista de reglas A 
l.ts que, según el, debí j atenerse tode mujer casada. Docía, entre otras cosas: 

»Deb.3 reconocer que el marido sabe máa que tú en todo.» «No seas tenaz en tus ar-
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tarntiOrm f ten en MtsMa tjne delm cotftlííSif á ta mwfdo flBperlor en fscottade»», et-
oétern, á lo que ha conicstado un Club feminista de la misma capital lo slíuiente; 

«El sevo débil tiene no sólo deberes, sino también derechos.» 
«El leminisrao va avanzando y nadie puede impedirlo. E l sevo débil es tan fuerte 

como el otro. Igualdad. Aquí están los mandamientos que dictamos en oposición á los 
escritos de usted.» 

• La mu er tiene derecho de ser caprichosa. Ten s:eTipre en cu nta que tu muier 
es superior á ti en gracia, belleza y refinamientos, y, por lo tanto, siempre debes estar 
á sus pies.» 

E l hombre fué creado antes que la muier como enrayo de la perfección producida 
más tarde; ten presente, por tanto, que n > eres sino una prueba mala." 

La Com sión or^an zadora de la E.vposWón Nacional de Panadería que se inaugura­
rá el día 9 del cerruxte en el Palíelo de Bellas Artes ha ultimado ya Ws detalles para 
la instalación de los productos, apa atos, utensilios, etc., que han de ligurar en a iuel 
certamen. 

i.o» objetos expuestos ocuparán once crandes salas, en las cuales se h i hrclio a 
«a d|«tribución c rrespondlente. según los metros ; o!l itado< por cada uno de los expo­
sitores, los cuales pued.-n ya enviar sus productos el referido Palac o ('e ¡-.ellas Artes, 
<-a donde serán admitidos de diez á una de la mañana y de tres .i s i i s de l.i tarde. 

CoaforencUa y roaniones. 
La Sociedad de sombrereros planchadores de fantasía convoca á los socios de la misma 

"^^«uoión ordinaria ^ue tendrá lagar á las nueve y media de esta noche en su domicilio 
•*• La Sociedad de aserradores mecánicos convoca A sns compaBeros é la rennídn ge' 

f Lei,raordinaria que tendrá lugar hoy, á las nueve de la noche, en su nuevo local social, 
^•n Gil, i ' j . ' 
. •*• La qcinta de las conferencias que sobre los hombres del socialismo ha organizado 
a ainnra regional de Cooperativas tendrá lugar esta noche, á las nueve y media, en el 

..''aeo Marqués de la Mina (calle de la Alegría, 27, Bnrceloneta), versando sobre el teína 
n-dnardo lScrstelnn, siendo el conferenciante don Santiago Valenti Camp. 
. Mañana tendrá lugar nna amigable ilr.i al Jardín do la Asociación Natnra con el 

ooioto de celebrar un almuerzo sencillo y saludable y al mismo tiempo psra que puedan los 
concurrentes catar y saborear el fruio delicioso quo se recogerá del cerezo, uno de los va-
"oa érboles frutales qce ezisten en dicho jardín. 

Quedan invitados todos los simpatizantes con el Naturismo, Punto de reunión: Conde del 
«salto, frente al Crédil Lyonnais, á las siete de la mañana. 

•*• La Unión de Obreros Mecánicos celebrará asamblea general extraordinaria de se* 
guada convocatoria mañana, á las diez di la misma. 

• » La Unión Obrera de Cerrajeros de Obras celebrará reunión general ordinaria ma-
cWuíe * '"S <"eZ de 'a m'Slna, ea *u '•oin'c'''0 social pura tratar asuntos de interés para la 

En virtud de. las elecciones anuales efectuadas en junta general celebrada el 22 de' 
'>**ij 0 ',or ^ Cámara de Comercio británica para España, la Junt.i directiva do dicha 
entidad ha quedado constituida en la forma siguiente: 

Señor Kendall Parle, presidente; señor R. M Noswortby, vicepresidente; señor L . Roivo, 
•••Ofero; señor W. G. Rowe, vocal secretario; vocales los señores E B Cox, G. St. Noble, 
J . H. Richardton, G ¡i. Smither, H. Hastings, U. E . Noble, R. Rowe, F . Witty y secretario 
H. Martínez. 

H B G t l O O T . A . Z j B S . 
GERONA.—Ha llegado á esta plaza y se ha encargado de su destino el teniente coronel 

os Infanttrla don Adolío Arias. 
•*• E l tiempo sigue mostrándose muy variable. Ha llovido y la temperatura es fresca y 

húmeda. 
, • '• Ha fallecido la señora madre del médico de la Beneficencia municipal señor Casa-
ierau. 

Ha salido con dirección á Barcelona el gobernador civil. 
. «*« Parece qne nn nuevo agente de policía se permite ejercer sus importantes funcione* 
•orante la noche cemetiendo abusillos de autoridad y repartiendo lo-las sin motivo ni fnn 

tato, alardeando do que acabará con lo* matones. Indadablemcote dicho agente debe 
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hacer y decir esto porque Wftndftmente sabe (roe etpri no existen matonea de ninguna el é 
se, pues en el cato contrario puede que hiciese mutis, como es costumbre casi general. ¿Qu 
hay de esto, teñor Mas? 

, • , La fuerza de ingenieros tra vestido de gala con motiro de la (estividad de San Fer­
nando. Le ha sido serrída i la tropa ana buena comida como extraordinario. 

Él corresponsal. 
SANTA COLOMA DE FAHNÉS.—Se ha celebrado con extraordinaria concurronda el 

enunciado mitin de la Unión de propietarios corcheros catalsaus. OcupJ la presidencia el 
aeiSor Millís, vicepresidente del Sindicato. Udnron de- la palabra en pro de los fine» de la 
Unión los «cflorcB Corominas, Grassot, Castaiy, Ara^ó, Gubert, Vilallouifa, Llobet y Mlllis. 
La nota dominante del mitin na «Ido la afirmación da la necesidad Je propagar y for alecev 
la Asociaciún de productores corcheros. 

LÉRIDA.—En la madrugada del Joeves oenrrId en la ostacidn del ferrocarril nn senslbl • 
accidente. E l tren de Tarragona, que llegó con retraso, chocó con cuatro ó cinco vagone* 
parados que se bailabas en la via al entrar en ngm.i» Del accidente resultaron cinco heri­
dos y nueve contusos. El material sufrió grandes desperfectos. La máquina no sufrió averia 
de consideración. Hoy se ba vuelto A poner en marcha. 

La causa del accidente fué «1 retraso que llov»ba el convoy. E> guardagujas sufrió una 
equivocación por causa de este retraso, be acostumbra á dar l» /la segunda de la estación 
al tren que llega poco ante» del de Barcelona y á ésto la tercera. Y ocurrió lo contrario. 
Llegó ante» el de Barcelona que el de Tarragona, se dló al primero la vía del segundo y * 
esto te debió que la via no »e Bailas* despejada en el momento de entrar el tren en agujas. 

Al tener DOtloia de lo ocurrido en la estación trasladóse allf el gobernador civil, seAor 
Tenorio; el alcalde, señor llor; el jefe de policía, el de la guardia municipal y numeroso 
público. También estuvo en el lugar del siniestro el Juzgado de lustrucciún, que tomó nota 
de los daño» causado» y de las pertoaaa letionadaa. El Juigado tomó declaración A los 
bocidot A medio día. Los que so bailan en el Hotpital, instalado» en la sala de San Anaa-

"'AdriAn Jorer Verdfi, de 26 aBos, casado, de Monóbar (Alicante); Vicente Maqueda Dar-
tell, de 44 aflos, casado, da Uonóbir; Kamóo Sllrestre SSocho», de 17 año», soltero, de Me. 
nóbar; Polanside» Berenguer Mico, »oilero, de Monóbar; Miguel GaHego Povoda, catado, 
de lalanét (Valencia). _,, 

Tres de loa herido». Gallego, Maqueda y Silvestre, sufrieron hertdat contusas en la ca­
beza y cejas. L«s otro» dos tuíren contusione» en el costado derecho. Los ci ico son sega­
dores y de ello» dot, Maqueda y Silvestre, iban A Tamarite, Jover y Berenguer A Binelar y 
Galles© A Huesca. . . , . 

En su declaración los herido», después de relatar lo ocurrido, al preguatSrselet si qne-
rian mostrarse parte en la causa qne te seguirla contra la Compañía ferroviaria, contesta­
ron negativamente, si bien no renunciaron A la iademniiación que let corresponde por loa 
daño» que se let ha ocasionado. Los nueve centatot, segadores también, continuaron tu 
Tlaje. 

TARRAGONA.—Se estudia enAl ha de ser el emplazamiento del mausoleo que ha de 
guardar let rettot del rey Jaime 1. Parece que el sitio que reúno mAa probabilidadet de ser 
aceptado es uno de lot bruiot del crucero, trente al altar de la Virgen del Rosarlo, reser­
vando espacio para cuando tenga que erigirte el mausoleo de lot infantes, que tormarA 
pendant coa el anterior. 

Ba la Audiencia te ha visto la cansa Instruida contra Jerónimo Ramón Ber, vecino 
de Tivenyt, por muerte de Joaquín Peira en rifia. El hecho ocurrió en la nuche del dU I . 
de Noviembre último. E l agresor huyó, volviendo luego al lugar del suceso, y al convencer­
se de que Peira estaba muerto lo arrastró por los pies con dirección ni rio, abandonando el 
cadáver al observar que venia gente. El Turado emitió veredicto do culpabilidad, sin apre­
ciar circunstancia» modificativas, y el procesado fué condenado A catorce años y ocho me­
ses de reclusión. 

SAN PEDRO D E RIBAS.—En algunas viflns qne han recibido ya dot manos de sulfato 
se ha notado en el pedúnculo de los racimoa lat lesiones oscura» que acaban con el despren­
dimiento de aquéllos. En otros puntos también te quejan los labradores de haber aparecido 
el mildin en la misma forma, oara lo cual es muy recomendable, si »e quiere combatir efi­
cazmente, emplear asufre» tulfatadot por disolución y alternarlos coa los tratamientos 
Uqaidot. 

MONTSERRAT.—El atajo trae desde la placa del Monasterio conduce á San Dimos ha 
•ido cerrado al público para evitar el aboso que te venia eometieudo por muchos de loa que 
allí iban y qne te eatreteniau lanzando piedras al espacio, que calan en la plaza con peli­
gro de lo» qne en ella se encontntban. 

Durante la noche del domingo se produjo un Incendio en no pajar de usa masía 
existente cerca del hotel Marcct. El hecho ocurrió entre diez y once de la noche y te cree 
fué intencionado, pues parece que en dicha masia se hablan negado A dar albergue, por lo 
Intempeaklvo de la hora, A un pobre. Al darse cuenta del fuego lot habitantes de la masía 
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'•icieron T«rfoi dtipsros y tocwon n«a campana pMiendo antUTo. InfflMlatWiente MlM el 
Bomatía i 80foc«r el incendio y en perBecnción del citado pobre, ^u* fué detenido al poco 
rato, itendo puesto i disposición de la autoridad. 

MANRESA.—El miércoles por la tarde una chispa eléctrica fué á parar fc la dinamo de la 
fdbrica de tejidos de los sefiores Bailina y Cornet, cousando «verías de consideración que 
han motirado el paro de dicho establecimiento. No ocurrieron, por fortuna, des^rací*s per* 
sonales. E l jueves cayó otra exhalacidn en nn huerto contiguo al Puente Viejo, dejando 
casi asbziada á una labradora. 

TORDERA.—El vecino Esteban Adrover Dorca, de 49 aflos, del comercio, que tenfa per­
turbadas las facultades mentales, se arrojó á la vía al posar el tren, qutdando muerto en 
•1 acto. 

E s p e c t á c i x l o s . 

ROMEA.—Anoche estrenóse nn saínete titulado Coba fina, de Mufioz Seca y Pérez 
Fernández, que fué excelentemente recibido. 

E l asunto de Loba fina es nuevo, las situaciones altamente cómicas, los tipos arran­
cados del natural, t i amblerte bien observado, y, como además, est i esmultado MOIW-
tes de buena ley, se tendrá explicado que la representación transcurra tan agradable­
mente que cuando termina ro hay más remedo que aplaudir, como ocurrió anoche en 
Komen. 

Los actores de la compañía de Larra, así las señoritas Abadía, Sánchez y señora V I -
taLs, como los señores Sánchez, Moreno y Lombía, compartieron con los amores los 
aplausos de la concurrencia. v v v 

^ X . X . X* 

TÍVOLL—Satisfecha puede estar la colonia aragonesa de los resultados del festi­
val á beneficio del Centro Aragonés. 

E l programa se cumplió en todas sus partes, mereciendo grandes aplausos todos 
jos números, que ya anunciamos previamente. Econsmicamento, con decir que en el 
Tívoli no cabía ni un alfiler, queda dicho todo. 

Nosotros lo celebramos porque el Centro Aragonés se lo merece de todas veras. 

NOVEDADES.—Beneficio de Lyda Borcll'.—Esta linda actriz Italiana, que tanto 
M í o ha obtenido en Barcelona, celebró su neneflcio poniendo en escena una obra de 
tan difícil ejecución como La rnarcía ñuúiáh, de Henry liataille. 

En esta comedia su autor ha concentrado en le protagonista toda \& gamma de los 
•entimienios. y por ello, precisamente, para hacer gala de su expresión portentosa, 
Lyda Borelll la escogió para su se-ala U'ltonorc. 

Seguramente puso todo s.i talento é contribución para complacer al publico, por­
que éste tributóle Varias oVaciouea en distintas escenas de la obra y en el final de los 
cuatro actos. 

Al final del tercero la escena cubrióse materialmente de corheilles y bouqaets ds 
flores, amén de otros regalos de admiradores ce lu gran actriz. 

También mereció sinceros aplausos la magnifica labor del actor PIperro. 

ANTIGUA P L A Z A D E TOROS.—Nombres y serias de los seis toros de Concha 
y Sierra que han de estoquear mañana los matadores Algabeno, üumbiia ¡11 y Váz­
quez. 

Número 99, Moñado, berrendo en negro; número 83, Lisonjero, entrepelado en 
cárdeno; número 96, Carretero, negro bragado: número 44, Caballero, castaño; núme­
ro 46, Andaluz, sardo; número 102, OjlllO, negro bragado. 

Esta tarde, de tres y media é seis y media, podrá el público verlos en los corrales 
de la plaza. 

• •• 



r^ R E G A T A S . — E l festival nfitmw» de mañana tendffi todo el realce é rmijortancla qót 
se le venia atribuyendo. Los fuertes equipos de Roma y Lyon, en la regata internacio­
nal, son jt-arantía de una emocionante lucha con nuestros bogadores y con los de Ali­
cante, Valencia y Cartagena, que vienen expresamente para disputar el Campeonato 
de Espafla. Desde ayer se bailan entre nosotros los equipos de Alicante y Valencia y 
hoy son esperados los rtstantes. La instalación de las tribunas está ya casi completa­
da. La circunstancia de ponerse en linea siete yolas y ocho canoas hace que este afto 
la espt'ctaclón sea grande. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
En el domicilio del distinguido profesor de canto don Joaquín Vidal dió una audición 

íntima el joven tenor >'on Ramón Escuder, modesto obrero que posee excepcionales 
condl Iones para cantante. 

E l señor Escuder cantó con exquisita corrección varios fragmentos de Lnhengrin y 
el aria del eeguntk» acto de la *pera Carmen, luciendo en estas piezas una aterciopela­
da voz, que modula con suma facilidad. 

Entiendo que de seguir estudiando con ardor el señor Escudcr puede conquistar un 
envidiable lugar en el arte lírico; pero como que se trata de un joven que no está muy 
soorado de recursos y en nuestro pais se trtta todo n-.enos lo que sea arte, no tendría 
nada de extraño que el men ionado joven tuviera que abandonar la carrera empezada ó 
buscar un sitio modesto en una compañía de bolos donde pueda ganar las pesetas nece­
sarias para el sostén de su familia. 

De ahí que sea altamente laudablp la labor del señor Escuder, ya que cantando sola­
mente con el apoyo de su profesor na llegado á vencer, si no todos, un buen numero de 
obstáculos de los muchos que contiene esta carrera, 

BRLe Empresa del teatro Real de Madrid tiene escriturados para la próxima temporada 
de invLrno á los arel tas siguientes: Cecilia i ia;j|iardi, Esther Mazzolení, Lucía Gres* 
tani, María Moclsi'a, Alda Goníaga, Virginia QueirinI, Francisco Villas, José Palet, 
Din¡itfl Smirnoff, Titta Rufo, Angelo Masini Heroli y al maestro director de orquesta 
Giovannl Zuccanl. 

**• 
Nuestro compatriota el tenor Hipólito Lázaro ha sido escriturado por la Empresa 

del teatro Coven Carden de Londres, donde, en unión de la célebre diva Luisa • etra-
zzinl y del eralr.ento barítono Mario Sammarco, canturá las óperas de Verdl lagoletto y 
L a Traviata. 

• *• 
KD La próxima temporada del teatro Colón de Buenos Aires se Inaugurará con el dram 
lírico ¡le Wa ner l r i s tán é Isolda, skndo sus principales Intérprejes la soprano Weld 
el tenor Ferrari Fontana y el barítono Amato. La dirección correrá á cargo del mae»-
tro Arturo i oscar.ini. 

A l a r d . 

No hay fanatismo más odioso que el religioso, el cual se encuentra en todas las re* 
Halones positivas, sin excluir el cristianismo. \ éanse, en prueba de ello, los frefl-
menlos que á continuación copiamos de una carta escrita por una señora que cometió 
en el Canadá el enorme delito de casarse con un indio Sikiis y que publica el Indina 
Sooioloaist, Después de enumerar los injurias y vejámenes de que le hacen víctima 
los cristianos ingleses, incluso las autoridades y policía, dice: 

Mi bija VVianie siempre que fba y venia de la escuela era insultada por los cristianos 
Ilam.'ndola -India cochina; lu madre es india,,. Entonces pensé meterla interna en un cota-
gio UistintruMo de monjas católicas. Las monjas aceptaron y la recibieron con la condición 
de qo« pagara las mensualidades adeianladas, y, sin que yo lo supiera, la hicieron t i 
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»P«na, icparaía de la» otrat colegialas, como ti fnera nn «er pestífero. Hitaba en ana 
dase aparte, en dormitorio separado, y no comía con las demis macbacbat; «n el recreo 
le prohibían qua so reuniera con las otras y basta en la capilla la ponían distanciada de 
todas. 

Llegaron á poner nna Tolla para qne no se rorara con las otras ñiflas y en loi sitios r>e le bablan destinado pusieron letreros con bu nombre, Winnie, como si hubieran puesto: 
'prosa. 

Cuando lo supe, mi marido y yo fuimos á rerla, y cuando llegamos al monasterio de 
f aizvien sólo nos dejaron hablar con ella A través de unas rejas. Entonces dije i una roon* 
]a que me la quería llevar y rehusaron entregármela. Yo prometí pagarles el dinero de 
toda una mensualidad ti me la devolvían, y ectonecs me la entregaron. 

Si los cristianos quieren que su religión se extienda por todo el globo, ¿por qné no ense­
ban á amar á las negras y las indias y no tratarlas como las tratan, con escarnio y 
crueldad? 

He visto qne aqnf todos los cristianos no se ocupan sino de vivir con lujo y para conse* 
Snirlo camelen toda clase de fechorías. Viven en constante pecado. Yo quiero vivir en par 
J honradamente j no me dejTan. anto me han hecho sufrir, que últimamente he estado en-
•erma de gravedad por so causa. 

Pero ¿no es un mismo Dios el podre de todos? ¿Aca^o hay almas blancas, Indias, 
negras ó amarillas? ¿No murió Cristo por todos? ¡Ah, f¡ rsentes, histriones rrpugnan­
tes, traficantes de la cruz y sengre do Jcsnf! Sois los mismos en Esparta, Inglaterra, y 
en Francia cuando llamiil ais á Ureyfus perro/«íWo... 

Heata los gatos rstán ya entc ados i n España, menos el Gobierno, que la aparición 
de Santiago apóstol en la batalla de Clavljo es una farsa indigna, pues hasta los curas 
y los obispos lo hai dicho, como el de Jaca, en pl.-no Senado; pero, á pesar de esto, 
ceda año regalamos los espalóles á Santiafio 15,000 pesetas en oro como signo de 
gratitud por los 11 oros que mató á nuestra cu'.nta. ¿No lia llegado todavía la hora de 
•uprinir ese tributo que nos pone en ridículo ante Europa entera?... Usted dirá, señor 
^anelejas. 

Según cuenta qne presenta el ministerio de Estado, so han recaudado en España 
Paro la Obra de los Sanios Lugares (ló:8? frailes franciscanos) 25,441 peseta?. A pe» 
*8r de lo? millones de pesetas que se traga todos los años esa Obra, el templo del 
^anto Sepulcro se está cuyendo á pedazos y el español pobre que aporta á Jerusalén 
no encuentra fraile que le dé nn vaso de agua aunque se muera. Sin embargo, debemos 
nacer constar que los católicos de Ins diócesis de Badaloz, Gerona, Iblza, Jaén, Léri­
da y Sejorbe no han dado un céntimo para fomentar la gandulería sagrada. Siempre 
68 un consuelo y una honra para ellos. 

" a no es sólo el obispo de Zamora el que va atrepellando gente con su coche por 
•as ralles de Madrid, hombre de origen luí ! ¡Idísimo que andaría descalzo de pie y 
Pierna, destrl ando terrones en Qoliclc, si no hubl ra metido harba en cáliz; ahora le 
ha tocado el tamo al obispo de Madrid, que atrepelló en la calle de Postas & una an­
ciana de ochenta y tres años, a la que dejó gravísimamente herida. Ignórase si el re» 
Presentante de Cristo, que no tmla coche, ó el sucesor de los opóstoles, que tampoco 
o gastaban, se rascó el bolsillo en favor de la anciana. Probatlemente se limitaría á 

eiif emendarla á Dios, si es que se r.cordó, que no se acordaría. iTienen los prelados 
tantas visitas de damas, b.mqtietes, consultas con sus agentes de Bolsa, etc., etc., que 
n0 u9 qUi;'da tiempo parp estas minucias!,.. 

Morrocotuda ha sido la k c lón que un yr.n ui protestante ha dado á un arzobispo 
eatolho, Mr. Comstock es el secretario de una Sociedad que existe en Nueva York 
titulada Supresión del vicio, l iace pocos días se presentó en el palacb arzobispal de 
Mgr.Parley, y, con el evangelio de San Marcos en la mano, le señaló el verso 15 del 
capítulo X I . 

—Bueno ¿y qué?—preguntó el arzobispo. 
—Pues nada, que en la Iglesia de los l-P. carmelitas, callo 29, hay una serle de r i ­

tas escandalosas y hay que supiiiuir esto antas que intervenga la justicia y se erras un 
escóndalo formidable. 

r I arzobispo mandó enseguida al P. prior qne cesara la rifa, la cual producía á los 
reverendos unos doce mil dollars anuales, ¡'ero no se entristezcan las personas sensl-
b.esj les quedan todavía en la mino las I a^es de! puráeto; ¡o... 

E l Estado fué un ladrón robando sus bienrs y conventos á los pobrecltos frailes; 
y a éstos, cuando roban á otros frailes, ¿cómo les llamaremos? Ahora mismo están 
dando un escándalo inmenso en Mondoñedo, donde los Paslonistas (Instituto italiano que 
tratamos mucho en Roma y del cual sabemos cosas muy sabrosas) quieren desposeer á 
los terciarios franciscanos de su convento de Alcántara, que respetó Mendlzábal y to­
das las revoluciones. Loa terciarios de Mondoñedo, gente inofensiva y piadosa, no ha 
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Hando «eo en «re qm\a* en I n ntorididas, en al «Mmo nt m lo» ndsmoa IrtmriüawoB 
han tenido qae vsleree de la Prensa liberal para defenderse. Tierra Gallega, por eje»" 
pío. Creemoa que los tercterios de Mondoüedo llenen la razón y la justicia da ta parMf 

Kro, ¿qué pueden decir los franciscanos, que tanto y tentó convento que no era suyo 
n o trepado en España? iPeclenda, hermanas, que donde las dan las tonanl 
E l arzobispo de Florencia, Mar. MJstranjelo, ae lio propuesto hacer ¿emir 1m 

prenae-e; hace poco conmofld i toda la ciudad peroac pretendió clausurar y vender á 
un señor anu Mesia arlfatica que es una preciosidad; ahura se ha metido con nna Con-
Sregnclón bancncu «oren«na Uamada bnonnomini di San Martirio. Esta Congreja-
dún , que andoba falta de rocursos. aiqurló parte de su edificio á un expresarlo, el cual 
ritableeió allí un café-coadwto que ha sido durante cinco añea el refugio de todas las 
divcllcs más famosas. Pero al buen arzobispo se le ocurrió un día que aquello era una 
profanoeión y ha obligado é los congregantes d rescindir el contrato con el empresa* 
rio, «I anal se nieja ü ctHopli^erlw. ¡bah! Estos son escrúpulos de monja: aquí, en 
Barcelona, tenemos el tontro Principal, propiedad deJ Hojphal de la Santa Cruz, que 
rcausonean pMo»os hermanos, y en el cual se han dado espectáculos bastante subhli-
tos de color, y t Mgr. Lajuarda no se le ha ocurrido decir esta boca es mía, y ha hecho 
perfectamente. 

¡bscándalo, P. Dueso, escándalo! | Y menudo el que ha armado V. R. en lo corte, 
enya Prensa impla le pone á la altura del betúnl E l P . Dueso es una erajnencia de la 
Conjtregación de misioneros qae fundó el P. Claret y otra eminencia en el campo 
(atoiata, en el cual no hay velada, certamen ó reunión conde el P. Dueso no tire de 
cuartillas ó de discurso. | Y su fundador tan isabelino como era! E l P. Claret, que era 
un kovibre bueno, henrade y piadoso, á quien se In calumniado mucho, si levantara la 
•abesa ae avergonzaría de muchos de sus hijos. E l Radical, de Madrid, del 23 de 
Mayo, trae an sabroso artíctrio en el que nos revela que el P. Dueso, en lugar de 
pennenciaa esplritualef, impone penitencias pecuniarias á sus confesadas, que han de 
dnrlc ó « ó echarlas en el capillo áe la iglesia del Coraaón de AWÍa, que es de su 
Instituto, y está en la caHe del Buen Suceso (Yiadrld). También dSce que á las señoras 
casadas les Impone la malta, digo, la penitencia de diez pesetas cada vez que... va* 
mos, cuando pon;n en ejercicio el santo matrimonio, que es una porquería, seíún 
muchos confesores. Nosotros creemos que el P. Dueso, que tan briosamente ha com­
batido é ta Prensa liberal en su folleto ¡Escándalo, escándalo!, es (ucapaz de hacer 
tal tráfleo del tribunal de la penitencia y que todo esto son calumnias de los impíos, 
cf lóeos de sus grandes prestigios. Adeirás. aunque lo hiciera, la sanW madre Igle­
sia le da el ejemplo v precedentes. En 1G14 se pupilcd en Roma por León X un libro 
escrito por Juan X a u I qne aun rige, titulado Libro de las tarifas en la corte de R e 
ina, ea el cual conala que por dinero s t perdonen todas los censuras y se absuel­
ven todas los pecados. Allí se dice «que la absolución y perdón de todos losactos 
de tasdvia coaietiJoe por un clérigo, de camtquier clase que sean, cuesta treinta y 
eeis libras tomesas y nueve ducados. Los de una monja, dentro u fuera del convento, 
lo mismo- permiso para vivir con una concubina y poder tomar órdenes y poaser be­
neficios eolestóstrcos, 21 tornesas y cinco ducados; la violación cuesta 12 pesos; 
el pecado carnal con la madre, hermana, etc., 10 peso-...» 

De modo que no hay que asustarse de la tari/a del P . Dueso, si es que existe. 
F r a y üe rdnd io . 

PUBLICACIONES RECIBIDAS* 
Manuales Soler.—El Tolnmen número 96 de esta interesante colección eMA dedicado á 

les juegos Foot-ball, Ba«e Ball y Lawa Tennis, deportes qae Tan adquiriendo eo n y * » 
extraordinario detuTolle. Atendido el entusiaamo cea qae nuestra iurcatad ha acogida 
ellos tn¿i¿aicos ejercicio*, cuyos adeptos s: cuoauui á ullfcireg, es de aplaudir la idea da 
los Sucesores oe M. Soler, aaUacB, en el libro A que nos referimos, haa recopOndo todo 
cuanto en esta aiatcria podía ofrecerse Todos los incidentes de estas manifettacionei de 
la cultura flsicn estíin tratados can profundo conocíaiiento r claridad de expresión, j por 
ai ello do baatase, el Ifisro cst-i proUsanente ilustrada con dibujos represcnlnndo dirersas 
I«su de cutos ¡nejos, habiendo sido en este sentido nn hábil colaborador del autor de la 
obrita, don Alejandra Baba, el inteligente dibujante don José Cuchy. E l precio de este libro 
esde 1*50 pesetas. 

E l gas pobre y SHS ap'icadpnes es el título del Mopnal número 97. En estos últimos aflei 
, os motores de ff s pobre se han propagado mucho, lachando con los motores de rapoz^ 



rradat A que losprtaerM detarrolUn una mayor potencio qoo lat máaulna» íe ikfor. ia 
gaa pebre y tot distinta» npllcaciooe» merecen «er ettudiaaot capecialmeote y a tondo, 
Eira proporcionar na conocimiento completo de oqaíl íi lo» Uamadoi A emplearlo. A»l te 

»ce en el Manual á que no» referimos, en el que, en forra» teórica y práctica, ce examinan 
propladade» intrin»eca« del ko» pobre, «al como las del iras de aire y del ga» de agua; 

»e analizan los medio» para fabricarlo en condicione» Tenl«jo»a», »e do»crlhon los ga»óg»> 
no» en qae te prodnee y «e explican la» operaciones precian» para parificarlo, refrigerarlo 
7 «nalliarlo. En el terreno de las aplicaaione» se Inserta una teoría seaciUn de los motores 
M ga«, fundada en el conocimiento del sallo térmico, lo cual permite compararloa con las 
máquina» de vaoor, ya saturado, ya recalentado. Ademas, se explica el modo de obrar da 
cada uso de lo» órgano» de loe motnre» y »e dao toda» las explicaciones coarerieute» para 
«eiíar al conocimiento completo de los mismos. Finalmente, el libro trnta da las aplicado» 
oes del gas pobre á la calefacción induitrial, asunto que cada dia adquiere más importan­
cia. La presentación editorial es irreprochable y el precio de la obra sólo de do> peseta*. 

que lo misrao m» principlantes qne los protcslonaie» ban ce encontrar un ar­
senal de coLOcimieotos útilc» y TerdadcrnraenU- práctico» para la rolcrlda explotación ra 
Pequeña y grande e»CHla. E l libro está proín«araente ilosit ido, estudiándole oo él muy me­
tódicamente la» e«pecies de abejas, su anatomía y fisiología, la» planta» melíferas y »d» 
producto» el néctar y el polen, la construcción de panales, los enjambres, los dilerentes 
•'•lemas de cólmenos, la constrocción del colmenar, con indicaciones para las colmenas de 
cnadros y valgarcs, las eofermadades de las abejas y las aplicaciones Oe la cera y de la 
«leU Es, en suma, una obra de suma utilidad; «e Tonde al precio de dos pesetas. 

E l flltlmo número Je La PustraeiiH A-Hstica pob'fca numerosos grabado». En el tarto 
insertan una crón ca de la condesa de Parlo de Bazán, un cn«nto de José A. Luengo, 

¡lustrado por Sard«; varias notas de nctualidade* 7 >• costinaacióa de la novela de Pablo 
Bertna, Matrimonio stereto, con ilustraciones de Mas y Fondenla. 

Alrededor del Mundo trae en su íilllmo námero profusión de nrtlcnlo», entro lo» cnalei 
citaremos lo» »igDle te», casi todo» ilustrado»: ... '. 

Alrededor del Mnado.—En basca del jardín del Edén.—Inrentore» JóT«e«.—La» cscc-
' ' •^ rara» (Casando lobos en trineo).—Cartero» de todaa panes.—El mercado de nifto». 
SaWarida» maravillosos. Una (orinna por un bigote.—Fn el país del esparto.—Un nuevo 
"«porte. (Kl lazo de Biifnlo).-Lo» signo» matemátlcot.-un fetiche útil.—Lo» Arabe» MVM> 
toret del papel - E l amor y lo» Insectos.—Póstale» de toda» parte». ¿Cuánto tiempo hay 
qne dormir?-Napoleón, corredor de libro»—Una académica eapaBola (El precedente qao 
íaitaba).—Lo» músico» de lo» tranaatlflntlco» — E l cine de la e»cuela y otro». 
. AderaA» de la omocioaante y iráglca captara délos último» miembros de la siniestra 
banda de automovilista» a»»eino» por Ta polioia parUiense, publica La Actúa idad de esta 
«emana tre» cariosa» página» de la guerra del Rif con la mnerte del Mizsiun; el retrato y 
«I muerte del gran polígrafo Menéndet Pelayo, con l * magnifica biuli t -cs qae el ilnatro 
«•critor ha cedido * la ciudad de Santander, V» »uce»o»ma» interoante» ocurríaos en Ma­
drid, Catalana y el roto de E»r»fla en o»to» ñltimos dl i», etc. El tetto literario, tan ameno 
7 escogido como siempre, se compone de trabajos de lirrans tan reputadas como la de Koca 
7 Koca, Carmen Karr, L U rrás de Palau, AUonto Vidal y Plana*, Bernod y Durán, FeíU-
ríco Bonet, Ramiro Blanco, etc., etc. 

La SoeUdad Artroodtnica de Eapafo» y América ha publicado «n ^e»is/a de Mayo, qne 
contiene la información más completa qne hasta ahora ha aparecido sobre el eclipse total 
de Sol del 17 de Abril. Lo» trabajos que sobre dicho eclipse Publica la Rcvtsta »on debidos 
á don losé Coma» SoU, don Fraocieco lúiguor, don Tomás de Ascárato, don Emilio Novoa 
7 Cenaáler, don Horado Deotabol y don F . Garda Muflo», y van acompasado» de 
•omerosos é Interesantes grabados de fotograffas y dibujo», reproducidos con la pulcritud 
* que noi tiene acostumbrados. Signe luego on articulo da don Francisco Iftlguez sobre 
«Nova Gemlnerum-.ncompartado de grabados de espectros comparados de 1 roeyon y do 
la estrella mencionada, y ana nota de don Joeé Prat/esaba sobre este mUmo astro. A con-
Unoadón hay el discnrso que sobre los progresos asuonómlcos y de la» denc as alme» 
leyó el presidente de la Sociedad, don Jo.é Coma. Solá en la A»amblea general de 1512. 
nna nota de don Adrián Banmann »obre Marte, y la C rónica de ta Seoioaag. j[ttO, gor Wf gj 
reBejo de lo» trabajo, de la Sociedad y nna descripción comentada de ¡** CMlntcaaMIM 
one recibe, cowtitnye la crónica de lo» procreao» a.ironóralco», enyo traba,o e» debWoá 
¿on Julio Pre,.» do la J . D. de la S. A. de E y A. Finalmente. ^ i r l M J W O T M 
•odo» y la» efeméride», debida» al capitán do la manna mercante don Emilio Mombru. 

Eco de Sports.-E\ ülUmo número de e»ta acreditada "Y,"arp"nn,',"«,nHa."1^ Lond^* 
completa Información nacion.l, local y n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J Ü ^ T ^ 
7 Parí», con detalle» de los preparativo» que e»Un h .den^o la* ^ ' " ^ " f 
boino Unido para eatar debidamente representada» en lo» Jue¿o» Olímpico» de Estokolmo 
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RsTcomo d ftauiaolatiTch entre los boxMúara WBBs t*w1e, itmertanM. y C4J1jíü Car" 
pentier, francéBi en qst Tendó este liltimo. Es notable, aaemás, nn arttcolo titnlado «FJ 
^oo/-6*l jníffaiJo raedicalmente como agrent» d« educación fisJca,, cuyo aMor reveU un« 
enyUlaM* oompetencia. 

Cttba en Europa.—Tan interesante como los anteriores es el número 52 de la notabtt ré 
Tfsta Cttbn in Europa, que está ya en el tercer año de su publicación. 

La fama maodfai de que goza ese periódico es justísima, pac» muy dignamente puede fl-
gorar entre los mejores que se publican en España. República alguna de la América latina 
tiene en el extranjero un portavoz presentado con gusto tan irreprochable como el de que 
hace gala la simpática revista que representa á Cuba en el periodismo europeo. 

Asi su texto como sus pácpjias anunciadoras son de utilidad suma para los qne deseen 
entrar en relaciones económicas con la nación cubana, pues ellos ponen de relieve, desdo 
Ies diferuntes puntos de vista que interesan al industrial y al comerciante, los elementos de 
producción de la joven República, 

Las ilustraciones, en connonancia con el texto, son muchas y verdaderamente primero-
sas. Entre ellas sobresalen trece referentes á la tragedia del Virginius, acaecida el aSo 
1873. Acerca de ese importante suceso, que tan profundamente conmovióla opinión pública, 
asi en Cuba como en España, publica la referida revista cubana pormenores muy curiosos 
é ilustraciones inlcresantlsimas. 

No menos recomendapb'-es son otros artículos que Cuba en Europa contiene acerca de la 
agricultura y la industria del progresivo país cubano. Es, en suma, el número de oue se tra­
ta digno por todos conceptos del gran renombre que se ha conquistado la bellarevista 
Cuba en Europa. 

D'América, por J . Belgas y Garrigs.—Cuatro cuadros de la vida bonaerense, de lo« 
cuales se puede juzgar por los títulos "Foch en la Pampa,, "El Matrero,,, •Al peu del Raa-
cho-, "Nia perdat,. Son cuatro aguafuertes de gran intcnsUad y de un catalán irrepro­
chable. 

EemÍH*t.—Qtieo desee formarse una Idea de lo qne llamamos buena sociedad catalana 
ne tieoo min qne recorrer estas paginas, donde asoman las mayores bellezas y los mejores 
talentos de la mujer de nuestra tierra, con sus correspondientes defectos, qne la directora 
de tan preciosa revista se esfuerza en corregir panlatinamente. 

Cata 
Pau l _ 
de la provincia de Gerona, que tan esmeradamente confecciona la casa editorial de Alberto 
Martín, de Barcelona. Dichos cuadernos, conteniendo profusión de grabados geográficos, 
históricos y artísticos, acrecientan el mérito de una obra tan indispensable á toda persona 
amante déla instrucción, facilitando grandemente su adquisición el midico precio de cln-
cnenta céntimos asignado i cada cuaderno, que es repartido á domici io. 

JEl.e i3a. i t i d o s . 
J . M A R S A N S R O F É H I J O S 

Valores, Cupones, Giros, Cuentas corrientes. Cambio de monedas. Viales. 
R A M B L A C A N A L E T A S , 2 

N é g o c i a m o s e l c u p ó n Deudas I n t e r i o r y A m o r ü z a b l e 4 po r 100, 
venc imien to l . " J u l i o p r ó x i m o . 

Terminó el mes dominando las tendencias pesimistas originadas por la sitaaddn de 
Marruecos, que, aun cuando afecta más á los intereses de Francia que í los de Espafla, 
puede dar lugar á que nos lleguen las salpicaduras. Dobladas todas las posiciones, co­
tizóse ayer tarde á fin de Junio, sin que el nuevo pase de avance l¡acia el cobro del 
cupón confortara los ánimos y sin que la solución de la huelga ferroviaria produjera la 
menor Iwiprpslón ootimista. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, Un de mes, 85'i*, l í , ib y 85*17; contado, grande, 85*10; pequeño. 85'e(¿ 

6*60 y !j6'ó5; Amortlzable, 5por 100, serie A, 101*30, 35 y 101*40; B , lOl ' lS: C , 101*10 
e. ioi oa 

-V.'J'' .eyi^;/ 

http://JEl.ei3a.it
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í lRorfM, lOOmTS y lOCSO; Alicantes, QS'TO, 75, TOySS'SS; OreraSs, ST-SG, 60, 
75. 85, £0, 28'00, 05 y 23*10. 

Aooionoa varias.-Andalaces, 67'45,55,45, 40 y 67'30; Rfo de ta Plata, OSm 
Cambio 
•nterlor. O E r j I O A C I O I T 153. 9^00 

96'(5 
95'65 
M'25 
0l-75 

103'15 
100'50 
84-CK) 
97']5 
•7'CO 
96'S5 
8S:'(0 

J05'23 
102*23 
^•75 
95'0ü 
6ü0i 
J«'1S 
v h s 
*9 a 

¡Oj 0) 
104.5o 

I05'00 
W'Oo 
95-iO 

lte«6g 
^•23 
8¿'50 
79'CIO 

.JgHO 
loo-no 
10X'76 
79'4o 

;9<'5o 
í,4 5 

W M 
¡O '00 
¡a.',5 
lOl'OO 
WHK) 
97^a 

lü̂ 'CQ 
98'75 
n ú 

lOü'SO 
91'75 
96'75 

1903-904-906. . , , i 4 IrZ 
1906 4 1(2 
1907 . . . . , . 4 li2 

Reforma 1908 . • • « • • 4 1|2 
Mayo lB99(Eoiaache) 4 1(2 
Abril 1907 n 4 1,2 
de barriá • . • 4 i|2 

Empréstito Dipntocldn Provincial . 4 li2 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 283,326 . . . . 4 
Puerto de Melilla y Cbalarinas.-1 ni 8.8SS • , 6 
Norte de España, prioridad Barcelona 3 
Norte de España, Lérida A Reus y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villulba Segovia.—1 al 53,000. cantidades pequefi. 

Títulos Denda Municipal, 
a > » 
• » o 
n o t> 
» » » 
» » • 
» » n 

» 
I 
» 
a 

» 
t 

• 

» 
» 
* 

especiales Almansa V.» y T . ' - l al 153,000, s 
• Huesca A Francia y otras lineas. — ! al 153 000, > 

Minas San Juan de las Abadesas garantid,, Norte, o 
Tarragona á Barcelona y Francia » 
MadriiZaragora Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

» > » serio B.—1 al 15̂ ,000 
i • » serie C—1 al 150,000 
» > » terle D . - l al 150,000 

Reus á Roda, 
Almansa, Valencia j Tarragona, no adheridas, 

» » * adheridas. 
Medina á Zamora y Orense d Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

> » » » » 1883.—1 al 50,000.. 
» « » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903. 

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1.*—I al 2 0 , 0 0 0 . . . . 
* » . » 2.»—1 al 8,000 
• > > » 3."—1 al 10,000.. . . , , 

10,101 al 18.000, todas las centenas Impares 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 6 
Olot á Gerona.—1 á 6,000 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al V2,000 4 
Compañía Tranvía Barcelona á S. Aadrcs y eitenslonej,—1 á 4,000, 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. 1 al 15,000 cantid. peqs. . 5 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 «1 15,000 , . . 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 . . , . 4 

3 
4 
4 
4 
3 
21(4 
4 1|2 
4 
2 1[4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
5 
• 
4 
4 

Cana) de Urgel.-l al 28,000 cantidades pequeñas . . . . . 5 
variable Sociedad General Agnas Barcelona.—1 al 15,000. 

1 al 5 060. • • 3 
Socredad Hulfera Española.-Números 1 al 5,000*. .' ! 1 '. '. 4 Ii2 
Compbfila GeoeralTabacos de Filipinas. 
General Azncarera de España,-1 al 140,000, 
Compañía Asfaltos Aslnnd.—1 al 6,0W), preferentes 
Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,600. 

, a 1908.-1 al 16,000. . , 
, . circulación 1909.—10,001416,C0a 
. • 1910.-16,001 A 22,000. . . . 
. . 1911.—22.001 A 28.000. . . . 

Pnerto de Tarragona.—Serie A, 1 al 3.579. . . . 
Sociedad Anónima "El Tlbidabo..—1 al 3,000. . . 
Compañía Regantes Ebro-Booos prel.—I al60,0ü0, 
Sedó (Sociedad en Comandita).—! al 2,126 « e s S 

4 1(2 
5 
4 Ii2 
4 1|2 
4Ii2 
4Il2 
4H2 
4li8 

Sociedad Catalana Alambrado por Gas.—I al 6,600. . . . 5 
Fomemo Obra» y Construcciones, no hipotecadas.-1 al 5,0t » « 4 li2 
Compañía Coches y Amomóvllca.-1 al 2,000. . . . . 5 
•Sicmeas Schuckerl. Industria Eiéctrlca.-l al 3,000. . . 6 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . , . . 5 
Navegación é Industria.—1 al 3,060. . . . . . . . . 4 
Sociedad "Carbones de Berga,.—! al 8,000. . . . . . . 4 !i2 

•*drtd.—Interior, fin de Mo o, SS^KJ; f n de Ju lo, 85'22, 20 y 85'17: Amortiza-

Dinero 
%'íO 
93'j7 
95'37 
9i,50 
97 00 
9j«78 
99'¿5 

101 50 
1Ü."00 
IWM 
84 U0 
7O-00 
i J ¿i 
9¡'l2 
9ñ|ü0 
r¿ ) 
woo 

lOi'OJ 
IOJ'00 
9o'H7 
9:* 5 
SS'.O 
6-'00 
78'yj 
50"10 
SU'O) 
79>5i> 

105'. 4) 
104'5ü 
9ij'75 
96'M 

105'0> 
9J50 
9V50 
95;.0 

10i"6D 
92' 5 
93'75 
12*50 
79'0 l 
92 0J 

101 50 
10:-76 
79'00 
94 50 

10I6Í 
103'ÜO 
lÜi'OO 
108*00 
lOh'DO 
103'15 
ionio 
93 2" 
97'(0 

104'00 
99'00 

100 0) 
14H-75 
ICCO 
91 '5 
97'29 

Me, 1CH'15; Banco de España, 453; Tabacalera, 2S9'50.—Cierre: Interior, fin de Ju­
mo, 86'17; Francos, 8*05; Ub as, 26*77. 

^^•ri».—Exterior, 94,95 y 05X0; Andaluces, 518; Nortes, 473 y 474; Alicantes 405 
y 464; Reata txaucesa, »3'60¡ Rema rusa. 104*75; Consj.idaao Inglés, 77*(32. 
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B o l f l l n fle l o n o o í i o i — I n t í r l o r , fta-do j n n l o , BS 'U pape l ; N o r t e s , IC0 '75 TS.péti 

A l i c a n t e s , S S ' B S ope rac iones ; O r e n s e s , Í 7 ' 7 5 o p e r a c i o n e s . 
G l r o « . — F r a n c o s , 6 '20; L i b r a s . 26*81. 
C n p o a o a . — I n t e r i o r y A m c r t i z a b l e , l . " A b r i l y 15 M a y o 1911 ,21 por 100 t'aflo. 
O r o . — C e n t e n e s A l f o n s o , 5 '65 por 100; I sabe l inos , b'So; O n z a s , 5*65; C u a r t o s de 

o n z a , 5*15; O r o p e q u e ñ o , 5*65. 

t P l a t a . - P r e c i o s c o r r i e n t e s de l a f ina . B a r c c l o a a , de 107*00 & 107*80; P a r í s , á ^ ' O O : 
ondres , á 29 0 i0 . 

M E R C A D O S 

COLOUIALES 
A Z C O A B C t i ' . Existencias: demanda; precios 

sostenidas. - Re/lnadoa: Mié . de 47 « 4 8 : plidn. 
48 A 49; cnrtsdillo. 1.», 4 ' i* 50. Ptnlntatares. 
Miel de caña, ód 'OüáSU'S i . dorados, de 5» á 40; 
centrifuga «le remolacha, de Vé a W, firanlto, 
de 4S «46*00! blanquilla, de4l-50 « J í mi y te 
rrón. >.*. de 43 " 44 patetas ¡oa 4I'eOO kilo» 

C A C A O : Exlatenclas demamla mod«;rn<lB: 
prcaiO'ifloiitos liuayaoull, arriba, ptas. 5 lo n 
S ' I S k l l o . v fcalacSa S'i 'S: Fernando Póo. supe­
rior, á 9110; bueno, a'40; balo. reSuIsr, 2'26 a 
S'óS el ki lo; Cnracas, medianos, y Campanos, 
pénelas 5'M) « 0* u, v losCurac-.s superiores, pe­
setas S 4,8t> e! kilo-

C a r r : Mesularesexistencias; venta nnlinnrtn, 
precio» firmes anuí y en los punto» prpdactprM. 
Muka, S» i « • ;.4; fuerte Rico (Yauco), de i i í «y 
á 5 i ; (haciendo), de ?a é íti 5i;; ( ca rac l l l lol 5^ 
a 55'50; Santo», (duro), 30 A 50'5u, scgUn ci»»e¡ 
Puerto Cabello, 30 á 30-5G: Caracas. sii»erlor, 
Ol'OO i Sit; Colombio, de 51 a. K : ' • " • ' í aqul l , 
come te. 81 « ' . I T . : , duros los 41*600 kilos. 

C A N E L A : A I detall. - C e y l é n , superior, de 
B'75 á 6*00, \ i \ ( l l i ,2 . ° ,d4 '75; 8.*, é 4*50; Clllna, 
é 4 pénelas el kilo. j . « * 

C E B A : ^^odern(l^colmumo.—Amarilla, de 4 a 
« « • ¡ k l a n c a j de 4,254 4'Bü pesetas el kilo. 

p i m i E M T A . Venta animada* precius llrmcs. 
filnaapoore. üB 'MiPeaans l . ú 3*25 p u s . k l l w , 

F S Ü T O S Y L E Q U M B U ^ á 
A B B O Z * . Exlatenclas: venta anlmndn; precios 

sostenido».—Valenclolboraboi. de óu 4 70; AmJic 
auell. da 52 d Bfl pesetas los 100 kilos. , 

B a k O L A B : Ex t r a especial, de i . d 17 112 
auperit-re», de H * l ' í l ' corriente», de I » l l 4 
íi I I (2 pta. los 41'600 kilos. „ ,. . , 

F E O D 1 . A » : Ancora alemana. d 58; Schollen, 
A 5/*6ü; W-M, d Bh'SU: Schroderia, d 5o*BU 
100 kilo» sin derechos de Consumos. 

F B T J O I . 1 - »: l 'uis, d 10 y cas i i l l a a I pesetas 
los 100 kilos. 

Q A J B B A l t Z O S : E x l s t e n c i a s ; reSular demanda 
precios f i r a i c i - C a s l i l l a , de í.0 d l64i sesun to-
muño: Andalucía, de Su i 76. * 

C A C A H U E T E S : S incásenra , da O í d T , t re . 
y cuntro firanos (blanco), di> 6 > d u >; de dos Sra 
bss (blanco), da 5i> d ' i - ; de aos ?ranos (rol?), de 
51 d 5 pesetas los 100 kilo». Chufas-. Cribadas 
de 6 / d 70, cosechero, de 60 d 62 50 pe ta» , los 
100 kilos. 

i l S O B E S : De 200 d 2 3 pesetas los 100 kilos, 
"^"C£-Aa ..5 " 5 ' B;, Pesetas los 100 kilos. 

P A B A S : Nueve raciraos, clase extra, de 110 
6 ' l ^ ^ * ,cSr.r."J"lea' te 105 d 10b; plan»», ds d 100; l .BM«lB |aude ICO d 105; 2.» id., detlO 

. « t jun tamaño, 
pe»el«s |c.» 100 kilo». ̂  

H A B 1 C B D * 1 . A B Exis tenc ias demando ani­
mada precio lliaies.—Valencia (Piuet) , do 4o 50 
d Amosquen, «le 4 ) a i o : Cocoriosscs (Ode» 

i de 43 d 44; Comarca de 51 .-i 52. Mallorca, 

uSd . . 
ii 100 pesetas 100 kilo». 

A Z A F B A M : lixlaten las; demando moderado; 
precios ssstcnidos,— Mntllln, superioi, de 112 
?n1r.Iíi,'iS,lclia* <le.,.90 4 10* clase» balo», da 100 d 105 pesetas kilo. 
-, E í ' s , c n c l n s - - M o n c h a , 1.* da te . 4 78; 
, A"dalucia, I.», d 73. 2 . * ^ 74peseto» 
lo» 100 kilos. 

COMINO!?: Exl8tonclas.-Mancha. l.«, d 00; 8.S 
da 82 d 88 los 100 lillos. 

P J M E W T O N : I » , d 140; 8.*, de 130 d 155 pe­
setas los 100 kilos 

A C E I T E S I P E S C A S A L A D A 
A C E I T E S . Exlstencins mcdlonas: venta mo 

derada; precios firmes. Aragón, 14 I d 142. Anda-
lucia, superior, de u4 d U5: corriente, de 1:2 d 
« i ; Urgel, I - 'od ¡28: L¿«lda. l i a n I - . - , ptai Tor-
losa 1¿8 d 129 l . s lOü kls 0/-u/o-. Verde, 1 . ' á 7 4 ; 
2. " d 67, nmarillo, l.JS d HU. 2 «d 75, oscuro, a 05 
ptas. los 100kilo-;. Coco blanco, a l i b . Linaza, 
cruao, a 147; cocido, d 131; eapccl.n secante, a 
104; inrolvrv. a I b ' . Cockln. » 125. envase com­
prendido. Palma, i\¿<i pesetas los 100 kilos. 

B A C A L A O : i .m.i ..,i„. aeaisuda, i i reci is 
s o s t e n ú o ,: Islandla, libro, 1.a, d 1I7'5Ü: media-, 
no, de 102*50 d |ii5; Islandla, directo, 1.*, d 116' 
3, *, de 100 d 102 5 )¡ l-oroe, de 1 . ' , d 12; mcdlu', 
no, de lOa'cO d 105; 2* de ion d 102*50; A u r a ' 
fines, d 75: L l ig, de 105 d I07'5Ü ptas. 160 kltra 

B A E B I H A 3 : Krescas y superiores, d i 21 d 
20 pes tas el millar, según tamaño, clases bajas, 
sbundaatea, de U d 13 peseta», 

A L C O H O L E S Y V I N O S . 
A L C O H O L E S : lixlsterxio; vento encalmad», 

precios tUjus.- iv'ectilicados de vino, superiores 
de 06-97», de 124 d 125, destilado», de ' 4 ' d dS* 
de 118 a 120; Industriales de 05-96°, de 183 « 120-
Desnnturallzados. de 88-90• de 77 d 78;OruIo. da 
100*. do luOo 102 pesetas liectólltro. 

O A f i A De 71-71!', de 106 d 108 pesetas heo 
, tii litro. 

•recios iirn» s . - T a r r a g o n a (Espe- V I H O S : Ex!sfenclas;deiMnoa; precio» firme», 
iO cuse coti ien»e de 23*75 li 24; Ma- Alicante, de U - ^ » , de as d 38*50 Vale,ido, c « r ? 
rl-vr. avatn 85; corriente, de 21 5d «es V nebros, de J3 ' - I5#, de 85 d 50; Tint.ire-

«8 á 50; Caatll i i ' , 58 d 6«: Cal ic ln . 41 o 42; ."er-
los de 42 a ft"* PMetM los 100 k lo». 

L B B T E J A B : De' pnis, de 47 d 48 ptus. l o i 100 
kilos. Mlramuccs.ic 10 d 80 ptas. los 100 kilos. 

Á L H E I f O R A b : RegMlares existencias; venta 
no'terada; pn 
ranza) d 24'50 
Horca supcrK-. 
d Vi dP'os lr<»4l*000 kllo^. 

A V B L L A W A B ; C o r c h e r o , de 75 d 80; crlPa-nas. de 80 d 83; ntfrtta, de i-u d 92; ne r̂eia en 

f r a n o . l . » . d c 180 d 185:2.*.da 178d 180 peseta» 
d» lOü kilos 
P A T A T A S : Exlstenclos-reaulares, demando 

creció» aosienldos. - Bufe, daS'SO; Bolado pal» 
i I S - l f l , PU». 100 kilo*, 

ras.de f i- lO*. de 25'50 i 38; Utlel y Rcqnenn. 
de 10^-11", d e 2 J d 2 5 , Maacbas, blaScos,di o* 
d 13°, de 29 d 3¿. l iuelves blancas de 12-, de 27 
d 29pe8etas el hectól l t ro, en este puerto ó e M i l 
clones. M<"* 

a i I B T E L A S : Blancos, 8o ú 10° dulce, de 52 A 
DO;negras, de 11* de dulce, da A . • k, . aue/cs-.lKi 10*,de 58 4 57 pesetas bectál i t ro . 

http://ras.de
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• T r l g o . . - E l mercado, se mantiene animado V las o p e ^ n s í p S o n e s ; 
tante importante. En la sesión de ayer quizá se h ^ r ^ " .^8l"/9B°ar' ,o cUal no cou-
pero lo mpidió el que algunos vendedores Intentaran vender más caro, 10 cua! no 

clón de embspíjue. 
S e l ^ o T o ^ S s de trigo, tres de harina y ano de avena. 

Extraniero.—De Berdianska 2,768 toneladas de trigo. fc.,n-r_ 
_ Har laaa . -Ext^a blanca superior, de 15Í 1 6 J A extra « ^ ' e ° t e . á U Ifó " P " -
fnsa, de 14 á 14 l!4. Número 3, de 13 á 13 li2. üxtra fuerza superior, á 18. extra 
corriente, de 18 á 18 114. Número 3, á 15 pesetas loa 41'600 kilos. 

31 Moyo: EmbaroaclonaaUegedaa deadad amanecer. 
De PaUmós, en 2 dfat, laúd •Carmenciu,, de 35 toneladas, capitán H 0 * - ^ ' » «*1*c*0*'„ 
De Palma, en 12 horas, vapor correo "Miramar», d«¡ 950 toneUdas, capitán Estarellas. oon 

careo eeneral y 52 pasajeros. 
...""Alicante, en 2 dlus, rapor •FrancoU„, de 589 toneladas, capitfcn VUa, con cargo gene. 

• 1 " Pasajeros. , , _ 
° e Mahón, en 12 horas, yapor correo «Isla de Menorca,, do 537 toneladas, capitán Fer-

nanaes, con cargo general y 31 pasajeros. 

Para Marsella, rnpor "CatalnBa,, capitán Pére»;, con efectos.—Para Los Palma*, vapor 
™ m o «Lnls Vives,, capitin Vilar, con Idem.—Para Almería, vapor "Valencia,, capitán 
^'orca, con Ídem.—Para TarrABOna, vapor holandés "Neptunus,, capitán Horteu, con ídem. 
Jfara San Feliu, vapor alemán "Lissabon,, capitán Skaibe, con Idem - P a r » P"!"». ••Pp' 
correo -Rey Jaime I„ capitán Terrosa, con Idem.—Para Alcudia, pailebot "San Kafael,, 
capitán Vlla, con Idem. 

«XJ* a • a a. w - f c ^ - r 
POUASA yBBENCIA AHTIHEBPETlCi i , prcperada» por Borrell, curan da un modo pro. d lílo^, I c i f c . i t l , « dTnTwiJcrniedsdei a(.(a piel, p, r Inveterada»que sean. Son tan eficaces 

A A A l J S m J k l J U m 9 Asalto. E.8. esquina á la de San Kamún. 

¿ Q U I E R E U S T E D S E R D I C H O S O 
Vno vlvtr contríateza miseria, preocupaciones tormentoiBJ, sin imor, sin alearla, sin felicidad? 

W o de corred de su poto para le c/.tUe.ladón.-Le aaradeceremos no» envíe la» dirección»* com-
Wej** de todos sus omliíoe ycon vcldos. 

CraaqaMj las carta* oon 26 otntlmoe), 

E L D I L U V I O 
P R E C I O S D E S U S C R I C I Ó N 

Barrpinmi 1,50 pesetas ol mea. 
K ? o n a e . trimestre. 
Extranjero M 
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• Q t I H J E C C I O N P R E S E R V A T I V A I N F A L I B L E 
• M ^ B m f t k B B H CURACIÓN rápida , cierta j s in p e h g t » 

f i í ' á j P J F j | H á « 106 F l u j o s a n t i g u o s tí r o o i e n t e o . — 
B ^ ^ ^ B K B B B B B Suprime S á n d a l o y C o p é l b a qao f a t i g a » 
^ B ^ B B B ^ U B ^ U l 01 es(<*ln*£0 7 86 descubren por en olor. 
W a ¡ & B B W 102 , R u s B i o h e ü o u . r a ñ a . - T o i u r i m d a j . ' 

¿ f V C l t U M E M K M T A » 
l o a D E B I L I T A D O S , l o a F A T I G A D O S 

a q a e B s i qos tienen d é b i l e s loa P U U M V E S y b s K S N ^ O r e t ? 
Un A H T Í S á / T S O O y un R E C O f e ^ n T U T B t f T E o 

P a r a c a s o s ta los , n a 4 « c o m o l a 

S O I IICION P A U T C Ü B E R S E 
q o s e a tana a p r o a d a , r e ú n o s i aat isApOso y s i r s c o B s t i l a r e n t a 

•aAs p o é w o s o s , la C r e o s o t a y ed O l o r f a i d w t f s a l a t a de O a L 
ConslHirTo pl Miosd io soborano s o a l f a los Q A T A f e n O S , tas 

B I * O N Q U I T i e o a & n o A S , l a Q W * Í * R , e l R A O U l T t S H O 
y U V M M Ó r i f M . A a m e a t a el a p o U t o y l a s M k s r a a a , 

agota la s s e a r s o i o n o s y p r e r i e a s l a 

T U B E R O U l . < M I 8 

oopnsBffnisasini, o P*1 

P t f t o » . C .icrmeaades de la m.uer. musaje, l o 
* yecoiones. Habltadonea para casas pritntcos. 
Proíesora M. Aliaba». Dorm.'' S. Prnnclao^T, 

^ a S a m i C I H U S oaa (as documentos para 
celebrar el mafrlaioolo, por el c^aocido y acre­
ditado Sr. WalTliisa, Mesr/J AL.JJI, eat*. 1.' o 

Barberos a^m«dlc«s ?i£rAgS¿ 
mía, no onbra basta oonolulda la eiiKeñmiza per-
feedeoada, clase día y noche. Salfadors, 12. z e 
Trannta(W>in 1 percian» seminaieo. curación 
l I H p O U n ü l d Mdara; M afloa de éxita. proce-
disriento «wpeclal del d- ctor Mutié. Mendlidbri 
niho. M. I . ' . i . " Ceasultas: de 10 á 13 y de 4 A 0. 

V I I B O S V S O L T E R O S 
T a r l a a Befteritas de t ea»a adaAea y eeo 

flotea é forttaaaj, tlaad* >00 á lOO.OSO dnres 
* bUm. daeean MMuae ooue IMaa aiaaaa. 
Totea son aesraAaa, InstrnUas y da Iraeaas 
r a m U l u . Eaer lMr (eea aeUo d«Btro de U 
earSe) k Se* K. A a a M . Dl^utaelAa, 170, L * 
1.* He • • adnUUn iím. Uuloa eoaa feraMLl 

vEmse-siFais raro t e r c i a 
.uromcr.A, raaoioas »iu¡inaj-s-s, are. 

mu» y an i * zt alai *• blvMrra^ai, «1 
' KOta.inllltar,o»treohor, 
_ ¿Loaron, eatarros, etc. 

Tretoralentes medernos ata olor ni delor. 
blilltr.» *1 ÜvtwWM'M mtmite, aoMasi* di-I Or. Uo—ui, ^ IB. pnl. O,» i 1 J a. H 7. J pMU 7 

«• < i t aanha, I pl^ » rrifciiaiis 
'»s4ji»«a«-«jXa«i>MhaM«.-

• réc tABaa rSpiilee é propletarlbs en lupotoen. 
nColaHSo y en letra ñ i- duatrlales. - Cardenal 
Casafias. 10 y W. L * . f Do 11 í I y 4 4 ^ «y 
W « > m M 4 , A A » s < s Ivtrns rApIdaa. Mendlzil-
J i u p O t e c a S bai,8,a.»;n • uo y¿ ¿ 4 . o 

M a t r i z aseeaisl. ( oasutts ír»-
~COO¿Bli-

oMafes 
t a t ú 4 los 11 laaftun. Eco . 

ca (1 pta.) 4 las • larde. Cande d i Aaalt». ^ 

Barberos pehujuero* aprcaiUces: Beeoa prospr 
cMn para aprender ts lc ollcia c*a preallMd f 

econ-iiiía, o«n clsaea de dia y de noche en }n 
Acadc iila verdad de F . Mis. Feflaadiaa, 25. 0 

VÍAS (HWWfllAS - SÍFILIS 
Tratásaloste e^eetet Se U B l eae«n>s*a 

MENDl iABAL, (1, 1.* De 11 4 l í y 5 4 5. 
CoaauRa eceaóioioo, I peseta 0 

F08T3RIA, 3 y 4,1.* (entre Plasa Anteáis 
López y c. AnchaJ. De W 4 I y 7 49 nache. 

T I T V F T I A en pnmem Tueowca sethevi»-
U i M l J i l v en letra a propietarios, y c » 
Bierclnmes desac el meiH» p*r ciento al mes f ea 
segund» hipoteca, b>()lvls.>a y usufructos, o^io-
ros y ti da «aramio que couvonfla. RambU de 
Sama Mónita, numero 4, entresuelo, 



S o e i r t P8 "¿"iltiré rara dar mM Aetatto Z. . J 'o * oam índuaíria'MlableclíU htt' ce gOofloa. Razón: Arlbaa. 71, l . V T * 
P o r 5 p t a s . a l m o a 

(una hará diaria) . mcde natcd ceiudlar con perfección tout o Fnrte de laa iluulentca aaiX'iaturas: Tenedurm, pnitlda doble y sistema automálico, cálculo, re-•orina de telra, uiiouralla, corrctpunuencla y la-«ul^rnfia. Bxplicacldn ludí vidual por expertos prolesores prácticoi. r rancia i Incloo por re-putad is proleaoresDaMvoa saaoiikosrafia por «n método aaraotal. Vitólo da tañedor do U-Br»a y certilicad>a de aptitud pravU examen. OtA» t»i i«»do laa S da la tarde i lat 11 de la •ocha, dirigldaa por u . Prolea»r-Perito Mercan til cole.iadu. DeapnoUo de S d 10. Academia Mercantil Modarna. calle Princesa. 15. prul. » 

R e g u í o P"ra pocos dlat. de 3.000 (ras-
eoa (pagando envase). 

j ^ - g u a M e n e l i c k 
_ (sin Ditrato plata). 
Coii«lf:nd« «ue las pers-jnaa que necealten 

usarlo, ie veaa P a r a e eritándolea la calda 
libres de ttttitto ¿e\ cabe.lo y demét 

enlermododcs del cuero cabelludo. _ 
Deiulies y entrefia: Peluqnorla l'olch, Tnplniv 

[iei^jj^eaqulna^naxa del Angel. 0 
S ' U - ¡ola, b > nits, trábala an su cáaa, casar A coo 
TffL!_ltrl"- H. Arco Santa Eulalia, ü, 1 / 

Tiene conteatación Lilla Correos. Ex-
traite no conteste mía cartea; 5 

iid&n dos ¿loes. — Colla 

Srta,to»eomu»'l)onltay decente, redénllMa-
da. grtgrá c- Sr. amable.Rbla. CentroJTj' 1 » 

Srta. to««nclta. vl»e coo an'madre, caaará aln 
prataos. Aróla», a. ¡.«.entre Bo»' y l eraHiidoa 

M a e s t r o m ú s i c a s ^ " f u i f a S 
te, repertorio nevo de couplets y caucione», ic; tra y música originales, a seftorim «»nplatlsia, o •apbanie. con aptitudes. Ucií.íJ, 4, 5.' - pe io a 13 mañana. VÍA H 
Srtea. » vdaa decentea y edncadni para •erv",J 

6 Viajar c. persoca sola. R.: gratls-Arolee-/ 1 ft 
V il peaetas neccalto uraentes, B»rantia abao 

lula. 100 pesetea Inteiéa 60 días, aeBor Solía. 
Arco San Agustín. 8. taberna. 6 
Bfla I n i n esbelta. inuy"bonlla, decente y edu-
•II8- lOIIU cada, que traUaia e» su caaa. ojeara 
e. Sr. de poslclóo. Rambla Centro, 1", o- • '• * 
F" restlditnaclóürVelila deaparatoa para Juegos 

de maaos, y ae enseO* el ra- oo de practicar ci 
luego, qae en el acte se aprende- "" ' . ' " fSSix?; 
ra artistas, para aHcImadna y para nlftr» i 'V¡ ¡ 
lo apremien on facilidad. Juegoa modernos y qi 
Ilusión. Calle de la Crlncesa, iy*_lli El 

I57t 
I Key la Magia. 

Bilí. lf)VíRn((9 ''ue trábala, eassrd concaba"! wWrglWWW Hero (ormal.R.:Rolg. I , l . ' . 2.'t \ 
| k l A Jk | TJbIoo que evita el ridiculo J ^ f * ! » » » laa 6 loaque bailan mol y e se­na bien i los quo i.unca ban bullado. V.a do» he-"i.0* «allr de nncaaiproml&o. Cloae para uno •oio. C alie aego» Boqueria, £, enUesuelo. t 

7 c o l o c a c i o n e s . 
?nlf? °ficialr» rapateros p-ra todo el aflo. ^ailo San Gervasio, 108, E ji «nova. 1 

3 3 W 
C!a.a»s»cp ̂ prcmUzia »»ra.liooer nubes y trabaa 
i^o tacll, i'ana:!!! i rs-'jJ liasta 4'50 pta-,. aemanal 
Ies al principió. Raió.i: Ballén, 830, 2.» 1 
Eiaachodoras. Faltan oficialas de nuevo. Calle Maneo, 43 > 
e e l o c á c l ó n ü e n í a j o s a rr8srruBfdflíS.,,,Ra^ 
Cascllas, Ronda San Antonio, 4H. t 
Ce precisan montadores de calzado. Unlvcrsl-
-̂dad, uúmoru 49. I 

C O R S E T E R A S 
de CatHli 111, iidmero 7. 

Faltan maquliistaa 1 
plancnadoraa. Plaza 

Faltan oficialas corseteras de máquina y i ma-, 
oo. Cardera. 34. 8 

Se necesitan ana buen a 
oficiala y una aprendlza 
gamindo. Konda Ur.i.er-
sidaii. 7. 5^ I 

Se necesitan buenas oficialas maquinistas para 
ascos de via>e y monederos: medio oficialas, 

aprerdizas y aprendices. Fabrica üe artículos de 
piel. L. Hodflguex, Aragón, ¿51, 8 

Oficial zapatero para obra de sellora, ceild<) y 
_claveteada, ae neccalta. BruUi, 80,zapuier.* t 
Faltan oficialas planchadoras; trabajo todo el 

ello. Carders. 24. 8 
odlsta. Se necesitan buenas oficialas y medio 
oficiólas. Conde Asalto, 7g, 5.° I 

"frcceslti Joven para recados, de 14 á 18 adoe. 
¿i £a Inútil pri-aeniarsc sin muy buenas referen* 
das. CiailB, 15, depósito de pertumcfla. I 

m a n o C a l a d o s 

S e d a r á t r á b a l o 
á d o m i c i l i o 

La labor se dai á á ^ alar, enteramente pre­
parada y con los míos ya ezt aidos. Calla 
'rovenza, 185, boios, entre Arlbaa y Uni­

versidad. De 6 á 7 tarde. 0 
^ s s « ^ w a * > con bnenoa informea, se nece-^ a u l a i c r a site Inforraeríu: Vertrallens, 
m ¡o to 5, enlresnelo. 2.' I 
f<ainarera: falta para matrimonio, ganando 5 y 4 Wduroa. H. eslíe ¿ta. Ana, M. Poatal Bxpresa. P 
P«Han 8 carpinteros en la fábrica de somlers da 

la c»l:e Ripoll. 2 Preferido que sea práctlco.b 
Chicos de 14 d 16 aBos, ganando, se neresltan 

taller de relieves calle Sauta Madrona. 18. b8 
Modista: faltan buenes oflclalaa y aprandlzas _ ganando, tierona, M, 1.*. 1.* b a 
Caito aHrlll "patero para obrn de seflora y Nltd UUUldl :, ,.,;(, oficiala maquinista zapate­ra. Alcolea, 10. Sons. b 4 
ramarera y cocinera, ganan 0 y 14 duros y prô  
Wpinas, fuera, en hotel, XucH.ie.Madrldfoslalb 
A- genter ae necesitan d sueldo y comisión, -Ee-

pafts-, Ceutro Segures, Arco San Knmón, 11' 
de^aO b 
CXalta cocinera huma, B duna al oes, y cámara* 
* ra. 7. para caaa dr -efiores americanos. Calle 
Sania Ana, 0, portería. ga 
Aprendiz de 14 i 19 aBos se necesita. Inútil sin buenas re/creaclaa. peruando, 54, principal, tulosralla.-üa 3 d 4. 8 
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Fritas meóla ofícialtii y aprendizai. Poletarfa 
•W RenMdBUnch'. Corte*, 614; 
Mccsttan minervlslas, cajlttai, encnnilerno-
ore» raedto oficlrtes y Aprendices. Imprenta 

E. Boich. Neptuoo. 18, Orada, 
tTaltaP oHcíálas y medie oficialas de blanco. 
i . Wfritiíol, S | 2.; subida paaielería. 

. — . . . j , . . ^ ^ 
•Pollan medio ofiolnlas y aprendizns modiitaa 
* Proventa, 840, 2.'. I . * j 
Se neMallaa planchadora» para paflncloa olao-

do i. Prtfararai, 8, 2.* 
Fallan añilar 4 todo ealar, no ba de Saissr y 

aprendiz de taberna, de le aAos. Merced, 10. 
F a l ^ A "Pfendiz catnlAo a todo ealar. Pla-
** *** terla, nteiefo 9T. 

Saatre. falta medio o'ldaJ d rala y chica para Irab«)« ligero, faoand i . O»eoís, 15^5». 2.̂  

Falta aprendiz de 14 i 16 aftaa, casa Fanglrr. 
Platería, 52. tienda de gortat. I 

AAamWmIa ••eriHeBte de 15 d IS aBox. m e m O n O «anaiKlo eases.Uda. Dlrisirse 4 E . Andr*. Calle Valeooéa. 558, entresuelo, a.^ 
•ir-íl-fcn aprendizo'íaiimMío ensez'ulda. Ter-

B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
i domicilio á opernrtas próatleas. Calle 
Provtnza, núm. 185, bajos, entre Aribaa y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 

W l e c a n o - E s í e n ó g r a í o ^ J r ü t f S S 
pañol y francés, estenografía y mdqnlna de es cnbir para el cargo de corresponsal. Inútil olre cerse si ro reu en las condiciones requerida* Ujriairse por escrito 4 M. R. J . , Hambla Centro 
numero 87, A' n cios. r 1 
Apre-dlcea comercio, ganarán de 5 4 8 peseta* 

«eaana. R.: Ronda San Pablo. 47. 1.*, I.» I I 
PfKflirPTfl Se necesita. Informurán: Tertra-K.05IUIPIQ u b ^ s , eatTdmxelo, 2^ | 
H a r ó n FaÍIA bl>enn'i oflcialas sostresas. I i a t g n l a t í a Hespllal. m . El Faro. a 
Prta. (o»en y muy ínstrufda, se deaea para buen 
k»«le«pncl:o. R. Arc« Santa Eulalia, 8, 1.*, 1.a 

Faltan •ñaisla* y medio. Mendlxábal, 25. 

eo 
aa 
a* 

mer l to f lo gaMBdo ^ ^ t V : ^ 
•a» refereoeja*. b*«a talla. Aratdn, 250. 4.* 

Eimirulo, liüccn íalln. 
una, í. 5.-, 2." A p r e n d i a a u i 

.dista. Se neceaiian oficíala* f aprendlzae 
üan^ndo. Arlbaa, 40. 2.». 2.» 

S- e necesiln inodlo oficiala modtefa. — Arlbaa, 
ndm«ro 50, l . * . 8.' 

n • w m H M ofldnla* cosedorns de II-
f* A L< 1 /> iM bros impresos, de «Ua y ea 
tioras *ntr*or<Unaria8 noche. BailSn, 53. a 
A ÍTendiz~p*nadero. falta de 18 aíos. Calle de 
Al-ouollar, 56; precisan buenas referencia*. 
¿ ^ B O T ' D C FoUan oadalaa y medioofi-
S A S > 1 K f c i dulas. Vlllarroei, 10, 4.--2.' 
n M M i a J I - r Sanando, s« necesita. Razdn 
H P r e n q H Arti.au. 21. tostadero. 

• ' _ • 
ñ n v A n » ! - r cajista ndelantada, falta. Un 
H P T V t l O l Z veralilnd, número 157. 
" K J T ^ A i i - t M a Faltan buenas oficiala*- Es-
jXf l . oa i a t a^cu jHic r s , 4j, 2.». s* a 
/ ¿ • W T r V S * toda estar, par» recados. w X X X W W Cod..lB, 10, toto¿rafla± 
"CVÍI 4poÍ» íñedlo ofldalas y aprendlzaa. — X S U b A U piaza MedlMCeH, 8. 

aceTaKiTñnBierit- rio adelantado en cuentas. 
Calle Carretas. 175. Presentarse de 1 4 3. « 

T""* L J T r T ^ t para recados,falta. Puerta del 

Falta medio oficial carpintero y otro ebanista. 
VUtalegre, 14. 1.', I.*? 

Cajas c a r t f a 

Peww fiMiftrcs, m n , T i lmeu , a » . 
p a i t a n ?I?dl?-<íPci"1i,£ ?»proo<tt«a8 aodU-tas. Arkbau, 66, 5.*, 
P tóBChadora ^ M M ^ t s . . Escu­

de taller, falta medio olidal. 
Aribau, 119. H o l a l a l e r o 

Se necesitan buenas ofldalas nodisto*. Calle 
gatrigol,8, i . ; l . * ? 

nst ayodantes qae sean fHos, de sábados y do­
mingo*. Valenda. 415. peluqucila. 

S A S T R E tt%^t&¿enanio-

5e n c r ^ í í a ^ r t a . ^ ? ! " - " ^ " ^ 

o d í w f c a . F**1* oaa aprendiza. Casa-nova, nüinero 17, 5.*. 2.* 
P l a n c t u f i ^ l O r a R falta UBH twena oflcia-r i a t | U t t « « r a r « a la. Rogal. í, tienda^ 
Se necesitan muchachea de M nilos. Cande Asalto, 91, principal. 

SE"?0*»,1'" un aprendiz para fondista. Rasdiu ^Das, 16, fonda; trato consus padres. 
Sastre. Falta aprendiz ó apre^dlza y medlcTofl-cialu. Trabajo todoel a«.. Tallers, 46. pral^ 
I V Í S i r i ' t O r i O íe * anos, que tenga .t*** , ^«eAcaraoter de letra, f al ti 
para escritorio. Laoria. i \ almacCn; de lü 4 l i . Pianchadora r "Ju ."píS"*1».adeian-
' m tada. Aragdn. 209. 
Ctntro-Bolsa-Celocaclonc' 
„,Se "í0*?"8 „m?z.0 carbonería, 15 4 I8«nus. Plaza Teatro, 6, l , " 
MrlíHltflKbl para la confección de blasai, " M j g j g g g falta. Salvd, 80. 4.•, 

i ! B í i 8 i í L y ifio,.8m " - ' ' e . 5 » c L í . 
y medlô oTtoialas modistas. ü 
C a Í A K í1* CHrt,'in- Se necesiliii.'medíolificin . * . l " " . * oprendlzas, ganando. Razcin: Awllil. 5, fábrica. o Modista: Falta medio oficiala y apreodtea sa 

nando^Aragán, 209. cnt.*. 2.'. c'Ariban. oS 
Oficialas de blanco se necesitan en «La Moda Kleflnnte-. Catato, U . 
P i a n ^ T & Paita ofldala y medio oHdola. 1 O a S M © Mendlzdbal, 25, i . * , L» üac4H1"g 

http://Arti.au


iTMeo para reeadot te necesita. Plaza Real, 10, 
ü^gttesuelo.a.^.dalia iaye<7. fl 
fjjjlco de 17 d 18 anos qua sepa leer y escribir y 
bÍ?"0íc» I»b calles da Barcelona, se necesita. 
*!°^g«ban Antonio. 67. 1.', «.'. da 8 6 9 noche, a 
nUco para recados sunando se ¿ecesita. Plaza 
vS«nt« Ana, 10, l.«,2.» fl 

£ 1 k -Ot i , No ,l'-'"e c impetencia en pre-dos y calidad. Hosplial. 104. 
yendo coitnndo en el Ensanche. cáñTrico y de 
-Lgorvenlr. R.; B. S. Pedro, 61. tda. de granos l 
S^fiM*."1 depósito para aceite, cosí i.uevo. 
rL£*£>£il 7 cargas. Llull, 30, taberna. t S 
ge vendo barbería aparroqnlada, lujosa, barata. Zílyvenza, B78. tienda. 1 
TEIBFHI vei"a: 017 ül. lachada 19 m.. propio r para torre. C Indepenilencis, emre "oseilón-Provenza (S. M. de f rovensal»), trato SÍTecto. R.: Carretera, 20, 1.». I.», Sans. t I 
rjna funcionando, buena clientela. Se 

I ^ a f ; M ' í yRdaezó7nk ?.al1 
E l 1 0 4 

irnspasa 
Calle bailón, 

1 exposición permanente de mue­les modernos do ludas clases. 

Shi?,¡p",a tfe*4L ""S cAntrica, carca la Raro-TWíiSau Pablo, 20, corsetería. 1 
S o f r e n d a 'aca ' carrito. Calle Pes-cadores, 15. Barceloneta 
M o l l í l í flT*! n Pornipturn de enlace, fatrl-Wf.^ . i'1,d'rl , * li,a «"Istlnfluida lo vende i Ib lei¿?.íeJu yalt)r- t-'oftes, número 674, l . ' , 2.* liSstlánBruch). r0 
Qf&mofAn <',!.ocasl'5r,•con Voces poten-ra.n I .u tMmn V discos, se ven ê bn-L?to- Arlbau. 50, principal. a.a I 

A P L A Z O S M U E B L E S 
Í^MPARAS. a t a - Callo S a n ^ t b í - o . ^ ^ 3 

y apui atoa sas pobre, de 6 i 00 
cíi "'Jp."- fl"rantizadü3, da oca-

Jlín. Vllay Vllá. 41. 0 
giscosjisados sgnAd8:',?tg.p8t.'§>.cf.r-a-Con" 
E l X 0 4 Dormitorios, comedores, slJIe-rin, . i- rl"8',0<,,, clase de muebles. Pre-«¡oa sin eompetencla.JIospitsl^JOÍ. 
BiS|í'5)a,s; dos. una Montpeó , Ultimo modeía, 

'*™U*lmBt. Platería, 66, comestlblea. 
SOt^S íe ' y de S carflas y bñn'csda. ven.̂  - t — _ J " r i t i ) . R. Conaeio Clent.), 530. vmf a 
íí?I.ni2.ÍJ'>an. buen punto, de lo» meiores, por 
^ " H ^ i ^ j e ^ e i i d e . Carmen, 41, portorlá. 

B K ^ f e «ajnlflco, de ocasión. Razón: 
-Eü?^». Juan. 89, l . ' - l . ' , cercaCsspe. t 

Bar con 
B.OOOptHS 

C e n t r o - B o l s a - V e n t a s L 
otenslllos. se da por S.OOOi casa conleccloni 
cerca mercada, aanflfc Plaza Teatro, 6, !• 

T I E N D A 

íl D O T T T V banlto para t>«'0 J í ? " 0 t _ i / \ K r { l 1 \ } de industria en buao uso. 1«*«iJUlfl"ai B6 i'eu.Urada. 

3 B 
la* J» reatanrant. ifran laja, vendo precio te 

laneblea. Razón: Tallera, KA. I . * 
niarParia esquina, S puertav 15 duros d a, vea-
(•ibibíiia do a prueba. Razón Tallara, I K 1 . * 
SamlfíMi!) áQ lu'0i 2U <ll"0!, d,n * ,0«,a Prueba, UdIUlbCild ,endo barato Razón: Tallera, «6-1* TaftPma Por 70 dun.s, B aluiiller por casar, nr-• • • 4 vender. R a i i r Tallers, 96. 1.a 

¡nsa.iche. 8 i nenas, 85 duros día. ve dn por 610 ds. R. Tailers, 86, I . * TmRnaSS »>>lnierói me) >r punta, barato. Ka* llOOlldOII aun: Tallers, 85, l.fc, 8 á 8. 

B Afkt Qarantlr.a todos sus muebles. Acepta 
• '<•' r pedldus para fuera. Hospital. IUI. 

de bueo porvenir, se vende por 
retirarse del neuutío, cxlle céntri­
ca, cerca Rambla. Diriglraa: calle 

C ardenal Casaflaa, ndmtrj 7, colmado. 
Qnnfla: Por tener que marchar, se vende un fo­

nógrafo Gdlvón, muy claro, con cien plezaa * 
spnruto de impresionar. Cabras, 19, I . * ; da I I 1 
5 y de 7 á 0. 
TTendo tienda comestibles y mesa carne, 2 puer-
" tas, tratna cun el dueflo. Balsas San Pedro, 18 
Ocasión: Vendo mdqulnas fot gráficas, 19X18 

de marcha y luna 0 «18. barato. Calle Porve­
nir, 94, baloa, San OerVaalo. 
T avadaros grandes y cleros, con huerto V haM' 

, uum. ' J-ltación, Vendo. R. Rambla las Plores 
aieaa refreaeot, 92, 

1 O ^ l Por vender sus muebles i pra-""w ~ cli s Inverosimiles, revoluciona el comercio de muebles. Hospitnl, 104. 
aqnería antigua, céntrica y ncreditada, por 
renrarse, ae vende. Carmen, 41, portarla. 

sns, si-
V 
X P I 1 r \ ¿ L Llquldi infinidad de mesaa. J-*X J m V » llns, mecedoras de regula y vs-rloa muebla* precios de iabrica. Hospital. 104. 
f | H B » a l A C para gas pobre, Talleraa Osa-H p O f a r a S iells. Mata. 81 y Piqué, I91 0 
Cm U A i t i l a n <t"a hermoso* ventiladores V S l i a i e n de cuatro palaa. Ra'.óa: Pa­saje de la Paz 6, bajos. I 

. X X - . precioso, vendo coa día-
b r r & m O Z O Z l co,, barato. San Antonio 
Abad. 0, S.». a.»; de 18 áB; 1 

En m lie los poeDios ^niaercouVachnHYetp"; 
sólida y nueva construcción, con cuantas como-didades puedan desenrs?. Adema-., una huerta grande e n naranios y Arboles frutales, todo da regadío, con caaa vivienda en el centro de la fla­ca, formando p.,rie de la misma algunas viñas-Informaran: Centro de Anuncios, CBlie Zurbano.O 
•tST A " K T r t RONISCH.granocaslón.Ram-X ^ J M W bu Cataluila. 7, bajos. 0 

rehería: aa vende, barato. Razún Valldonce-J i la. 68.8.*, 1.', de 18 á 4. b 1 
ni croe grnmofón extra, como nuevos, barato, 
b latUO se pueden probar. Mendlzdbal.U-l»-»* 

A V I S O . Por querer reducir el neiioclo se traspasan loa estableclmlentsa Uran Peña (San Pablo. 85), y La Terraae (rambla del Centro. 98 v 88. pral.), Trato directo con el dueflo, señor Rlpoll, Ed ;oncert. dea 

Torre en San Gerv?slo, «e vende, punto mS 
céntrico, asua. vas. «-lectrlcldad, lavadero», 

trato directo. R. Mercadera, 25, ÍJ* 

Ramnriirí lechería i uena. venta ni día, 40 i 50 lltlliiyi dlB utros. Tallera, 25.1.»; 2 í 8. 
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Alhaj 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plnfl-
DO y denlarliirua. Pan:» m&3 qaa nadie. 0 
Conde Asilto. 6. entl-* trente Crédito Lyonés. 

t m m i Boa Msaleudco^,r?aa<,1aeS.,^^ 
trato directo. Latirla, Ga, lampistería. S 8 
•thatgc papeletas Mii.tes, oro, plata, platino, 
•luajau, dentudnrasy Salones.recorra todas las 
casas de compra, la ultima ésta y se convencerá 
del mejor precio. S Pablo, l,tda., cerca Rsmbln.O 

a e Papeletas ae los Monte», oro, pl» 
ta, platln >, dentaduras. No ven 

dasln visitar esta casa y ganardel 40 por lofk 
Zurbano.a (cntio plaza Real y Escudlilcrs). 10 

f u e r a f a l s a s p r o p a g a n d a s 
Compro por Importaates que sean, toda clase 

de joyas antiguas y m dernas, perlas, esmeral­
das, brUlantes. oro, plata, platino y dentaduras 
osadas. Unica casa que pasa todo su valer. Ram-
bla Canaletas. I , portal, 0 
f n m n m <,r(H plata, pianno y ae:itaaarna 
V . u m p r ü ünlón 12tienda, próximo RamNaO 
Se compran mneblea de todas clases, planos, 

colchones, caina de lilcrro, damasos, aUbm-
bras y pisos enterus. Calle Archs. 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compraa. 
Ce desea comprar ana casa de K) a 15.000 pese-
Wtas. Aribau. 135, 5 •, 1.*; de 1 áa. 5 
Se compran «aebies y toda clase de objetos. I v-

aaje PondelaParra,6,Reforma. 6 

Casa particular admllird I ú 2 seílores con ó aln 
jsalstencia. Calle de los Anfleles, 4,2.», 1.» I 

Se desea caballero ú todo estar, trato como de 
lamllía. Dasuerfa. 7, lechería. d 

Se desea I ó 3 caballeros á todo estar, trato fa' 
mlHar. Calle Ferrer Blanes. I I . i.», Junto pa-

sao Orada. 899 d 

Casa desea I 6 2 caballeros ó matrimonio á todo 
_eataró salo comer. Escudlllers, 77. I . * , I . * d4 

Habitación con balcón á la rambla de Stn. Mó-
nlea, con 6 sin. Pasaje Comercio, 2 y 4 S' ^ d 

R r i h a i l 1 1 «>, a.» Bonitas liabliaclones #11 Ufau, J T t con asistencia balcán calle._ 1 

Tallera. 90, 1.a, 1.a, se de'sesn I 6 2 baballeros 
conjisisteocls, habitación para despacho. Ir 

A toda catar con desayusoTís pesetas semana 
Comida y cena ^ 0 " 8. n Sft Pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagristans, 7. 
flRONDQ de H0 comidas, 30 pías.; 30 Id. 
n a \ j n \ j & iGptas.: u id., 8 ptus.; i todo 
estar, con desayuno, 45 pías. Boquerla, S I , pral, 0 
Bonita habitación á todoVsiarTTa doroa OM TaMers, 71, entresuelo. I.» d 1 

tadre é hija desean I ú 2 caballeros fl todo eii1 
tar ó sólo á comer. Tallera, 75. 2.*, I .* d 

posa particular cede bonita habitación con ó 
Wsln. Diputación, SN, 8.', cerca Aribau, 
Onmiña casera, superior, con asislencla, 65 
CuUUUu pesitxs mes,sólo & comer,50 pesetas. 
Platería, 49, pral., entrada^i^Brosoll^í. 6 

Se desean 2 ó S caballeros ó bien matrimonio 
con toda asislencla. Canuda, 2, 5.°, 2." 

Sra. cede 1 ó 8 habitaclonca con sol y vista ca­
lle, con ó sin. Simón de Rojas, 1, 5.°, esquina 

Kauricá. 197r 

BQbltoclón con ó sin aslstencin pan I ó 2 es 
balleroa ó matrimonio. Dou, 6. a.*. I . ' r 

Casa de poca familia desean dos caballeros £ 
lodo estar. Atlbau, 11, 5.", 2.° I3&f 
•asa particular desea I ó 2 caballcroa i toda 
'asistencia. Paseo de ja Aduana-l-peluqueria r 

en casa particular. Abonoa eco­
nómicos. Calle Zurbano, núme­
ro 4, principal (Plaza Real). r5 Geeieiiores 

e desea cahallern ó 2 amlgoa á todo estsr, únl 
Wcos estables, precl.i econ.» Rbla. Plores-7-4.* r 
Habitad<nes d todo estar ó sin para cnbslle 

ros. Qisnas, 55, 8.°, 2.», frente d López. rt 

5e desean I ó 2 caballeros á dormir. Hospital' numera 105, S.» 25 I 1 
T f o n d a " í ' * «'«milar. Plaza SeptMveda, I i g l f a nümery 185. 0 
Ce ofrece boultu habitación para oaball.* solo d 
wdormlrLbalCi5ncallo. Poniente, 6, i , ' . 8.* t I 
T í ^ n f í a co'' "•'iDnoayhaliltnclón,recién 
* resluurada. Cervantes, 4̂  t 
Señora ofrece buena habitación d caballera respetable. Mllans, 5, panadería. 
Robador, « Pisos «~20 pesetas con agua, por aUiiiUor; ll.ivcs cestería. V 
11(1^ firanriP^ ••'oneii. galería, lavadero, co-UUa y» OHUU) ciña, sin^amueblar, realquilo módico precio. Munianer, 103, 5.*, 2.* 

ettalet para D e r a n T f ^ f i r M ^ 
rrat completamente amueblado y con agua, gas 
y jardín con vista panorámica, capaz pura cinco 
personaajjard razón: Magín Sjdó. 8 
PIflS ID ,lab,"»cll*n Para dormír_cabalIero, cer-t rog. IU ca Rambla. Calle Angele», 4, 3.', 2.' 6 

ra subtender d sen durni, 14, 5.°, 2.* C l i a r t n P.ar,a subr̂ ndar d señora sola. Calla ^ u o i i u Sadurni, 11, 3.°, 2.-
Se ceden babits amuebladaFcon cocina p.* ó cab.* á dormir. Tallera, 48, 1.*, 2.' maf 

o 
Para alquilar casita, tienda y píao, aguo y lava' dero, culle Sanfo Domingo, 6, cerca c«Bo Sal­merón, 75 pesetea al mes, — Llaves: Salaerdo, 
número !i4, portería, o 8 

Habitaciones sin amueblar propias psra unu ó 
más personas disponibles. SagilstBi;S, Ü, 8. • 

puerta 1.*; buenos laformes. d 
F~ara matr.* ó cab.* babit. balcón calle. Buen 

trato. Precio módico. K. Universidad, 4-3 - I d 
Cra. sola ofrece masnlfico gablaetito muy Inde" 
Wpendienle. it.: !;bla. I-lores, 25, portería. d 
Qrada.—Se desea caballero salo 4 dormir. T I ' 

bidabo, M, junio plaza Lessep»; d 8 
Uo 1.* modernô O dormltorloa, lavadero. Al' 
mogdve*<i\yC*lteüa. 61, trae Pal. Jus'icla^aa 

TJonlta babitació-j para caballero solo d dormir. 
CPernando, entrada Enseñanza, «, S.* d I 

S i x * v i ©xi-t o s . 
Se CüiocaQ oratis, criadas Ge (odas ciesss 
ai iliü. Calle Saeta RHa, s. porieria._j 

Faltan para buenas casas cociner**. camsreraa 
y criadas. Rda. S. Antonio, 88, E l ulodelo, t 

r-nlta criado de 25 d 50 aflos paraaasa de seno* 
£ re». R. Vlrrcyna, escribiente 4. o 



Ce ha perdido un zapato de seflora. Qratlflcard 
wdevalucion: Arco San Afiustln, 7, porteria. 
3errlta negra perdiguera. SÜ grutlflcard su de • 
i volución con 5u pías. Rosellón, 84i. tienda- rl 

•teayer tarde, se extravió una crucesita de 
—collar, de oro, por las calles de Diputación, 
Granvia. Paseo de Gracia, Valencia, Lauria, 
Fonta«clla,HI)t>ao, Plaza de Calaluila y I'clnvo. 
Se agradecerá y gratificará la devolución: 01* 
putaclón, niimero I i 7 , o.0, I . * 

Sa ha extraviado un perro de los llam ados (ox Irrrier,cnn dos lunares encima los dos ojos, de 6 d 4 meses edad. Se graiiilcard al devolverlo •a la callt Paloma, 7, tienda; > l 
E T r + r m r i a f l o la líbreia número 555,286 de 
J - J A U i a V i d U a Piedad Ocafta contra la Ca-
» do Ahorro* y Montepío de Barcelona, se ex­
pedirá duplicado de no reclamarse dentro de 15 
«*»• Conde del Asalto, 94. S.» o 2 _ _ - - , , 

Seruicio telegráfico ^ teleíómco 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 

P R E M I O S M A Y O R E S 
1. * 27,933 ~- ' 100,000 pesetas — Madrid. 
2. ' 28.449 ~ ~ 60 000 » Tala\ era. _ , 
V 5,811 ^T-M.'OOO » ^ Madrid-Geltrú-Barcelona. 

' P R E M I A D O S COH l .MO P E S E T A S 
26,83fi, León-Zarasoza-Málaaa; 21.463, Trerap-M.liorca Santiaao; « . S O . ^arrasa; 

55.214, Tenerife-Barcelona-Maíri'd; 3.893, P a » " » * ^ ^ * ^ ^ ^ ' r ^ . t e ¡ ¡ 
jfW; 1.773, Gr.nada.VBlencia-Barcelona; 29,411. Burgos; 17,049, La Linca-Pamplona 

P R E M I A D O S COI? 300 P E S E T A S 
"21 ( 9 . 

0J2 19* 

729 9'C' 
467 15-

|W 43t 
i53 945 
«68 442 

613 027 
836 621 

718 894 
443 338 

J*1 458 
2̂ 0 9 ^ 
!0- 292 
362 211 
871 a.s 

«88 09i 
t«2 COf. 
«62 804 

"96 3S0 
6-7 930 

213 

«•16 J5S 
V i 4.0 

^5 900 
ly» 756 
114 503 

662 021 
640 439 

(ta 2oi 
3Ú2 541 
800 760 
l'íi 988 
151 
?47 960 
248 944 

6;i 715 m 
4t>5 690 

•69 689 
IL'S 498 

Dncoaa y Centena 
256 613 24 7 605 178 594 

, 790 353 "32 519 Si9 513 
t<>7 670 B94 iOl 306 47 903 884 

MU 
• 01 S78 061 6:0 K i 735 
8o2 814 660 640 563 5:5 

3̂ 3 o'! 
Viü b 6 

724 378 
488 fc7.-
519 8.7 

093 874 
536 910 

427 602 
774 672 

Dos mil 
3í5 636 293 546 01*! 819 
878 300 117 874 S5J 459 
t6J 417 707 395 

Tros mil 
143 658 413 451 629 741 
894 515 464 211 383 136 

696 324 9-11 364 
665 583 58 458 
964 668 9(,9 321 

5 / 194 677 986 
9,J »37 493 250 

W 4,'9 115 962 
0.0 6c2 930 867 

Castra mil 
699 461 934 031 787 800 
336 200 534 099 491 680 

326 776 857 372 
678 075 167 

618 9S4 836 6.5 
608 955 

358 333 430 
693 732 271 
158 

391 866 * 3 
668 797 211 

687 163 369 
<.9; 465 346 

405 630 180 

946 «62 71S 

_ Cinco mu 
857 IOl 5r-7 775 3'0 179 393 05 i 518 323 198 732 039 383 356 
699 704 ( 0 2 3.6 404 648 823 5J3 178 573 323 434 105 646 763 

Sois mil 
684 I J 9 86a 084 391 190 4T4 000 603 502 713 P3; 344 397 

866 794 940 
(0.* 
535 80B 16 260 

B i i l ' mil 
261 133 817 9o6 981 l i iftj ,6 151 660 2<U 688 332 867 f«7 
736 ' ' 5 861 162 554 ..-15 f.24 16J 576 103 büi 84i 570 9*0 UB 
298 809 483 242 364 107 414 



33 
833 883 233 
677 m 613 

145 663 
C6I m 228 

437 898 140 
JH9 641 062 

(01 620 940 l-a ilti 323 
B-ÍT 403 289 
«,7 146 205 

656 391 821 
22ü 497 100 

918 W7 373 
617 164 641 
994 132 651 

713 376 6?0 
208 4 .0 057 
230 337 437 

289 J67 -107 
428 940 969 
«37 666 288 

651 620 557 
324 4,1 449 
222 6M 0% 

839 221 315 
503 713 037 
429 648 994 

392 030 491 
416 159 95t m m 811 

700 461 331 
263 986 148 

796 073 479 
253 B02 415 

15 45» 402 
246 888 375 

920 056 599 
634 740 6)7 
618 S O 103 

233 413 
140 921 684 

240 976 131 
(73 0 » U3 
OM 

611 718 084 038 
i*76 447 217 664 

212 1 ^ 255 697 
452 6JO 64U 062 

609 779 0)7 2'6 
415 9i6 766 893 

877 428 591 936 
934 216 928 207 

366 379 5S9 382 
b7J 645 436 492 

371 B80 664 313 
101 174 WD 314 

407 415 298 5iJ 
C5. o35 393 ,,31 
:0J 034 795 239 

881 213 870 159 
3-. 3 363 462 636 
288 043 

Ootio mil 
978 264 865 Ífi7 709 
499 C71 333 635 

Nueva mil 
004 3 5 183 499 076 
691 OM 517 0:0 131 

Dla> mil 
703 693 030 6S7 6 0 
634 742 498 7J6 056 

Onoe mil 
317 107 234 710 2J9 
057 V67 846 606 728 

Doce mil 
348 214 33» 833 638 
923 661 ts. 787 434 

Trece mi l 
1S6 044 319 824 151 
961 097 729 127 046 

Catorce mil 
467 9C0 088 238 718 
m 251 737 145 0M 

Quince mil 
773 687 816 958 965 
231 964 10J 633 242 

25? 673 (51 015 817 40í 500 

4«0 898 073 715 
202 940 761 888 

294 93 2 970 604 
í») 831 917 335 

900 181 6S3 
616 

603 412 453 
206 10 ) 049 

436 169 425 481 
152 571 003 

55$ 747 786 

014 803 059 631 64 4 270 

050 818 3C8 792 977 079 872 
884 879 893 <61 

2 » »67 613 m 
646 636 199 433 M0 

703 809 
16» 465 

Sil 000 
7*2 438 
391 538 

660 529 
Í5J 481 
644 245 

203 253 
87< 313 

167 216 
484 113 

616 ?5I 628 020 
509 551 0>6 337 
',85 t65 8.'9 014 

666 J34 277 953 
908 871 880 54J 
721 520 

344 471 372 127 
624 697 718 0:6 

733 798 002 039 
273 970 102 604 

619 276 269 582 
361 098 635 938 

010 752 949 KT) 
47-' 38i 189 963 
SCO 985 047 687 

D l w y aala mil 
799 162 OSO 448 222 
817 0)4 05í 378 659 

! 726 818 852 037 385 
Diez y siete mi l 
507 714 050 "/SJ 621 
6 .̂' 8)2 579 440 665 
Diez y cobo mi l 

867 976 006 9 » 468 
873 892 114 Bo.) 403 
154 759 906 136 
Diez y nueva mil 
914 370 MI «04 SOS 
661 501 705 240 976 

« 7 914 117 650 
104 368 881 434 

893 I?4 248 376 
745 8 5 004 161 
021 026 K8 

Sil 439 929 420 
130 546 046 703 

299 995 199 987 
515 832 143 553 

414 SS4 878 fll 
£03 674 255 3;6 

B02 251 941 
815 781 630 

777 127 390 
W7 193 624 

513 207 678 
898 061 966 

441 186 418 
2C3 219 383 

828 30) 4IJ 
452 540 577 

(SI 691 
634 7.0 

SO 748 
258 471 

Veinte mi l 
031 506 119 794 922 
896 087 297 203 215 
Veinte y un mi l 

356 103 678 051 028 
116 318 364 S93 603 
Veinte y dos mil 
806 894 734 941 505 
209 506 861 697 767 
Veinte y t ro» mi l 
827 242 644 405 481 
209 £95 936 225 133 
SOS 539 827 

Véta te y cuatro mi l 
277 589 8?1 370 693 543 519 
688 167 468 345 141 652 749 

Volate y aluce mil 
008 689 485 634 437 2 r 916 
6% 118 WO 865 026 2.0 501 

023 969 865 673 087 163 721 

507 178 133 247 238 20J 431 
016 793 2B9 202 

916 303 829 604 610 493 704 

402 856 731 521 893 113 943 
496 823 004 741 828 m 4U 

402 641 934 241 875 306 047 
704 059 

205 771 715 640 893 476 244 
165 638 311 903 896 OM 



237 272 
672 227 623 
*89 356 595 

«O 939 710 
60» 6b7 

642 m 792 

55 ̂  ̂  
<I8 0 » 511 
694 112 8?=, 
714 612 1 7 
49j ilj ̂  
940 aa6 
296 6̂ 8 
406 r58 
08) 

Velnto y mi l 
000 <60 788 329 633 664 ?63 234 347 414 303 02^ 806 743 427 766 
521 604 791 2i9 434 617 Z-il 423 7W 848 W6 5^1 733 464 569 788 

Volate y a U U mU 
284 7M 102 3 6 ?3» 2?2 018 502 713 768 041 781 421 462 198 794 
716 209 60J B97 957 15̂  641 960 558 580 5 « 793 692 561 7* 566 
539 U3 229 637 15» 495 188 932 762 419 171 321 459 763 17 > 416 

281 298 
517 188 

Voluta y ooho mil 
136 703 57o 8-5 605 tt* 510 427 «54 313 232 674 560 
978 164 534 923 267 442 52 i 786 322 S.N 639 8̂ " 719 416 5tÁ i " ^ í i? S I £0' " « 3 " "*> « • <»-» o'• 360 712 538 580 238 439 870 604 0;6 845 758 960 403 3»8 

«o «- ^ Voint» y nueve mil 2S 52 í8? 800 96* 510 835 786 979 W« 909 0^4 436 4V» 775 683 
T í ?fo .H '•0i 783 106 9,2 '-0 417 5:íí *73 BM 812 d;« 753 373 

782 173 371 468 319 689 508 624 926 012 859 268 382 095 
_„ . Treinta mil VJ « E ! 2 9 0 6 <0i 372 08i 841 628 17* 976 107 2 » 911 3M 

/<*> t)65 UO too i2> 2jtí 763 134 654 346 4C0 717 249 156 Í0) 496 

L0 i,8: 997 3*5 «82 304 20"- Stl^ A o s ^ ^ l o i M | ^ ?1\ ^ SI | M 99' 2 0 020 639 753 MH 4 2 947 929 8-2 628 U | ÍO» 649 928 123 227 838 922 9¿8 I3u 481 676 £6) ¡21 131 95) 

663 981 399 970 979 573 t v f í » I u " ? % ' > « 7 403 215 480 226 348 031 
|95 441 456 150 390 002 976 145 793 912 398 0^1 357 872 824 617 560 18» w 

99apio«mar,ionea üo 300 peaetaa c a i a uaa paralo* 99 aumeroa roataute* do U C h i ­
lena del rrtnno primero. » j . i« - .n 

99 aProaunacion£, de 300 pesetas cada una par» lo. 99 númerea restaatea de U can 
tena del premio seirundo. i . i 

2 apronraneioncs de 800 pesetas cada nna para lo* número* anterior y posterior 
cel premio r nero . . 

' apronmaciouei de 600 pesetas cada una para lo* número* anterior y porte ríor ai oel pramio setrundo. , . i 
2 aproximaciones de 598 peseta» cada nna para IJS número* anter i» y poaterior "» « 1 premia tercero. 

E l jefo del Oobiemo. 
Madrid, 51 Mayo (2 tarda). 

EUeBor Canalatas ha conferenciado cata mañana con ^ll"'?n('.8''^(^ep^'t^>c'°(^. ^ ¡ 
esta conferencia se han ocupado de la que ayer celebró ei sefler üarcía Prieto con el 
eraliaiadoriníl's. . . , , * i . -

E l aobernador de Cdr loba ha tele:rafla.lo al nobierno comunicándoJo ú las 
diez de la maftana hL, ent ado al trab So todos ¡M « * r ^ ^ ^ r t o ^ to. doce 
•cndlrén los demás que holgabu: fot <*n«ltínleBte. * * i £ * * £ j £ * ^ Í S a S S w a 
estará crsi total .:ente r" slablccl io, exceptuando sólo aquellos servicios ^ 
bMtantea lloras p^r» r^rianizur.W. La wtadte de la'aelga « J W ^ e f C ^ C O J -
«ecuencia del laudo poMkSdTo por el 2obernador d . Malaga, que f ^ f VaT " ó S c t e " 
«.na r .a ' orden del ministro de Fomento en la que se rMOgeria Ua " 11 " f ^ . 
naa propuestas por el s. fior Barrio. E l aeilor Canalejas confia aB «Jue yajnoa« pía. 
toaré la huelsa de los lerroviarios del Sur, que estaba anunciada para el día 3 de 

' "na Fez no tenía hoy nuevas noticias el presidente y de MelUIa la« que conslanan 
loe telegramas oficiales. . #-»—i«io. o Arlas 
„ E l f i . c l del Supr.-,no ha conferenciado hoy con los M n ^ « ^ n ^ ' f ^ 
Miranda, y esta taíde lo hará con el aeftor Barroso, para convenir Iw medidas prohl-
" j S S f f i A Ü S h a n acuaado casi lodo, redho de la <*cular que anoche Ies di-
rlSió el señor Canalejas y prometen Impedir que se ju-ge en parto 

El jefe del Gobierno ha desmentido la noticia del M e *J .̂e';l°t1 êRe0 :̂ 
rre es don Alfonso ha ofrecido enviar tres balandros ú . I n regata» «ma ae ce-



4.0 
Telegrama oficial. 

BUOrlO, 51 Mayo (4 tardo); 
KelUla.—Capitán general é ministro de la Guerra.—Acón jaflado del jefe da E « 

tado Mayor y del comandante general de Ingenieros he ido DOI- el camino da Yaduraen 
á visitar laa poBicionea de Allal-Kadar, Taurmt-Aued y Ulat-Qanen. ocúpalas el 15 
del actual, regrosando por el collado del Este do Tldlnit. He encontrado laa fortlfica-
cionea completamente termi-iadas y á punto de estarlo la de loa caminos y carreteraa 
que á ellas conducen. Como consecuencia de ello he reducido en dos co npañías las 
guarniuones de las dos illtimas posiciones, en las que quedará por ahora un batallón. 
En la zona que he recorrido reina tranquilidad y el campi encnlgo acrece en com­
pleta soledad, debido sin duda á retirar á lugar oculto & nuestra vista el campamento 
de la larca, como consecuencia de los disparos de artiUería que se hicieron ayer desde 
AllaWíadur. Hoy han embarcado para Argelia 320 moros, s:endo ya '¿,700 los qoo ban 
salido de este puerto para las labores de la siega. No ocurre otra novedad. 

Informe favorabJe.—Probable acuerdo. 
E l Corsejo de Estado ha dado informe favorable en el expediente de los cuartele» 

da Bercehna. 
En les conferencias de los representantes de las Cámaras do Comercio con el mi-

iriatro de Hacienda parece probable que se llegie á un acuerdo. Los representantes 
están conformes con la unificación del tipo tributario, pero aspiran á que Sea el 8 en 
lugar del 10 por 100, asunto que tiene en .studlo ol señor Navarrorreverter. A lo ouo 
sf accede, aefiun parece, es en que el tipo dsl an l.-lpo t'e ¡as liqui daciones de las So-
ciednde- fabriles siga siendo del 5 por l,0S0 del capital. Ilijuldándoso por trimestres y 
teniéndolo en cuenta para deducirlo de las primeras utilidades que so liquiden, 

Prohiciclón.—Sustitución,-—No ae juega. 
E l rey ha firmado varios decretos de Fomento, entre ello? uno prohibiendo termi* 

nantemei'e 6 los Ingenieros de minas que se encuentren al servicio del Es ado dirlair 
mina» 6 fáhrlcssmetiliirglcas ó desarapeñar cargos de ejercido activo ó permauenta 
en la exi litación v dir colón de las mismas. 

Desde que don Marcelino Menén Jez Palayo se halló imposlblli.-ado, por su estado 
de salud, de presidir las sesiones de la Acaderali de la Historia, lo reemplazó el 
P. Fita. Muerto Meníndez Pelcyo, la corporación ha elevado al siiUo presidencial al 
P. Fi la en la última sesión celebrada. 

Esla tarde conferenc aron en el Congreso los seflores Canalelas y Arla» de MI-
rnn 'n sobre la circular enviadn á los gobernadores de provínolas para que quede 
prohibido termiajnternente el Juego. 

S E N A D O 
Madrid, 51 Mayo C 5 tardeV 

A las cuatro menos cuarto se abre la sesión, bajo la presidencia del seflor Mufioz. 
con OBcasa concurrencia en escaflos y tribunas. 

Se aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
E l señor García Molina, como teniente de alcalde de Madrid y con motivo de U ca­

tástrofe de Villarreal, pida se determinen las atribuciones que corresponden ú la auto* 
ridad municipal y ó la gubernativa en Madrid sobre el funcionamiento de cinematógra­
fos públicot. 

Le contesta bl ministro de la Gobernación, declarando que ya en la ley están bien 
determinedas las responsabilidades y sobre todo en Madrid, donde la jefatura de poli­
cía interviene en la Junta de espectáculos. E l Gobierno, además, ha dndo las oportunaa 
órdenes pura que se gire una spcrupulosa visita de inspección S todos los locales en 
que se celebran espectáculos piibllcos. 

E l aeilor Alli.mdesalsziirse ndliioro al ruego drl señor Garda Molina. 
E l señor Polo y Peyrolón pide unos datos relativos á varios asuntos civiles y crlml* 

nales que se lian despachado por varias Audiencias en el año anterior. 
E l señor Arias de Miranda ofrece enviarlos i la Cámara, 
F.l Senado pasa é reunirse en secciones á I m cinco menos cuarto. 
A las 5<5 se reanuda la sesión, bajo la presidenda del general Ochando. 
Se da cuenta del resultado de la reunión de secciones y del detpacao ordinario, ee 

señala orden del dia para mañana y se levanta la sesión. 



i 1 
Canalejas y los e»íalaneaL-Us recompensas. 

Btadria, 51 Majro (« tur de l 

catalanes pora catubter impreawoe. sabré el prpíjcto ^ . M ^ ^ " r r . : e g 1 ^ 0 ' , X -
visitar .1 s'eSor C.naleias.Cu«pneBdo.este acuerdo. ^ ' P ^ ^ ' S ^ J a ^ 
tado colectivamente ol soñor Canaleja, en su *e-pacho ^ ^ ^ 1 ^ 8 , r e do 
exponerle el unánime desea de que se const.Uiya cuanto « " ^ ^ ^ ' S S ^ , i0 on-
dictaminar sobre el proyecto de ley de Manaomunidades y ^ 'Scontelo ha 
tes posible para comekzar sea'.Hamente au diecueión. E l P ^ ^ o ? . « ^ L c ^ S Sa 
e tado muy t k f V c l f con los visilantw, tepitíeado cuanto 
dicho sobre esta reforma, y . siendo au deseo contoraie con el áe fc» J f f j y g j a g . 
nes. ha afirmad- una vez ¿¿a que las Mancomunidades aon un cai»prom»so UKOVSUIO 

^ A p r o a d o la ocasión da encontrarse reunido» t ^ w l ^ d i p - ^ 
han hablado al seílor Cmmleias de las oposiclone» á notadas y ^ l J ^ ^ J ^ S e 
nieros industriales, contestando aquél en términaB, si no muy concrwoa, w 
favorables pora que q.iedesen comptacidas loa diputado* ••talaos. .«««íron 
, ü s t . es iTversiún de la visita, lo *te nos han dicho lo» 
liemos podido conjeturar que el seflor Ctnalejas ha hecho ^ " ^ ^ ' " ^ . " " ü l o i ' 
explicitas, sobra todo respecto de la Mancomunidad, en cuanto á lus exUamo» o»j« 
de la vislia. . „_,!,«„ «ata 
t U Comisión que entiende en el proyecto de ley de recompensas se h a i w n w c « _ 
w d e , nombrando presidente ol seftor Llurell y secretario al «oada ^ 
Ha acordado tamkién abrir una informaciún oral para diputados y sanaaora» y 
escrita, por ocho diis, á contar desde el próximo lañes. 

n Próximo nüt ín . -Los supllcalorlos.-H la HOTintílteJ. 
E l domM.so.álasdiezdela ** c * * b T " i en * ^ ^n flSíT^^^ 

unión I w ' en ^ •qUe el 8efl*r Lnr0UK eJ¿Pondrá la» cau9a8 de * 
La C^oídsióndfsupllcatorloB ha a rmiñado esto tarde «'^f • " ^ J ^ ^ á 

^8nre.tet V08 4 0,r03 anti„D08, en virtud de los cuales ha retirado tos d . c . á - ^ n w j w a 
denegar los suplicatorios que se habían concedido i lo» sehores Bordas, ̂ oroauna» y 
bertrán y Musitu. . . . ,m u tflrdfl 

U señor VHianueví ha manifestado en el Conáresa qua á ^ "fír*.^ 
habla, entrado al trabajo loa {errovurioa de MáUga que antes no lo Iwb.aa Uecho. 

El problema canario.—Raeepclófl dlíioraáílca. 
Los comisionados de Tenerife eatuvieron esta tarda reunidos, ratificando kw^ses 

que ayer redactaron como tórmula db arreglo al problema canario y a ue mañaneen 

^ K e S í a ^ S o n n ^ ^ t e r i o da Estado recepd^n d ^ l c a ^ t o s 
viernes, l os emboad, res de Fran la é Inglaterra salieron juntos, áaepuee de «me. 
rcnclar con el señw uarcia Prieto sobre las negociaciones franco-españolas. NlBiíún 
•«bajador tenía ninsjuna nota nueta que comunicar sobre ellas. 

I na t a n c í a . 
0 E l señor BureH ha presentado al señor Canaleja^ á û a Comisión ^ empleados del 
Estado con 1» ¿"clusfones acordaJa* en la A s a ^ l e a de 15 de «layo, que se contienen 
60 i u ' & l i S l S c t o n s r i o s de loa t ^ f g m ¡ ^ í ^ ^ ^ en M.yo actual acordó por unanimidad dirigirse á IOÍ poaeres pu^Hcos solUUanJo la» 

. j g S l K ^ d t w i l f c t r los derechos y deberes * f * ^ * J K g 2 ^ 
administrativos y no haya dlierenelas entro los ^ e ? V * * Í £ ^ o * ^ * 
centro ministerial á que ae UalUn nfecto^, se dlc a una ley flenerai de enpl-aOos qoo 
comprenda á todos los ad-»i<nÍ3tr»t¡vos. . . . . . . „ i« j . ^ ^« i„n>n 

^"e esta ley se informe en los principios establecidos P ^ l a J e ^ f J"n'0a„! 
>908 para los empleados de Fomento en lo relativo al Ingreso. 
Paración de los funcionarios administrativos y técnicos que no P ^ t e ^ c a n é cuerpo 
wpeífalmente corv-thuídos, con la diíerencia de que en ^ ^ ^ ^ ^ ¿ í 
*ufao eoacediíio i U ekackia y aülo »e dea por nguroaa antt&HMiu*. ceaanao aa osra 
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modo la puerta al favor, qns producá en la dase el deaaliento, pues ve hacer rápidi 
carrera á individuos quo no tienen otros mériios que la influencia personal. 

3. " Que el ingreso en la carrera s» a por la clase de oficiales cuertos, mediante 
oposición libre, y que desaparezcan los sueldos menores de 2,000 pesttaa, con los que, 
en las circunstancias actuales, es imposible la vida, 

4. * Que se regularicen en la referida ley las clases y sueldos, con arreglo á lo que 
exigen las condiciones de la vida actuol. en la forma siguiente: Jefa superior de Ad-
ralnistraciiSn do 1 . ' claae, 10,000 pesetas; jefe de Administración de 2.» clase, 9,000 pe­
setas: jefe de Administración de 3.* claae, 8,0Cú pesetas. 

5. La adaptación de las actuales plantillas á las que so preceptúen se realizará 
por medio de la amortización, para que no implique aumentos en el presupuesto del 
Estado. 

6. a Que además de las anteriores mejoras que han de Ir consignadas en la ley ge­
neral, se suprima por el momento el descuento á todos los sueldos menores de 3,000 
pesetas. 

7. * Que se concede á los empleados un carnet semejante al de los militares para 
viajar. 

8. * Que en el nuevo proyecto de ley de clases pasivas se cuenten como servicios 
abonables los prestados como oficiales ó aspirantes, cualquiera que hubiera sido su 
clase, aunque haya sido con carácter interino ó provisional. 

Y 0 / Que teniendo en cuenta la situación económica del país y los apremios del 
presupuesto, dicha supresión podría realizarse mediante la supresión del personal 
temporero. 

Y en ejecución del citado acuerdo y con lo representación de la Asamblea lo sus­
criben los individuos de la Comisión.» 

Petición laudable,—Dictamen retirado. 
Madrid, 51 Mayo (9 noche). 

Ha llegado el seflor Albert y ha pedido al ministro de la Gobernación la libertad de 
los detenidos en la cárcel de La Blshal con motivo de la huelga de. Palafrugell, eallen-
do muy bien impresionaco de la entrevista. 

La Comisión de suplicatorios ha retirado el dictamen en que se concedía el proce­
samiento á instancia del doctor Raventós contra el señor Cororaiuas y presentará otro 
denegando el suplicatorio. 

C O N G R E S O 
Se abro la sesión A las tres, presidiendo el conde de Romanones y hallándose en e í 

banco azul los señores Canalejas, Barroso, Pidal y Villanueva. 
Se lee el acta de la sesión anterior y el señor Lamana pide que se cuente el número. 
Después de las habituales habilidades del presidente se cuanta y resulta que hay 79 

diputados, quedando aprobada el acta. 
Ruegos y preguntas. 
Pablo Iglesias vuelve & denunciar abusos y extra'imitaciones en la frontera portu-

jtaesa y lee un telegrama relacionado con esto. Solicita la intervención del ministro 
de Estado en el pleito que sostienen con Su dueño loa obreros de una fábrica france-
ea establecida en la provincia de Almería, á los cuales no se les abonan unas cantida­
des que se les adeudan. Formula otros ruegos á los ministros de la Guerra y Fomento. 

Los señores Barroso y Villanueva contestan á varios ruegos. 
Algunos diputados formulan ruegos de Interés local. 
Orden del dia. 
Continúa el debate de la reforma adminlstr tiva de Canarias, prosiguiendo la dis­

ensión de la proposición laddentul del señor Sol y Ortega. 
E l seflor Merino, preuWente do la Comisión, contesta al discurso quo el señor Sol y 

Ortega pronuncié la otra tarie. Di-e que la Conisl n se ha inspirado en deseos de 
acierto para dictaminar. Estima que no es necesario el referendum que pedía el . eflor 
Sol y Ortega, pues al refweruin.» equivale la inlornución p iblica - ue abrió la Comi­
sión. Afirma que no puede continuar el slalu nao y rué el ¡efe de los republicanos fe-
deralea de la Gran Canaria se declaró partidario de la división. Añade que en las Islas 
orientales está má. arraigado el sentimiento divisionista qus en las occidentales el unio­
nista. Dice que cuando una provincia ó comarca llega á 11 mayor edad se le debe faci­
litar vida propia y por esto-dice-aprovecho la ocasión para felicitar al seüor Canale­
jas por haber prcsentado el proyecto de ley de Mancomunidades. 



ton^ '6'l•^•<í,n*,e,a• Ínterv1»ne, ro -ando fl los seflorea Sol y Ortefia y Do i inguez A / 
Dodrí» r ,lren su proposición incidental y su voto particular respectiva rente, pue» 
cu. f . " ' f V "'tn Irse á una solución con los proyectos del Uobiern©. Apunta la idea de 
Di e n 0n Proyecto de ley de .'•'lancomunldades se pueJa encontrar esta solución, 
bj nrUe en- e8to í'e Canarias se trata de un provena de carácter nacional y que el üo -
cia A n 'e lercerá presan sobre la mayoría para que se decida en determinada tenúen-
ErM «Ut ('u*í ^' <'a'ere en eá,e asunto permanecer mudo é Indiferente, olvidando nom-
9u t n ora9 V poblaciones para atender sólo á la realidad, Reconoce «jue el slata 
tran 0 e co>>tmuar. Ahora bien; si alguno de ios bandos litigantes se muestra in­
te SenfuS pora cu'*8r las re:ormas que convengan, el Gobierno deberá abandonar 
•enia !*• en ^ue «¡"'fre permanecer. Aquí hay que huir de l&s personas que repre* 
del , ¡n f1¡5tr¡,*c canarios, alejándose de las pasiones. Define cukl de e ser la acción 
•es do 0 cailario. aplaudiendo su i.cu. iosiJad por atender al fomento de los intere-
can «2 fH"6' arcIiiplélago en sus diversas manifestaciones; pero otra cosa que no »ea 

El i80 y artific,oso y n0 se la ruede dar crédito, 
cionea í i y ^ r l ^ 2 a ""c* I"0 tendrá que ser extenso para recoger las manlfesta-

i.- " c '0s seilores Aierino y Canalejas, y, en vista de e-to se suspende este debate. 
Itedam Sj*?*1' vorios dictámenes, entm ellos uno sobre el crédito para socorrer á 
enn ¡ n".n''lcados por los últimos temporales y por la sequía, después de aceptarse unas 

Q°?MS y desecharse otras, alüunas de las cuales han apoyaio sus autores, 
flor Pi-ui ^ dÍ8CUS'An i e i artículo 2.° se suscita un pequeño incidente porque el so­
ta u r o J ? y MESA protesta de que no se le ac pie una enmienda y en cambio se acep-

Inf» I con,,e ^ G«mazO' que jí6™'*ne el señor Moróle (don José) y todo queda arreglado con la aclaración de 
paj-g *n"'enda di.1 conde de Ga.uazo sóle afaJe al artículo 2.* la palabra aerícola, 

C(i»íi ? ^0:,;enten trabbjos aerícolas juntamente con las demás obras públicas. 
E U n 8 la discusión de los presupuestos. 
E l « « ^8,iac'a contesta al discurso que ayer pronunció el ministro de Hacienda, 

"o darA * Iie^om'n ,Bmb'én r e c ^ c a < insistiendo en que el Impuesto sobrd la sal 
Verter í,ue 8ei8 mi"one8de Pesetas, y no la cifra que supone el señor Navarrorro-
Ccro nB'n'8tro de ^ac,entla reproduce sus argumentos para recabar el dictado de sin-
rendas8 e' PresuPueato nresentudo y contesta al señor Bergauiln explicando las dlfe* 
Los i? ""tie lo que se proponía respecto de la sal en 1906 y lo quo hoy se propone, 
den ni H6?!03 c,u* ^ hayan de obtener cen motivo de la nueva ley del Banco no pue-
bast, i . n tr8er8e ',|,€SUf)ue8,0 116 ingresos que ae disente, porque aquella ley 

¿ I l * techa no pasa de la categoría de proyecto. 
(an j 8cnor Su irez IncMn interviene para aíirroor que la Hacienda DO está oa situación 
mi est pera<la como muchos suponen. Ahí esté, con eMras qne elocuentemente lo de-
Enuinl8"'la rcca,kl*cl*B 1910. que excedió en 61 nriilones á la del afto anterior, 
taneiáira otro8 dat08 y termina diciendo que la situacida anormal presente es circuns-
•uncial y iransitoria. 

c^señor Espada vuelve á rectificar, insistiendo ea que el presupuesto actual tiene 
l i n d e s defectes, que ya enumeró al apoyar su voto particular. 

E l señor Suárez IncMn insiste en que el desnivel actual no es déficit y no es licito 
cubrirlo con nuevos tributos. Pone el ejemplo de Francia, que ha escalonado por años 
la aniortlz;iclón del desnivel producido por los gastos extraerdinarios de su política 

En votación ordinaria se desecha el voto particular del señor Bergamln y se sus­
pende esta discusión. ., L 

El señor Manzano, en nombre de la Comisión de suplicatorios, anuncia que ésta ha 
retirado ir s dictámenes, refereotes á los señares Bertrán y Musltu, Bordas y C O J O -
• • • • • t para redictarlos da nuevo. 

E l Congreso pasa á reunirse en sislón secreta á tas 7-5, 

¡Cómo las gasta el Timbrel—Sesión secreta. 
Madrid, 91 Mayo (12 noche). 

Loe recaudadores del Timbro y el revisor da cuentas del teatro Eslava encontraron 
e ha comunica-
reintegro, muí-

debe quedar 
consignAda en un Banco para serle devuelta si el expediente se resuelve en su favor. 

E a l a sesiáB secreta del Congreso el señor BuaaUal, ex ministro conserador, ha 
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defendido el «oto partlcuíar discrepando del de la Comisión, que denegaba el suplica 
torio pedido por el fiscil del Supremo contra el señor Sorlano por injurias al rey. 

E l debate sobre este suplicatorio ha adquirido grandes vuelos y, según nuestras 
referencias, el señor BnaaMal hizo liWoria, con proliios detalles, do la época on que 
se concedió la Inmunidad parlamentaria, ép -ca en que los códigos de justicia no te* 
nfan aquellas prerroraiivas que hoy conceden. 

A su Juicio, la Comisión se ha basado en un lamentable error al dejar expedito el 
camino para concedí r los supüc¡tor os á Instancia de parte y danosar cuantos afectan 
el orden p biieo, menoscabando asf el principio de autoridad. Loe suplicatorios per 
Injurias que son solicitados por el fiscal tienen más importancia que los de Instancia 
de parte, pues los últimos abarcan otros medios de defensa de que carecen los pri­
meros. 

E l Bi flor Alvarado defiende el dictamen de la Comisión que denegó el suplicatorio, 
apoyándose en que el artículo origen del suplicatorio Implicaba censura y no injuria al 
monarca. 

E l seflor Maura propuso que se votara el suplicatorio, después de haber oido á la 
Con isión, ú lo que se opusieron Us sertores Burell y Moróte. 

E l señor AzcÉrate deiiende el dictamen, dando lectura del artículo, que no injuriaba 
ol Jefe de la monarquía. 

E l señor Can lejas, en un oxtengo discurso, trató en esencia de disculpar el ar« 
tículo origen del debate V defendiendo la política que siguen los Iberales. algo mis ex­
pansiva que la de los conservadores, por la tolerancia que se debe tener á tos dipu­
tados. 

Después de varias rectificaciones se puso & disciiBión eTvóto particular del aeflor 
Bugalial, que quedó desechado por 97 votos contra 58. 

De la mayoría sólo votó á favor del voto el señor Martín Rosales, que prevlameata 
había presentado la dimisión de vicepresidente de la Cámara para recabar su liberta«f 
de acción. Otr s diputadoa liberales, aunque muy pocos, significados palatino*, so 
abstuvieron. 

La dimisión del señor Rosales no será aceptada. 
A las S-20 se levantó la sesión. 

SLa conferencia de Cambó* 
Madrid, 31 Mayo (12 nocheí 

Esta noche, á las diez, ha dado en la Asociación de la Prensa su anunciada confe­
rencia sobre «Las Mancomunidades y su significación dentro de la política espartóla» 
el señor Cambó. 

Mucho antes de empezar, el salón de actos se hallaba completamente lleno de nu­
meroso y distinguido público, en el que figuraban algunas señoras, políticos da todos 
los partidos y la colonia catalana. 

Al presentarse el señor Cambó en el salón fué acogido con una calurosa salva de 
aplausos. 

Ocuparon asiento en la mesa presidencial, el lado del disertante, el presidente de 
la Asociación, sertor Moya; el director de E l Libera/, seflor Vicenti; los secretarlos de 
la Asociación, seflores Lázaro y Martin Fernández, y los señores Francos Rodrigues 
Riu^, Alfonso Sala, .lunoy. Ventosa. Sedó y Moróte. 

Empezó el 8ei)or Cambó dando las gracias á la Asociación por haberle Invitado é 
dar una conferencia eu un lugar por el que han pasado tan esclarecidas personaildadea 
de la política y de U int-ie tualidad espartóla. 

Añade qu? se encuentra muy & gusto i ues recuerda que como periodista comenzó 
su vida pul lica, si bien ta Incurrida en el mismo defecto que otros muchos políticos, y 
es el de haber a'iandonído ol perio ÍJ no demasiado pronto, distanciándosa de ¿I, con 
lo cuai plea'en to lo derecho á lamentarse cuando v. n <iue la Prensa no se compenetra 
con ellos en la medida ne< esail •. 

Lleno e^o, pasa u ocuparse de lo que constituye el tema de la conferencia, diciendo 
que no ha de referirse conciei>-mente á ninguno de los tres proyectos de Mancomunidad 
que se b- n hecho, ni eslaLilecer coa paraciones entre ellos. Examina los principios en 
que el esta léela lento de la Man omumdfed provincial se funda y dice que uno de ellos 
es la facultad que se oiorga á las provl das do pactar entre sí, cuando razones de Qeo-
graiía, de Historia ó de Etnoírnfía lo de manden, un nuevo organismo que se arrogno 
las facnltades que ¿stán consignadas en las leyes provincial y municipal. 

Este principio e-td reconocido en los tres proyectos do Mancomunidades: el de los 
catalsnes, el del señor Barroso y el presentado en el Congreso. Otro priaci^io-hay 
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Weím«^q,í*,**Mcora,ln:la «Ieles»cMn de aquellas facultades del Estado que dn 
de » soberanía da éste pueden pasar á ser función de lus Mancomunidades. Ha 
valpn •mp?fl'r á esta delegación la facultad de transferirle ios recursos que sean equi-
hav h 5«1 desempeflo de las funciones que ello significa. En estos dos principios no 
tan i d'8CU8,,5n. Todos ios parii-ios de Cataluña y de España entera los acep-

Pn u '08 ""^árquicos que los republi-anos. 
veraif ,ue pf"<r* haber discusión y disconformidad será en la manera de desenvol-
ciaa o ^ ? s ^os P^cip'03! cuál será la forma mejor para realizar el pacto las provin-
«epara 1 M e' ean,1o• Qae deberá seguirse llegado el caso de que alguna quiera 
vinri ^e ' l , Mancomunidad ó el de que ésta deba deshacerse por deseo de las pro-
«n orn la fo,•m••• S61o no hay disconformidad en el hecho de que puoda formarse 
«e au roo ^ne ^ exteriorización á la existencia de la regida. Nada de extrafto tie-
el E R ¿ ^ teltio á esta conformidad, pu«s realmente reeullaba inconcebible que 
siUrl r.eco.'.ociera la existencia de la región para su org8«iíaci -n judicial, univer-
dienrL3' "'i'itar, fundándose precisamente en el concepto de región la creación de An-
anefr83." Universidades y Cuerpos de Ejército, y sólo no se aceptara para lo que e» 
«stancla de la vida de ta región. 

B| '""ipoco hay disparidad en el hecho de !a delegación de fundones. Só lo la habrá, 
esas f80, en 8e'i,,'ar I * Waea divisoria entre eJ carácter político y el admlalstrativo de 
gT» junciones. Podrá discutirse lo referente á aquello que constituye la soberanía del 
ve w»0, CC8a £'u0 68 muy ÍW,C'' áe dilucidar, porque es esa una frase vaga que en»nel-
beri? CoPce^to genérico. Pedrá discutirse cnAfes son las garantías que el Estado de-
CORB ^'Sk- ^ 'a» Mancomunidades para el ejercicio de sus funciones Relegadas. E a 
PÍQH íe)<tr,,fla en España que se haya llegado é una conformidad tratándose de princi-
p °3'""damentales, pues esas cosas aquí no interesan, se les preeta poca atención; 
¿ J 0 ! a pesor de todo, es indudoble que el asunto de las Mancomunidades sedesenvuel-

¡j" nn ambiente de gran interés, 
al int^x •ntece<*eBte8 esta cueatión y es de interés; pero hay que reconocer que hoy 
lu«a BO aco",Pafla i * pasión one años atrás la acompafiaba. Ese interés en Cata-
cr • 68 * ' ' enc ioBe y optimist». AHÍ lleva envuelta una sospecha y es la de que no se 
Perhque e' Qob;el'no vay" seriamente á resolver el problema, No comparto esta sos-
*nrí-B*ten520 ta' doacoaftanza, porque no tengo motivos para suponer esta desleoltad 
desi ,e tie' Qob'er,,0« No creo qae el Gobierno pueda seguir por los caminos de la 
di,p'!a"ad V ' e falsedad, pues las grandes conmociones de los pueblos se han pro-

"cido siempre por actos de falsedad, jamás por negativas francas, 
ro gobierna de las Mancomunidades ha despertado interés por dos hechos: prime* 
aduS^T486 ** M y*"*6 haUar de ellos sin que venga el recuerdo del catalanismo, 
en Vrt*««d© qac el prefeato de .Vdaiiniatración local del seflor Maura seguía é aquél, 
aci t'u* e' Proyect« de Maneomoaidados del seflor Caaaloj«« ha seguido al 
rar-ulf10 *** D'P010*»0"©? catalanss; y, segundo, porque significa nna completa 
jTjWncsción en la política tradición española, que de año en ato ha ido centralizando 
""°a8 las monlfestacieaes de la vBm pública. En el proyecto de Mancomnnfdades se 
r^rM e ' " t ^ ' í " 0 contrario de reintegrar todas las facultades arrebatadas i las 
^ yones y i los Municipios, y esto es la afirmación de un principio que, é no será 
nMa, ó seré u transformación de la política española. 

Yo deb-ria limllaruie á disarro lar el tema Je esta conferencia sin salir del concep-
•~ de ^ Mancomunidad; pero tendríais una decepción y sería una ceb.irdía en mí no 
••War de h» relación que í s ta I I na con el catalanismo. Este no os un problema espe­
culativo que primero so produjo con g an estrépito y luego se eafuina; es un problema 
que en todo el horizonte de la vida nacional aparece cono una realidad definitiva é in« 
uoatructible. Po'rán pasar m ichos años sin que dé aparentes sedales de vida; pero 
JJbatetlrá y con cualquier circunstancia reaparecerá. EÍ catalanismo nace de la afirma­
ron de un b ch» la existencia de una personalidad catalana que está definida por la 
"•••-oria, por la Q o.-:r»fia y por la Ernografía. Además, Calaluñ i tiene un signo Indu» 
uable de su peraoaalidaque es »u propio Uloma, Afirmado eete uecho, «até plantéa­
l o todo el problema catnlán y lo r'ooás no ssn más que consecuencias fatales. 

Eso que en el individuo se II.-ma libertad, en I Í S organismos colectivos se define por 
£1 bien ó el mal. Cataluña tiene conciencia de su porscnalld id y si no tuviera ya esa 11-
{•ertad, serla preciso ^ue hubiese llega-ío al grado mayor de envilecimiento. Este cro-
" ^ a a e^ige que todos les políticos marquen una actitud de claridad y de fran I 
••«•diario. 
. K o b o una ocasión en que dominaba le pasión y hada ésta que sólo viésemos laa am-
Waojies de Catalnfla al estudiar al praUena cfttulán, que en España se resyoudkM 4 



movimiento qae los catalanes Iniciaban con otro movim'ento semejante á aqa^l, vor.ler 
do por una y otra parte grandes estridencl s y acritudes. Por eso no se buscaba la ma' 
ñera de solucionarlo xlno con la e tirpa i n q Inirglca de u;ia re«lón, suprimí ndo allí 
y aquí el catalanismo; allí queriendo separr.rse de tispa la y aquí qieriendo asfixiar A 
Cataluña suprimiendo su personalidad histórica. Es . s dos afirmaciones significaban el 
camino de suprimir el probl ma. 

Sigue diciendo que si (..atalufta se hubiese separado de Espafla hubiera caído den* 
tro la órbita de otra nación y como conservaría su personalidad subsistiría el problema. 
Hoy na de piensa en soluciones insensatas. En CataloAe y en Madrid encéuzase el 
problema en un ambiente de serenidad. Les luchas pasadas han servido para conv. n-
cernos. Ya nadie nos tacho aquí de antipatriotas porque defendamos nuestras aspi­
raciones. 

Ni en Barcelona se nos llama traidores porque fraternicemos con las demás reglo­
nes. Cataluflo comprendí que 10 ¡as son igualmente victimas de la Urania del Estado. 
Hemos Uegafo ¡i >a convicción de que con las demás regione» nos une la común desdU 
cha. La misma historia orea un patriotismo oomún para toda España. Esa es la única 
ro-'iificación de nuestro catalanismo. Con ella creo servir mejor á Cataluña. 

La cordialidad actual permite abordar el problema y demorarlo sería insensato. 
En el proyecto de Mancomunidades se huye del exclusiv orno para Cataluña, pues es 
Indadable que la opinión lo rechazaría, y, justo ó injusto, debe respetarse el criterio 
gene' al. 

Así se evitará que las demás rociones se quejen de privilegios á favor de región de-
t:ruinada. ¿Sfrá sAio Cataluña quien seoproveche del proyecto? SI ocurriera ffsto es* 
tsr a n uf rio el sentido regional español. i\o lo creo. Las circunstancias recientes han 
exteriorizado este sentimiento. 

E l proyecto de Mancomunidades es el único que puede establecer la compenetra­
ción entre el Estado y la nación. En España no existe el Estado nacional que es fru­
to de la democracia. Cuando la monarquía era superior al pueblo era imposible que 
pxlatiera esta compenetración. E l rétfraen constitucional lo ha creado en Europa. 
Aquí es imposible porque nació con luchas fratricidas. En Madrid Quizás predomina 
el Estado; pero en el resto de la nación se le mira como enemigo. 

E l resto de la peroración del seflor Cambó, lleno de snna doctrina reglonalista, 
cautivó al auditorio, que al final prorrumpió en ruidosos aplausos. 

Confirmación.—Los progresistas da Barcelona. 
Madrid 51 M ̂ yo ÍI2 noche).' 

E l señor Vlilanueva ha confirmado esta tarde A los periodistas que la huelga ferro­
viaria esté completamente solucionada. 

Don Melquíades Alvarez ha recibido una carta del fefe de los progresistas de Bar­
celona en la que !e dice que el Comité provincial do dicho partido se unirá al partido 
reformista. 

Sobre MancomunldadesJi 
Parece que el señor Canalejas ha manifestado que el Gobierno daría toda clase 

de facilidades para nombrar la Comisión que ha de entender en el proyecto de Man* 
comunidades. Él Srflor Barroso asistirá á las sesiones de la Comisión, figurando ea 
ella los señores Cambó y Co. omina-". Muchos ministeriales y conservadores se ebs-
tieaen de formar parte de la Comisión. 

Asuntos de Cateluffa.-De la alfa Cámara. 
En la reunión qus 'os diputa "os cat'-lanes celebraron con el seflor Canslejis se ba­

tió de las Marcomi nidades. de la creación en la Universidad de Barcelona de una cá­
tedra de Literatura catalana, de la resolución del conflicto de los industriales sohre el 
pa^o de triliutos, de la subvención á l i Exposición de Bellas Artes y otros asuntos. 

En la reunión de secciones del Senado para elegir la Comisión que diatamiaará so­
bre In proposición de ley de nn empréstito de 100.000,000 de pesetas para Madrid, al* 
gimes senadores opinaron qne para el desarrollo de las obras se nonbre una Comí* 
sión, compuesto de concejales y repre8"nta"ione8 extrnmunlcipales. Rlifliéronse otras 
Comisiones, autorizándose la lectura de una proposición concediendo el bronce para 

ol monumento á Euuaido Saavedra. Se deckró monumento tacionsl la muralla da 
Lago. 
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• sar eo-

La catástrofe de Vtttarreai. 
' 'OfcKi .non. -EI alcalde de VIHarreal está ^ ^ f - ^ ^ u ^ l n d ^ J d ^ 

•n completo akatWono. Coméntase mucho entre ^ " ^ ^ « f ' S ) ¿ u l « ! 
•utondades c«n mot.vode k aut.riz.cWn concedida para " ' ^ f * ^rS^fíf^nejl* 

Se «eaura que Lace Ht«po el Casino eonetrucó un t í t t r o y d"ê jS4!»- « a s« 
el Permiso por .o reunir 1.Tenas condicloae-. ^ ^ U o ^ ^ . ^ ^ L T J o Aéi 
constrny ran las zanjas para el agua, pero en camb • se concedió « ••?7V "0m lir 
Untamiento un palio. Hace «toa se construyó un cine ? • " ^ ' ! A " ^ Í £ S * 
todos lo» requialtos necesarios; pero después se construyó el Inseoáifl*» s* 

come«zVon las camp—s á t ^a r ó fuego y la a l a r » . ^ J ' j f ^ ^ ^ á 

«XOÍÍÍO" TAUER (,E EBANI8T•^Í• 80 ',TWA ,NIDA'10 ^ [ACTMÁI* 60 P 
E l fi^ernador de la provincia ha " ^ « ^ UM ̂ n ' J ^ ^ i i ' " ^ í e S -
suspendan todos los eapectácul-s pubUcos en los pnaMss hasta que seas roaaiu»-

a<*08 los locales en aue éstos se celebren. 
oe ha abierto usa suscripciéa eocabezada por d gobarnador-

Cuestiones obreras. 
. 8 ^ Ü 1 * . - E 1 presidente de la Unión Ferroviaria. Bs^io. ha celebrado Mta iM -
dru-j,da Uoa C0Il(íreilcia ttíiefónic. coa el presidente de l« M ^ Í * " ^ W * * * ' ,J,ttB 
dándole lo convenid» a<iui el g»totrnador en nombre ^ m \ ^ ^ e ^ ° - ¡ I B m . i r ,0 ^ 
vJ-} fefroviario mslagJeao le ha exfcido garaiUta» de i f ^ t r ^ Z ^ A ^ r K M é ^ 

en contestación £ lo cual Barrio le leyó a carta á«l 2 » ^ ^ 
^^" '^"ndo, en nombre del Gobicrso. el cumollmieato del laudo do Comenfe. Ade 

'a Compaillaaceodlóá la disolución del Montepío. „ . , „ « - i . , . 
También exigió el obrero malagueio la contrasella convenida, para evitar 

t lo. trabajos, pues ««nv- ldo. con-
tes"ndole e4 mslagusA» que no podías hacorls por no estar todo* r«u"^M> 

'i-ol ocurrió es SevflU, donde íeltaban algunos ^u 'n i s t a f . V 0brero8. 
. .En so virtud, no podiendo rcasudarso de madrugada el servicio en las condiciones 
'"«Idas, se ka reanudada esta maflana. 

Después de la catástrofe:—Huelga. 
_ « • • U U é n . - L o a «rectores d. los periódicos han recabado de loj repreee^^^^ 
«• Cortes soliciten del Gobierno socorros para las familias de los victimas da VHia-
ffeal. Lo» representantes bon prometido hacerlo. „ . . . . J . 
^ Se ha verificado, con asistencia del Ayuntamiento y enorme gentío, al entierro da 
Rosita burHIü. Proyéctase la orecoWn de un nuusotes. 

8 a D u « d e r . - S e han decíerado en huelga los obreros da los MM¿l0l™*P*r™ 
•Idaridad con les maqutai.tss, que exlflen. con motivo del choqao de d " ' » ^ ' ^ ? 8 ' 
«arantias para la sadurldad del trabajo. La Compañía ha otdenado que se apaguen .os 

Bíeese que parará también la Sociedad de Cementos. 
So ha reconcentrado la guardia civil. 

Crimen.—Reunión y protestas. 
. Val iaa0ud._Ha sido d«acul»lorto un hecho que se cometa mocho; trátase de m 
f^Uo de incesté é iníaaticidio. seguido de Inteoto de suicidio. Han sido asear celados 
• presOTta madre y sus hermanos. . , „ „ _ 

t a » P a l m * 3 . - S e kan reunido numerosss personas presbgiosas do la Cipítalljara 
^atar del problema canario y contestar á |M CQQStüáw d é l a Cowteifla f i e t t n e * 
Madrid. Bl delegado ordenó susi^ndw la reunión. Los concutreates j a r ^ ^ P " ' / ^ 
fqnirieodo á us so torio para que levantara asta. Telegrafiaron al Gobierno protaans* 

- w de ta» atropellos. Los comercio* caersrén las poeriaa. 
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L&3 automóviles. 

Madria. 51 Mayo (12 nozhe). 
E n la Información abierta en el Senado sobre la marcha de los antomóviles el repre' 

sentante de la Sociedad Económica de Amigos del País, soflor Casáis , eloyió el espfri' 
tu de la proposición del señor Polo y Peyrolrtn recomendando el aparato regulador da 
la marcha de que es Inventor el marqués de Pid il y disertó contra la opinión de que lo» 
accidentes se deben á no estar encauzada la marcha de los peatones. 

Otros senadores inrormaron en el sentido de seguir una sola dirección, así en las ca­
rreteras como en las poblaciones. 

El director probable.—Irascibilidad. 
Lo» periódicos continúan tratando de la dirección de la Biblioteca Nacional, Parecfl 

lo más probable que sea elegido el S' flor Pidal. 
Los hermanos Polo de Bernabé entraron en una taberna y cono no les gustara el 

vino dijeron al tabernero que le denunciarían. El tabernero llamó ¿ los guardias y los 
presuntos denunciadores les aporrearon. Vinieron dos parejas más, lleVÁndoselos á la 
comisarla con grandes tra!»aios. Allí la empren lieron á porrazo» con todos. Fueron en-

ida» 
autorl-

E X T H A H J E H O . 
Servicio especial de la AG-ENGIA HAVASg 

L a Cámara helénica,-—Francia en Marruecos? 
Atenas. 51 (4'25). 

Los diputados cretenses han decidido presentarse mañana en la Cámara. Se 
adoptado grandes precauciones. 

Paria, 51 (7'5). 
E l eefior Polncaré ante la Comisión de Relaciones exteriores da la Cámara ha 

•enfado el protectorado fr ncés en Marruecos. Interrogado acerca la situación actual, 
ha dicho que tiene completa confi nza en el general Lyautey. el cual reparará pasados 
•rrorea hasta asegurar e: nuevo régl nen que con el protectorado ae crea, aun en el 
caso de Id abdicación de . uley Haiid. 

IUUM-COU» d* Eí. PRINCIPADO. Bscudillan BUack*. S U», fatia. 

han 

co-

M A L E S D E 
Cuando los órganos digestivos están enfermos, se presentan dos ó mis de 

los slütoni*s siguientes: mal flusto da booa y lengua ancla, desigualdad 
de cariotor. pesadez ganoral y de cabeza, agnas de booa. acedías , do­
lor de • • t ó m a g o . d iges t ión difícil, flntuleaclas, es t reñ imien to y, en 
otroa O»BOB, dlarreau, cóllcoa, Indtqestlone», taiperolorldria, dilata­
ción y ú lce ra del es tómago, diarreas y desnut r ic ión en loa n iños , eto. 

El Elixir Estomacal de Saiz de Carlos 
(Stomalix) 

cura el 98 por 100 de los enfermos del es tómago é intestinos que lo toman, 

Serque trnita el dolor, ayuda á las digoaUonos, abre el apetito y tón i ­
ca, aumenta lo aeoreoión del jago gás t r ico , suprime las molaatiaa 

de l a digest ión y obra como preventivo. 
Dt venta en las principales farmacias del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se remite folleto por correo 4 quien lo pido. 


